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-1 ' - tio daYiação e Obras Péblicas — Directoria O..»ral
Ctalal.i;hlade — P secção	 11 — Rio de Janeiro, 21

de maio +le 1915.
' 1. Socretario da Camara dos Deputados — Tenho a

honra de Iransioillir-s . cs a inclusa mensa g em dl) Sr. Presidente
do .11,1,,,l,t1,,A subinelcudo á resolução do Co1lg.ress k-1 Nacional

da Brasitianische Eleldriciláts	 ellcliaft, (ser-
\

	

	 i,•¡,,•clis)niro) acerca do pa gamento do assignaturas:e
apparellios telephoniros em proveito da Repar-

A,„;,,a;.., e obras- Publicas durante co armo de 1011.

t...-a:nle e fraternidade. — Mit-justo Tavaees de Liga.

.Srs, metabros do Congresso Nacional — Tenho a honra de
.F uleoelieu a vossa esclarecida consideração a inclusa exposição
de motivOs que me dirigiu o ministro da Viação e Obra.'. Pu-
blicas si , bre o pagamento reclamado pela Brasilianische
Elektricitiits Gesellschaft. na impo' laia-ia de 3:5128(138. rela-
tivo a as z ignaturas e instalações de apparelho ,4 tolophonicos
êrn proveito da Repartição de Agua:., e Obras Publicas durante
o anuo de 191'1.

Rio de janeiro. 19 de maio de 1915, 91^ da Independencia
• 2:" da Republica.

WENcEsLAD Dam P. GomES.

Sr. Presidente da Republica — Em virtude do disposto
no art. 90. I". da lei ii. 2.812. de :1 de janeiro de 1:111. este
ministerio mandou retirar os appareltios teleptionicos existen-
tes nas residencias (10 diversos funerionario. de reparlicões a
olle subordinadas, entre as /limes a de Aguas e Obras Puidicas.
Posteriormente, porém, altendendo	 rotibterações exPoslas
no officio da dila repartição ri, 157. de 28 d p fe-N-ereiro daqin.,110

aqui junto por cópia, foi ordenado O restabelerimenti)
de taes apparellios. Itequisitado. ent tempo. o pagamento das
referidas contas, na importam-ia de :1;512* .aym.t, o Tribunal de
Contas negou registro á despeza,
(I0 (Iffil'il) II, S. de 21 de março ultimo. lambem incluso
por cópia. Deante dessa decisão, e em vista do disposto no
art. 128 da lei ti. 2.921, de 3 do janeiro do corrente anilo, de-
clarei a mencionada repartição que só podem ser inantioloS
custa dos corres public . os apparelt i os teleptionico,... na sa".de
nv-ina e suas denendencias , E com referencia ás contas do
que se trata, rotativas ao exervicio de 1911, 11211021'' 10)' couve-
Mento que seja o uaso pubmettido á resolução do Congresso
Nacional,

Rio de Janeiro, 19 de maio ele 1915. — Augusto Taraees
de Lura.

Repartição do Aguas e Obras Publica s — Secretaria —
N. Ui; -- lio de Janeiro, z'S de fevereiro de 1011.

Sr, ministro - -	 de ci'urres p onder-me. desd,
dias paSSaf,11),, I'0111 OS	 Ill'HOnariOS da R e partição J7 Aguas e
Obras Publicas, a mim directamente subordinados, e fi ne. por
sOu tuim.), não podvm entender-se com os seus snbaltecno•
',elos in: , ios teleptionieos, N'isto tel' a companhia que explora
I s:=4, Modo rapido tio eorrespondencia de,.ligado os apparellio1
es taliel . cidos nas residencias daquelles fun-cionarios, assim
i[oced ;mdo, seg undo informou-me. 1 . )r ordem emanada do
¡jni ...tecio da viação e obras Publivas, o que acarreta serio;

fe . ejuizos á manutenção e boa ordem do abas:eeintento (1,
agia *á nossa capital, em cuias canalizaçJws occorrein acci-
dentes fóra das horas do expediente normal e para o repar,
das quaes devem ser tomadas providencias . , imuiediatas,
r;7,o odem ser levadas a cabo, efficazinente, sinão mediante.
ordens transmittidas por moio daquellas communicações,leve:,
j,essoalinenle.o fasto ao conhecimento de 	 quem fiz sen-
ti,. pareeer_my não se achar a repartição que dirijo comprelien
(tida nos casos de prollibMi() 110 uso de apparellios telephonico3
ras citadas residencias.prohib:ção de que cogita a lei n,
de 3 de janeiro do corrente ato.'-o, no § 1" do seu art. 90; e
autorizado verbalmente por "V. Ex. que submello ao sten
elevado erni ,rio as considerações (pie abaixo seguem, era
abono desta affirmaliva. Entre as consignações da verba 8' dl
c:tada lei da despeza, destinada á Repartição do Agitas e Obras
;Mblicas, figura, sob r o titulo <1711 .erial2. da Administração Cen-
tral, a que autoriza clispendio do dinheiro eom «serviço tele..
plionieo›, conforme se verifica de seus dizeres, que transl`rt,VO

«Expediente, publicações, impres-, ões, despezas rniudas e
de prompto pagamento, serviço telephrmie n, illuminação
edificio, -taxas rio esgoto e penou de agua em 33 predios.»

Da leitura destas esi,N . ificações, p lendo em N. i.:ta ser
nc-rico o dizer «servir° teleplionico», pareee-ine Ingiro Info..
I'll s-S e que uma parecila tia importancia, do 30:000$, que lhes
é arreda, ruSelo ser applicada legalmente; não só para custear

apparelbos teleplionieos 'exi-tentes, inclusive . os que s?.
encontram nas resideueias dos funcrionarios da repartição.
aos quaes incumbe. directa ou indirerlamente, a obrigaeão
acudir, a qualquer hora, ás reclamações do publico, providen-
c'.ar sobre aceidenle se, ele.. como lambem A instalação da
11 .0VOS apparelltos que possam 82r exig jdos pelo bom anda-
mento dos serviços do agua, nos pontos Que wais entlYCT1111111
incli t s i ve	 re:Sidelicia91
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` A lei da despeza, drzehda textualmente «Emquanto não
-forem consignados recurso especiaes para tal fim, nenhum
apparelho telephonieo será mantido fóra das repartiçõea e
auas dependencias, por conta dos -cofres publicos, a não ser
nas casas de reaidencia dd Presidente da Republica e mem-
bros da sua Casa Civil e Militar; do Vice-Presidente da Re-
publica, vire-presidente do Senado Federal e presidente da
Camaaa dos Deputados, dos ministros de Estado e seus secre-
tario, dos directores gerais das secretarias de Estado, co
chefe de Policia, das auto idades, polidaes, militares, adua-i'
neiras e de hygiene, a jui o dos respectivos ministres de
Estadia, do preaidente e •4 reatores do Tribunal de Contas a
do presidente, ministros é" seeretarios . do Supremo Tribuna i

a ` Federal, a juizo do mas= tribunal, e dos secretaries do
N presidente dá Gamara dos' Deputados e do vice-presidente do

Senado Federal, deixa ficar patente que terão direito ao uai)
do lelephone quaesquer departamentos do Governo, des-:e que
venham a dispor de credito para custeio dos mesmos; e corno
a Repartido de Aguas já O tem.e com o titulo de Serviço T-
lephonico, generico, isto 4, sem determinação de ponto ou
pontos em que os apparalhos devem ser utilizados. cancha,-
ae razoavelmente porem ser esta insta liados legalmente
tanto nos reservatorios coma nas residencias de engenheiros,
guardas, etc. etc. A exposição que acabo de fazer, autorizada,
repito, verbalmente, por V. Ex., permittir-lhe-ha aquilatar da
pracedencia ou improcedenaia das ruões na mesma contida:3,
afim de ordenar sejam restabelecidas ou não as ligações te•-
/ephonicasa ora suppressas, entre as quaes não figura, •ntre-
tanto, a da minha residepeia, embora particular, corno a de
outros funccionarios, e qba, ainda mantida, não ' lavará iam-
firmar a existir, • como acepção injusta, caso o alto criterio

f

de V. Ex. entenda de não amena' como fundamentadas asi
ponderações acima feitas e ale traduzem o, meu modo de in-s_
terpretar, talvez erroneamente, o diapositivo da lei da despeztt
que interessa a questão. — Saude e fraternidade. —
e Exmo. Sr. Dr. José Barbosa Gonçalves, ministro da Viação O;
Obras Publicas. — Luiz raiz grven, director geral. :

Visto. — 21 de maio de 1915. — O director geral de Coa*
tabilidade, interino, Bernardo de Oliveira.,

Tribunal de Contas — Rio da Janeiro, 24 de março
1915. — N. 57. — Sr. ministro da Viação e Obras Publicas

Commmaico-vos, para os fins convenientes, que este- Ui-.
bunal, tendo presente o vosso aviso n. 215, de 2S de janeiro
ultimo, solicitando á conta da consignação 	 Material —
pediente, publicaçõos, impressões, etc., titulo — Administra-s
ção Central— -da verba . 8', art. 61 da lei orçamentaria do,
exercido da 1011, o pagamento' de 3.512$638 á Brasilianisetna
Elektricitins Gesellschaft das inclusas contas, provenientes
de assignaturas de apparelhos telephonicos em dependencias
da Repartição de Aguas -e Obras Publicas durante õ mano pro-,
ximo passado, resolveu, • em sessão de 16 do corrente, recusan
registro á aludida despeza, visto tratar-se de assignaturas
e colocação da apparelhos telephonicos nas resideneias dei
funccionados da dita repartição - que não figuram na relação
constante do art. 00, § 	 da ii n. 2.812, de 3 de janeiro dQ,
1011.

.Saudo e fraternidade. — Didimo Agapito da Veiga..
Visto. 21 de ninfa' de 1915.-0 director geral de Contabilia-

dada, interino, Bernardo de Oliveira.
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Por decreto do 49 do maz comuto, foi
nomeado o substituta da-2° secção da Escola
de Minas da Ouro Preto, Dr. Fausto Alves de

. Brito, para exercer o cargo de bote de agri-
mensura e elementos de asl.ranoinia, da
4* cadeira do 1° anuo dó curso fundamental
aopografbia superlicialie subterranea,

- -

laaão dc torras o principios -gemes do coloni-
zação e perspecJVa, da ,rk" cadoira do 20 atino
do mesmo cursa, e trigummtria espherica.,
astranainia thaorica e pratica a g_tolf,:f.ski, da
3" cadeira do .3' anilo do inasino curso da
referida es.o:a.

Ministerio da Justiça e
Negocias Iüteriores

Por d.acretoS (h 19 do corrente mez :

Foi reformado, cam o saldo por inteiro, da
accórdo cam o art. 77 do regulamento an-
nexo ao deCnt0 O. 9.262,de 28 do dezembeo
da 1011, o 2° sargento da Brigada Policial do
District° Fedo..al Casamiro da Ca.rvallto.

Foram clasállea dos ,no 10° batalhão de in-
fantaria, da Guarda Nacional d•.sti Capital
• la ernpatibia — Commandanta, Capitão

Arlindo (ia Cius,a Bastos. 	 •
com:rhullia — Capitão, Domingos da

Costa Ilubin.
Foi 1101113a .10 Benta da Man:azas para o

posta ru coronel rommandarmo briga-
da da infant:r ria da Guarda. No-cifmtal da co-
niare,a de n'aci,al, no Estado de Minas Ge-
raes.

—Foi manIado agrega-, confirmara vrithe-
roo 'ou eS1..f t , 111'	 :t.:j do dee ....eto mi. -I .1 30,
de 12 4 mar . ° da 18:i3, ao 1830 batalhão de
infaMaria do i;uarda. Nacional da camarra
Nitheroy. no Estado do Dia do -.1ánriro,•o ca-
pitão da mesma milicla nesta Capitél, Manoel

1

 Lourenço do Souza.
— Foi delarn lo sem effaito, a p-di to, o de-

creto de 29 da julho do animo passada,. na parw,
em que promovem ao p isco da capitão da
1 companhia do 12' batalhão de infantaria-da
Guarda Nacional desta, Capital o ailli!Iltea
3G tisn itia(lrã a da 2° regimento da cavalaria
Jos(la CorriNa (1! Oliveira, que fica aggragado ao
70 batalhão de infantaria da raferila

•

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça o
Negocias Interiores '1
Expsiienta da 19 de maio .de 1915 1

DMECTOTUA DE CONTABILIDADE s f

Salichaaam-se ao Ministerio da Fazenda.
no sagnintes pagamentos no Theouro Na-
cional:

Da f9:3125030, da folia relativa ao moa
abril findo, do passaal de nolik, .hção do di-
redor e da administrador da lla gpital Na-
alfaiai do Altanarias (aviso n.1.003

Da 24:705, das alagueis rolativ,:,s ao mez de
abril findo, dos tr.'edics occupad ,s pias dele-
garias da Directoria Geral do Saudo Publica

1.935);
Da • 213S, de publica^,bas feias no Diarto

(Viciai de junho a dezembro do anuo passado,
para a gibi:odora Nacional (avisa n. 1.900);

81530), de objectas de ápatienta for-
!Lua las ao Farran, o mez da abril findo
aviso n. 1.937);

Da 7:73i. 5:1.3, da l'ornecimantos feitos ao
Nacional de Surdos Mudos, no MU

da ina'.'c,o ultimo (aviso a. 1.008.
-- Foram s_dititadas ao nae sino ministerigi

as seguinte:4 praVidOncias:
11110 sola pasta nó Thesonro Nacional, á dis-

poáção do ti-tesoureiro da Policia desta Capital
falada Matarei da Paula Antunes. a quantia,:
dO 1:3915999, para oc,correr ao pagamento da'
f ilha relativa ao moa de al,dt findo, do pessoal
53111 t ymoaçãt) da Colonia Correccional (13 •
Dons 1h. s (avisa ti. 4 90):

Q11,1 Sai 1, distribuido ao ,Thesaura Nacional
o credicao de 3:8875036, tara pagamento do
8 do nau corrente a 31 de dezanilko deste an.,,
no, dos vencimentos, na razão da 5035009
mo,usa:es, que competem ao prorcissor . substi-:
Luto da 3' sarça° da. Faculdade do Medicina .
do lio de •anei:•0, Dr: João Denjamin ' Fer-..'

que passou a ser considerado,'
runceionario publico na conformidade do art.
1:10, paragraphe tudro, do decreto mi. 13.13G
de 18 de março ultimo (avisa n. • 1009).

Ministelio da Viação e
Obras Publicas

Par decretos de 19 do C9rriailt3 foram a pe-.iseu Lados:
Antonio Rodrigues MagiValema, no carro de

guarda-fio de 1° classa cla llepatli;ão Geral,
dos Telegraphos;

Ascanio Pereira Nata, ina cargo de car-
teiro da 1° dassa da Sub-ádministraaão das
Correios de Juiz da &ira, nó E;.ado de Minas
Geraos;	 -

Francisco Jos4 da Silva no carga da car-
teiro do l a . clasas da Sulbadininistra.aaa dos
Correios de Juiz de Fá..a;' Estado de Minas

Herculano de Menores .Corra, no cargo
da tAegraphista, do 2 .• classe da Repartição
Geral dos Telegraphos; I

João Fera:andes Martins, no carga de
agente do Correio de 23' klasse da cidade da
Laguna, no Estado dt -Santa Catharina,
ficando sain'efilálte o decreto de 16 de julho
do 1913 que o aposantou tio referido togar.

, —Por outro da mesma , data foi mamado,
em virtude de sentença do Supremo Tribunal
Federal, o Dr. Jeronynie Daptis:a Pereira
Sobrinho, para o cargoMe chefe da sarro
da Sub-directoia TerMira da Departi:ão
Geral dos Tolegrapho

'
s ¡ ken' os vencimentos

que lha compatirani.

MillIsterjo a Agrigura, Industria
e Conerao
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Requerimentos despachados..
D. lIrsulina Maria Furtado, mãe d ) juiz do

direite e'll eliS 1,1011 n 13illia(1 ..3, Da Antonio An-
gusto 'Nogueira da Gama, pedindo pausar) da
montepia — Apresen:e as ce, 'ti I -)35 tf a obi,-.0

, de saias filhos, irmãos do com t •ihninta, e De-
va justificação provaada g:lata:os eram e as
datas 'dos nascia-natos e fallacimaatos dos
illeSmos.

D. Thereza dos Santos Ilangal, viuva do
professr do 10 grão 1.,illo dos Santos Pango!,
polindo pansaa de maatapia — Pacova o paga-
manto dl ¡aia o coa tribui ;roas do fali aciaa.

Miguel Eugenio d3 Caum»s, tutor d is ina-
ames 14miro, Dagmar "e Diriarali, fi l hos do
oflicial aposantado da Secretaria da Policia,
EItg'Otii0', Augusto de Campas ' o Clau lionot.
Augusto de Campos, filho maior do maania
func.ionari o, iyalinda pansão do mantopio.—
11equairam sapa radamanta.

D. ladiaila Allonqiiarque sQuadros, viuva da
N . . Nem isio d i Rego Quadras, . path') lo para
sar habilitada. A Percepção do In:n:01)i° a que

,53 ;julga chio dircita.—Inief :rido.
D. 113n(1quatti Idosa Valua no, patinai°
m	

pa-
i). gaento, poror exercidos fitiloa, da quaniia da

203$00), roveninte cio altigual do mez da
410n:obro .1.1:3 1'31 .'1., do KJ li) 0Mipazio pelo
posto policial d g 23" disá • ictao palicial.—Agui ar-
410 a oppartimi,latle indicada no art. 84 da lei
n. 2.842, de 3 da janoi..o do 1911 . , para en-
tão requerer o refarido pagamanto.

1 —
Expadienta de 20 da inato de 1015

mriEurroniA GERAL DE SAUDE PUDLIC.1

(ommunicon-se:
Ao procurador gani da Fazanda Publica

4.1ue será. sulantataid ) a segunda inspeCçiio do
:saudo, no dia 22 do caraente mu, ás 12 lio-
ras, para os atreitos de apos miado:ia, o be-
del da Escola Polyl achnica, Vicente' Forraira
41a Cruz, em sua rasi+lencia, na primai..a de-

• pendencia d referida escola, no morro de
'Santo Ui:talán •

-Ao ires:dai/ta do Tribunal do' Jury min os
funccionarinsdas.:a directoria geral, Drs. llan-
riqua Autran da Mitta Albuquerana, Dando-
gos José da Silva Cunha o Arthur Imbassaliy,
j estaa sul:utast de. que. 1..))•rini s'r't :mins para
servir cama Piradas. naqualle luilruual, e que
o Dr, Almarindo Thoariz Malchar 11 tcallar
!não partence mais ao crua Iro d is fuma:dona-
rias dasta repartição;

Ao dul 3gad iii sa ud a d i distriet a si
ta rio tuna, em virtude da vistori
da accOrdo com o (lacram o. Id. 821, de 13
ale marca) da i q Uk, no pralio 1).31 da rua Pri-
meiro do, MINO, fui pala Diretora da Obras a
Viação da PrafeLura do District) Vedaral o
propiatado do referida im novel intimado a
.demolir a parta do marna gila S3 achava Cio
más condio,Cias da segura o ;a.

— R 39) )Ildau-so a direc •aa- gana! di lin-
p-ansa Nacional o officio o. SiO, d3 17 d)
to re'Ta te na:az .

Solicitaram-sa	 "
Ao diaector g a: •al d ()'aras e ieinão da-

Profoitura do District+) Fali:aval afiro da seramu.
adatoriados p avalia rapariiçIo Os paadias-
c Laus:antes d rala • -ta ramati la;	 •

Ao engooliciro fiaral 	 Govarna junto a.
Tha Rio til Jannira City Imp-ovem atas Com--
pany no sentido de sarem vai-ourados os eu
.cartarnentos do esgato na pada tl Cajó,
frente darila. ia rui Tavares Guerra.

— llonatteram-sa:
Ao diractm • g-aral d ) lute ...kir as idnrma-

çõas relativas á .insireaiia da sauda do masáaa
de carpintaria da Imprensa ;X.icional Josá
Francisco Fclippa dos Santas;

:Ao delegado do alui 13 do O° distrieta
taxi°, por cópia, o olIicia racololdo par esta .
diractori u, do eugenhairo fiscal do Governo .
junto:á fito Bi). da Janairo City h:aprova-.
ments Coinpany, sob n. 112 D, de 18 do cor--

rant°, rafèrenta á canalização de esgotos
d g pradio n. 93 da rua Pairai Paul:A:ma:

,Ao diractor da Estrada da Fer:o
(li) Brazd os 1.tud	 (1) in(.3C zi ,) da sand a d
Mario Fonsaaa, Luiz Faro, Iij.Aui.Cis o cl
Pas;as Mica lo, ia •go do Nas Um	 a João
G regaria +I is Sant is, Jos5 F..anca,
G abrial das Santas, Francisco da Al ,aimn arguo
Muniz T alies e M Iuu3I da; S Latas Mar:Jia;

Ao abafa (13 Policia do -District° Feloral o
J03(3 Eerrai..a Marque:::

Ao diractar garal da Imprensa Nacional o
da Emitia Vieira da Silva;

Ao Wrortor geral dos Talegraphos o de
Manoal Laita dos Santos;

Ao directo: . do Serviço de Industria Pasto-
ril o da , Aprigio 11.allo da Paula Araujo;

Ao dir.:dor garal da Avicultura o de
Carlos da Cunha alanazes.

Requerimentos despachados
Dia 19 do maio de 1913

Quarto districto
José rematadas da Moita. — Certifique-se.

Dia 20
Prime-ti ro distri •to
Luiz da Costa Porah•a.—D3farido.
Seguindo districto
Leontina C. Coelha da Sonza.—Defarido.
Terceiro diSt ico
Amelia Gonçalves.—Daf
Com pa Oiilt da Seguras rit ritimos e Terras-

iras +,1)1•011113nt.3.).—Ii3n3rido.
Maria Ma rques.—Dofarido.
Quinto clistr:cto:
Nowton	 Comp.—Cartifique-s3.
Coalha ia Alves da_Soliza.—Concod ) oprúa

que requer, s'311 , 10 parém improrog.avel.
Francisco Gançalves da Costa. — Marno.
Sextn districto
Adelino Ilibairo Baldeira.—D ufanido.
Julio José Soares.—Certifique-sa.
Satinn distr:Co
Al frado Novis.—Sciente.
Dornio rans Ferreira da Silva Oliveira.—Con-

-cela 3) dias.
Oitavo (Estria')
A o tonia Gomas d i Silva .,-Certifique-sa.
Uterina Rosa dos Santos Martins. —Certifi-

que-se.
Maria Izabel Pereira da Silva .—Dafari lo.
Manoal Fearaira Silvestre. — exartiti.pie-sa
Antonio de M aura Pachaca.—D 	 lo.
Dasoartes Coo ;alvas Maia.—Daf
Fraacisca Jos'o Pinto.—Daferido.

Policia do District° Federal
Por acta do 21 da corra:na, rovivn conce-

did is 33 dias da lic au :a c on os V.31Ciill 391.35
ti tia 1i3 CO no:atira n a ) fiscal da Ins,ancaria
da Vahiculos Jasá Augusta da Ma3ado para
tratar da sua saloio.

Ministerio da Marinha

Por portarias da 21 do corranta
Pai exonarado o 1° tato-una Alvaro A noa-

ra mim Peixato Azevedo, da ca (13 ajo-
dant: da ordens do inspactor da tom:binas.

Foram nano aad
O 1° imanta Nair fli'oaiao da Carvalho

para exuma o cargo da ajudanta da ordans
do inspector da maltioaa ;

O euganhairo Juan ni is da Silva para mar-
ear o car, da.profesaor da 3' aula do 2° a nno
do cm•sa r".da machinas da Escola da Marinha
M ai-catita do Pará; ditranto o impadimanto
se..vontuario cal:activo.

Foi proragado, de accordo com o Par.rar-da
junta medica, por 30 dias, a lia 3nZa
ao 2". tatu -anta engmb eixo i a l ei/bosta Aw„usta
da Coai a Balaios, na fórma da lai, i»r-par,aria
dl 3 da marro . ultimo, 'para tratar da cila I
sa..1d .a onda 1113 conviar,

Foi transferido
O professor normalista da‘Escola de Alo pata-

dizes Marinhairos do Estado. do Piauliv, Ata-
tubal Sadocco, para a _Escola de Aprandizes
ala rittbairOS do Estado do S. Paulo, conforme
solicitou.

Foi transmi(tida
Ao Supremo Tribunal . Militar para os fins

conveniantas, a inclusa cópia do d arreto de
19-do corrante ralormando o guarda-mari-
nha engenhairo machioista G ttsavo Euganio
da Casta Ramos Sharp.

Directoria do Expediente

!XII:MENTE 1)0 SR. MINISTRO

Dia 21 de maio de MIS'
Sr. ministra da Fazenda
N. 1.878 — Com a natação, sob n. N , na

impartancia de 43:94132a3, tenho a botina cl€.
enviar-vos as facturas de diversos forneci-
mentos elfectuados a este miuiiserio d uma nto
O exercido de toC, e rogo-vos providenciaa
afiro da que soja realizado o pagamento da
pracitada quantia no Thesauro Nacional.

—Sr. diga do estada maior da A rmacla
N. 1.877 — Havendo resolvida mandar

dar baixa do serviço da Armada ao Inari:
tineiro nacional de 20 class3,. da 3P opino.).
unia, n. 40, José Bento Alves, e ao mari-
nhairo nacional grumete, da 15'` companhia.
n. no, José Cintra alourãa; assim vos de-
claro para os devidos effo:tns.

Stacapita da corveta Arilitir da Costa Pinto:
N. 1.884 — Tanda-vos dosigna lo na (ma-

ndada da assistante, para a commissão que
dava acampanhar o insPaetor da PorCo g e
Costas, em cump iun eii to (1) diSpisto tio § (11
do art. 70 do rogolam atito guta baixa i com
o decreto n. 10.793, de 11 de março de
1914, assim vos declaro para os devi los ef-
foitos.

primairo I. mente commissario
Oliveira alaciel

N. 1.883 — Tenda rasolvido dosignar-vos,
tia qualidala da auxiliar, para a commNsilo
que (-ao, climmupaulba e -o vice-almirante Ale-

Bap.ista Franco, no sal da Republica,'
ass:m vos declaro para Os davidos offaitos.

—Sr. primeiro Latrante João Vicaute Dias
Vieira :

N. 1.882 "Tendo rasalvido designar-vos,
na qualidade da ajunda Mo da orlans. para a
commissão qua vae dasempantrir o vica-almi-
rante Alaxamlee Baptista Franco, na sul da
Ilapublica, assim vos dadaro para os devidos

dir-actar"-geral da Contabilidade da
Marinha

N. 1.881— Daclaro-vos, para os devidas
fins, mio ao vire-almiranta Alexandi •e Ba-
ptista Franca, ao capitão de corveta Anima
da Costa Pinto, 1° tenanta João Vima te
Dias Vi 31 na e 1° I.C1131de COMini:(.4itrio
bal de Oliveira Maciel, qua saguein em com-
missio da inspaar,ão aos estabolecimentos
DaVaeS ao sul vii Republiaa, e ai-tapetam os
validai autos da suas respectivas patantes,
ajudas do custo da taballa 11 da dei n.,2.200
de In da d matula .° de 1910, e a aliaria esta-
i) aferida par avisa n. 5.413, de , 9 da dezem-
bro ds 1014.

—Sr. inspector da Portos e Costas
N. 1.833—Em silução ao vosso memorai].

dum il. 313, da 6 do corrente maz, decla-
ra-vos, para os devidos fins, qua, [o pilais, não
só dar cumprtmento ao paragra pite 6° do
art. ao do regulamenta:1 4n baixai] coou o
doceeto n. 10.708, de 11 ? 4`13 março da 1914,
coma ainda daapaccionar os diversos estabe-
leahnentos nava as do sul (ia Relaubiica.	 •
. Da cammissão sal) a vossa chatia deverão
fazer parte a capitão -da corveta Arthur da
Costa Pinto e o 1" tananta commissario Aditar-
hal do Riveira alariol, • sando o primriro
como assiollta e o segundo coimo au‘iiiar.
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3° trima ,itre deita auto;• Dos proluctos braaileiras imnot tidos no
Driinisterio das Relacões 'Exteriores	 os seguititas !ilustram diminoti;ao:-

Cons ai cli n C.era..1 dos; Fl.: tad og Uni elos cio
13 razil em.	 verpoul

aturAo DO 3° 111IIICSTEE DE 19111

Naveg ção

No drro"so do 3^ trimestre o movimento total da navezarão
e . dre os portos do 13 aai t o os do Ileio:o Unido neste xitdricto consolar
foi do 66 navios, arqueando 219 9478 tonaladas e tripola.di s. par O 030
homens.

Entraram n's'e porto•de Liver.:ool 28 navios, tolos cstraiir.r.iroR,
com s3 102 foneiadas e 22 trinolantes e saltiram de.itÉs lt1. j(•to
COWIllar com des hm aos portos da Ilepuhlica 38 nades estrangeiros
com 136.876 taneladas e 3.468 lioinens.

As saliilas suldividiram-:e ass.iin:

Navios	 ligt pagem

'na TYverponl 	 27 113	 7	 ii 109
1)0 Nvivea,t10 	 7 t7.173 207
Do. Netypurt 	 4 5 977 92

38 13).876 3.46-1

Vé. se • de , t as alga ri s mo c , conf-rnta los com os da 3° (limitei do
anuo dl 1913, (pia ha uma dino ouça para menos de 16 navios,
21.637 to rumadas e 404 homens.

Fazm lo a confrontaçao d os al ,zat ismos, dos nasios entrado, com
OS do momo trimestre oto anno passado. verifica-s um atigment de
quatro naios, 10 910 toiteladas e 253 tripo!antes.

Entraram neste porto de L i verp prowdetves (1M oilites
porto: bratilei-os: • Pelotas, mim navio; Rio Grande do Sul, quatro;
Sant , s, tre. ; Rio de lancho, ottatr); 13ahia, oito; Peno to, um;
mace;ii, tres; Recife quatro w C .ilm . tello, quatro.; Natal, um; Fona-
lera. um ; .Parlialiiha, 0 . n: S. Lida do Ma anila°, um; lielein do
Pará, sete; Obidos, um; Alam:tos, 7.

Sallira'n • dos portos deste oi . tricto con , ular rara Itnenatiara.
um; Ma náos, miNtro; 112iérn d.) P LI á, quatro; S. Luiz do niratidno,
dois; Parualin ha , dons; Fortateza, duos; Natal, um; 	 ba,
Ires; Bart re, nor y ;	 tre:; A raca,ú, um; Bania, 10; Rio de
Jdfiell O, 22; 8,1111.0s.,13.

e
COM)222rC(0

O total do mm • imelitl do cómmercio d Beazil cola os portes
dota dist:idto co-m-ular durante o ti ionestra sob ravista, ou catou

1.5.46.4',2 contra £: 2 612.361 no correspondent". p: . r,odo do auno
a to, mostratido una diminuição do £. 1.103.b79.

• Fazendo a dei ida ohcoimitiação te-mas:

Importação

• S31.333	 •

Exportação
•Liverpool 	 	 ;	 599.913

Neweastlo 	 	 24 477
Nexpozt 	 	 30.601

Total'	
O 12.0TiM013/0,110 mesmo trimes . rp de 1013 foi:

Importa;ão

Liverpool 	 	 1.122.116

Exportação

Liverpo 	 	 1.15^ 731
Nesvrastle 	 	 10
Newiort.. 	 •	 21.010

---
Total . 	 	 ...	 1 519.915

Alg (110 	 	 42.13,
Borracha. 	 • 20.311
Sementes da algo tao 	 	 27 9.3

E'tuquan to os segui itas gneros e \ibein augmento:
„Assuar 	 	 7.167

Caeilo . 	 	 7.217
Ca fé	 30.518

p..1•S!-;
Cotins 	 60.517
Nlati2atiez brut) 	 	 13.000
Oleo 	

O.

• 5.-23
Osso= 	 	 5 309
Piasava l 	 	 1.633,

O producks impei tilicS durante o 3 trimesteJ
ocedera In de:

Pelot.is 	
Rio Grau 'e do Sul 	
"amos	 	

43.131,
30.553

Rio de	 Ja o leiro 	 • 13.651

1;:r'S.32.:2191.

lle	 ife 	
29 S23

Caba lello 	 1131°2.94:912..
Natal. • 14 584,

34.980.
Par nallyba 	 25.713
S. Lu a do Maranhao 	
Bel os iit	 lo	 l'ara 	

.. o* 10.80.4
201.837

liIj . I s 	 	 3 378.
iláus • 169.401

881.363.
r'''an !viuve exportnIn •a!guina d metaes amoedados deste dis- •

ti i.:t1 dei aut. O a. ti ~Are do cor ro.iitA anuo; no iunsino peritdo a,
importal;au do Brazil de n, tias amoedadas foi apanas	 150.

.•
Preços corrtntes •

Os seviintes foram os pc 	 correntes da proditet rs brazih,,ires.
qnc regulara na praça (1 ,-sta chiai) Ouram; o trione4ra sob re-
vista. compaia.:os com o do correspoudenta pot Lola da aanO.
mIe 1013

Porraclia

J

Rirá :

1011	 •	 1913
si	 s	 d	 s	 d	 s

Fina 	   2/3	 1/i. a 2/11	 1,1	 3/1	 1/2 a 313
Euro furt 	 2/1	 1/2 a 2/9	 2i11	 a 3./7
Seu namby 	 1/2.	 a	 1/3 1/2	 1/5	 a 2 . 3	 1/1
Balas de Caucho 	 1,3	 • a 1/8	 1/2	 i 10 1/2 a 2/3
niiiiçoba 	 	 . cr	 a t/7	 1/6	 a 24 .
Afe;ca 	   , O	 a 2/3	 9 1/2	 a '210

. Ag. sto

1911	 1913
Pari:

•s	 s d	 s d	 s
Fina 	 2/1 a 2/11	 3/1	 1;2 a 3/10
Eatrelin	 	 2, 2 a 2/$	 2/11 1/2 a 3/5
Sernamby 	
Balas de Caucho 	

//2 a 1/9	 4/1.	 a 22 1/1.
1/5 a 118	 1;2	 4/11	 a 2/2.

Minieuba 	 10	 a1/5	 1/6	 a2/1
Africa 	 O	 a29	 9 1 .:2 a 2/10

Satembro

1014	 1913
ratá: •

s d	 s d	 s d	 s d
Fina 	 2,1 1,2 a 2/10 1/2 3/1 12 a 3/9 1/2
Entrefina 	 1110 a 2/7 2/7 a 3/1
S'rmmamby 	 1/1 1/2 a 1/9 1,3 a 2/1 1/2
Balas de Cauch) 	 1/1 a	 /9 1/2 1/8 a 2/1 1/2
Nlaniçob 	  . 10 a 1/5 1/- a2/1

8 3/	 a 2/0 9 a/10

Liverpxl.



Iffier.	

,
Com a declaração na guerra em agosto os preços sul iram th.

repen:e, (lex ido ao fech..r dos poi tcs illgleZCS ao commarela allemaca.•
e a consequante latia da fixai viação do assacar de txtarroba. 	 -

C ifd
Julho

1911	 1913	 -.
s	 s	 s	 5	 ,-,

1

Rio da Janeiro 	 	 • 43/- a 19/-	 56/. a c!/.
San c os 	 • 41/- a 50/-	 56/- a 61'-
[labia 	 4.)/_ a 18/-	 n/- a• 61/a
Ce..rá e Pernambuco 	 40/- a :kV-	 53/- a 58/-
Jamit,ca 	
A fi

70/ . a 139/.	 55/- a 115/-,
43/- a 011-	 58/- a

S. Domingo 	 49/- a 53/-	 58/- a 05/.
America central 	 48/- a 08/.	C/- a 85k

Agosto tetl
Rio do Janeiro 	 ... 0,11. 43/- a 511- a On/.;
Santos 	 41/- a 50/- 54/- a 60/4j
,Bahia 	 43/- a 18/- 52/- a 59/-
Ceará e P,roanibuco..... 4V- a 18/. 52/- a 56/..
Jan-'aica. 	 VI-	 13a/.. 55/- a 1151
A trica 	 43/ . a 61/- • 55/- 'a 73/..\
S. Domingo 	 ... 49/- a 53/- 56/- a 63/•••
America Central 	 4'M/_ a 68/- GO/ - a 83/••

'S3tembro	 !
Rio de Janeira 	 •	 13/- a aa/-	 50/- a 50/-
Santos 	 •	 4 t/- a 50/-	 52/- a 56/-*S4
Bania 	  	 •	 .	 13.'- a	 18/-	 50/- a 55/n
Cc rá e Pernambuco.... 	 44/- a 50/-	 51/- a 53/-j,
Jamaica 	  	 •	 70/- a 130,'-	 55/- a 115/.
Afioa 	 	 43'- a 64/-	 55/- a 69/-i:
S	 Domineo 	 -	 	 ..	 49:- a i.3/-
America Central 	 .

--	 -
5.4 ./-	 a 73/.	

50/- a 60/..,,,
60/- a 80/.

No mappa n._ .1 vão consianaclas a3	 taçõ s s na cambia, taxas de
descontos e ;trecos de fretes que vig iraram nesta pra 	 nono correr chi

cobrir os iiscos da

J de	 consul geral.

DIÁRIO OFFICIa
lememee.

Maio de1915	 56C,
•	 aN'

A ssucar
'Julho	 -

4C11	 1013	 •
s. d.	 s.	 (1.	 s.	 d.	 s. ,çf

Bahia 	 	 7/0 a	 0/	 8/	 a	 0/	 7
N azai eth 	 	 '7/	 a	 7 /1	 7,,3 a	 7/9,'
Pa.narnbuco e alaceió 	 	 '7/3 a 10/9	 7/0 a
Pai ah), ba • 	 	 '7/3 a	 8/..1	 7/0 a	 8/9
CeJrá o Maranhão 	 .	 1/0 a	 9/	 8/	 a	 00
lulas 0.:cidentacs 	 	 8/	 a	 13/	 0/0 a 16/6
Java 	 	 sio a t I/	 8/0 a 10,3
Manilha 	 	 7/ti a	 9/6	 7/9 a	 9/ i
Manricia 	 	 8 G a	 11,3	 8/6 a 11/3
E , ,ypi.o 	 	 19,•--	 a	 11.3	 9/3	 a	 11/3,
alaxteo 	 	 8.'-- a 100	 8/- a 10,6
Pei á 	 .	 7/6 a 11/3	 '7,•6 a 11/3

'Agosto
Calda 	 	 13/- a 13-	 8/- a	 9/3
Nazarath 	 	 12i- a i 2/1$	 1/3 a	 8/-
Peru:Imbue., e Maceió 	 	 12,0 a 2116	 7,6 a Iflia
Paraliyba 	 	 12,0 a	 11,..	 7;6 a	 0/-;,
Ceará e Maranhao 	 	 12, G a til- -	8./- a	 9/3
bulias oczi Jantar": 	 	 1l/- a 27/-	 9/6 a 16 61,
Java. 	 	 2)/6 a -	 8/6 a 11;3,1
Man lha 	 	 12/- a 15/-	 • 1/3 a	 0/3
Mamaria 	 	 13/-	 a • 21,5	 8 O a	 11/G1,
Egypto 	 	 Nominal	 9/3 a 11/6'
Maxico.... 	 	 1:;/-	 a 21/-	 8/- a	 10,10
Pará 	 	 13/- a 2a6	 , 7,6 a 11/G

Seteml.:ro v.,!
(labia 	 	 12'-. a 15/-	 R/3 a	 0/3
Na2areth 	 •	 111- a 126	 7/6 a, 8/-I
Paul:imbue° c Maceió....	 11,6 a 21/-	 7/9 a 10/0
Pau aliyaa 	 	 110 a	 15/-	 7/9 a ,	0/-,
Ceará e Maranhão. 	 	 12% • a 15 O	 8/3 a	 9/3

11/- a 20/-Ilidias i ccideit tiles 	 	 .	 010 a
Java 	
Malhaha 	 	

-20/6 a 22/-
11/- a	 10/- 8/3 a	 9131

9/ . a 11/34

Mantida 	 	 14/- a 23/-	 0/- a
Egyrao. 	 	 21/- a 231-	 9/6 a 11,'G',
Mexia() 	 	 11/- a 221-	 8/6 a 10/11
Pedi 	 	 12,'- a 23j-	 8/- a 11,6 \

30 trimestro deste anuo, manstrando consideravel accreSeime par
narra. actual.

Consulado Geral em LivOrpoul. 30 d3 novembro do 1911.-S

O depostos da borracha do Pará, incluinlo a da Boliva, em
primeira mão furam em:

Tens.

21 de pi l ho (h 1911 	 076

31 do julho do 1913 	 941
31 de agosto de 1911- 251

31 de & fatigo de 1913 	 704

30 do s ;.t^mbro de 1014 	 188
30 da setembro de 1913 	 729

excliVaido especu1aihre3.,cerra
excluindo especuladores cerca
excluindo especuladores cerca
exclui ido especuladores cerca
excluindo especul i toras cet c t
excluind) especuladoras cai ca

Algodão

Tons.

de tOS
de . 4a
de 50
de 50
de 41
de 59

talhe
191/ ,	 191

d	 d

Pernambuco 	  4.25 a	 9.5	 5	 a 10.33

Pat 6	 a	 5.02 d.	 8.87

tlació	 	
Mossf	 	

2.75 a	 7.38	 6.73 a	 7.12
7.84 a	 4.75	 --

Ce;trá 	   7 15 a	 8.05	 6.25 a	 7.42

Maranhão 	 6	 a	 7.5	 7.12

E,taclos Ui  i los 4	 a 10.6	 1.97 a 10.5
Estados Unidos	 (Sva

la.nd) 	 10.25	 --	 8.12 a 10
E:rapto 	 3	 a	 11.5	 0.75 a	 11.5 '
Peri) 	
Pot	 ( .zea	 island) 	

2.5	 a	 10	 3.02 a 10.3
io.a7

Itidias Occiiernaes.. 6.37 a	 8.25	 6.85 a 10

Ilidias	 0, claentaes	 (St.a.
1-land)..	 	 2:25 a	 37	 3	 a 28

Africa Oriental 	 25	 a	 R:75	 4.5	 a 10.5

Africa Geei tenfal 	 6	 a	 : 5	 0.29 a	 6.91

lii lia 	
Chila 	  

3	 a	 1.12	 4. n 5 a	 6.31
0.25 a	 6 0	 a	 6.03

Grecia,	 etc..... 4	 a 11	 •	
5.0	 a	 8.5

Agcsto
1.014	 1913

íI

Parnambucn 	
Pa rabi UI 	
alaceaS 	
alossoró 	
Cetrá 	
al ,raithaa 	
Fstades Uni b's 	

- 7	 a	 7.5	 3.25 a	 3.62
0.87 a	 8	 3.25	 8.62

6.38 a	 7
7

09	 a	 7.71	 6.15 a	 7.35
0. n8 a	 6.15

4.5	 a	 8.9	 4.87 a	 10.5

Estados Unidos	 (Soa	 Is-
latir) 	

Eaypto 	
Po á 	
Porá (Soa 1s'andi
1fit l ias Orcidentaes 	
índias	 Occideataes	 (jea

liai d) 	
Africa Uri •ittal 	

-	 7.5 a 10
.3.	 ali.	 5.11	 a	 11	 73
5.5	 a	 10.	 /.	 a	 10.5

10 62
5.9	 a	 6.52	 6.2	 a	 05

7.5	 a 17.	 75	 a 31.
5.1	 a	 .791	 4 a	 a 10.25

Alr ca Oceidont I I 	
holta 	
China 	

5.8	 a	 0.0	 6.01'a	 6 65
4.	 a	 6 23	 4.	 a	 8.-5
5.37 a	 6.

Sinyrita, Gracia, 	 etc 	 --	 a	 6.87 a. 11.
Setembro

.1031911
d.	 d.	 d.	 d.

Pernaml uco	 	 6.25 a	 8.5	 5.	 a	 .9.12

Parahyba 	 55	 a	 15	 3.62 a	 9.44

'Macei() 	
alcsscit	 	

7 12 a	 8.22
--	 7 5	 7.5

C'a' á 	 A .25 a	 7.	 5.	 7.93

Maranhão 	 4.	 --	 7.	 a	 7.88

Estados Uni os	 2 5	 a	 8.75	 4.1	 a 11.5
Es,.at1(s	 Unidos	 (Soa	 Is-

lana) 	 7.75 a	 12.
Mypto 	
l'erá 	

4.88 a 10 12	 4	 a	 12.51

3.	 a	 9.7	 4.75 a	 11,35
Peri) (Soa ls,and) 	 9.	 a	 11.25

dentaes.. 	
lulias	 0.icijentaes	 (Sea	

1 land) 	

5.25 a	 5 3	 5 75 a	 9.

7.5	 a 31.	 9.5	 a 21.
Africa Outonal 	 4 5	 a	 7.	 5.5	 a	 9.87

Africa Occidental 	 5.13 a	 O.	 6 6	 a	 7.83

In tia 	 2.31 a	 0.2	 2 37 a	 7.12
China 	 6.	 a	 -	 6.25 a	 6.5
Suayrna. Grecta, etc 	 4.5	 a	 --	 6.25 a 10.25
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e.5 a 2", sn
23.30 » 23 fi3

—
2 •;.50 »
20 50 o26.u0
12 03 a 12.15

•-	
.eLetuut

5 t:
3	 a 5 s:

Pari 	
.

Blaná.os. 	
Inlaranhã.o e Ceará 	
parnahyba 	

Pernambuco 	
Balda 	 	
HM de Janeiro 	
fflitos 	

Destinos

%
20/-
23/ .
25!-
52,6

40/--
401-
3o/-
35/-

a
»
»

130,-
400/-
4 tu/-
137/6

•	 •
65/-
776
60'-
hW-

•	 •.•	 .411.

+25.

Setembro

• -
rã-64-2 — Sabbac10 2	 -MARIO UDYWIAT.;	 Máiã de

Alappa n. 1 —51appa do movimento da navegação entre o.3razil e o diAricto consular de Liverp^ol no 30 trimestre de/1914

ENTRADAS

1 Valer imporla•lo
&'.

-

Embarcaç5es
	

Numero	 Tonelada's
	 EL/uipagem

•	 23

a.

83 2 .;,62 6S1.303

•	 28 83 102 2.5ti2 881.363

SAIIIPAS

EinbareaçUs t'Inncro Toneladas 1(11;i1Er,reni
V. a int . 	dol1ar,1110

'Drazileiras 	

Ftrangeira

Total.

13razileiras 	 pau.

1.9triangeiras 	  ..,.. • 33 136.876 3.168 65:;. 119

Total 	 38 136.8:6 3.168 . 655.140

1 ''appa n. 4 — Quadrc . da cotação do cambio, taxa de d vmitos e li eta mento das umbarea,ões no ineleado d Li‘erput , c,rro:iondetite
,	 au 3' tur.:esti e du 1911.

C. mbio:

Destinos	 Jull o Setembro

.1,bre o Brazil Nao ha operaçdes de cathblo
ir da loglaterra para o Bra211. As taxas de
7 Cambio são estabolecidas patos banweins

no 4razd.
Sobre a França, tres mezes de data 	  ...

» a França, tres dias de vista 	
» a Allemanha, tres meus de data 	

a Austi ia, tres rnezes do data ......
» a Belgica, tres mcze g do data 	
.» a Italia, tres mevs de data 	
>, a Ilullanda, tres n'.022s do data 	

Origem

flanco da Inglaterra"	

1
:n1 Praça 	

25 333/4 a 25.13 3/4
2 E . 60	 a 25.20
21.63	 20.8i _
21.. n 0	 2.69
25.50	 a 25.62.1/2
25.56 ill 0 26.25
12.	 4 3/8 a .12.	 6 1/2

•••••

--

_-

_-

_-

_-

Taxã da de:-con

JuIbo -Agi:st°

3
17/8

a8 %
vf.	 o 5 1/2	 y.

5%
4 . 1/2

a 10	 v„,
»	 •5',9

• •

'	 .Preço do frete.

Julio Ago.ito

•	 20/-
2/-

' 25/ .•
•	 52/6

4r/-
411/-
3- /-
35/-

a
'»:
»
0.

»
»
•»
»

130/-
160/-
110/-
1375

05/-
77/6
6 )/-
65'-

•	 s
20/-
257-
9 5!-
52/6

40/-
3 . 1-;
35/-

a :m30/- )
»1•111..0/-
ti	 110/-

•»	 13761

»	 7710 (
60/-(

»	 5;

33

25

1/3

•nn••n•-•••n~INIII~



Os portadores das cautelas,. chamados a
substicuil-as, deverão aprnental-as na thesau-
varia garal, ao funccionario que esdver encar-
regado do ssrviço e est s extrahirá una conhe-
cimento, que a alias será aunexado, indicando
a quantidade, valores e namoros das lettras,
afim de se» apresentado ao fiel do thesoureiro
incumbido de entregai-as, o que só será fado
dapois de verificada a legitimidade das cau-
telas.

VI

Si fôr julgada falsa alguma cautela, será
immediatamente preso o seu portador c em
seguida lavrado te, mo de apprehensão da
cautela, para o fim de ser o portador apre-
sentado á Chefia de Policia, com officio da
Directoria de Contabilidade, acompanhado do
dito termo, para ser alli iniciado o necessario
imquerito.

Quando as cautelas a substituir estiverem
depositadas na the,sont cria geral, como depo-
sito ou caução, a substituição se fará como si
o porieulor estivesse presente, •annotando-se
á tinta verinelha no respectivo livro caixa os
numeras das lettras dadas em substituição.

VII

Sendo as lettras - ao portador - deste,
não será exigido recibo, que será supprido
pela restituição das cautelas.

• VIII

DIARIO.OFFICIAL	 Maio de 1915 0643 • SalibacT0 22

r , Ministerio da Fazenda s'
Por portaria de 19 do corrente, foram con-

cedidos 60 dias de licen e a, com o vencimanto
a que tiver direito, na f,urina da lei, ao 30 es-
a-ripturario da Delegacia Fiscal no Estado do
Maranhão Samuel 1.enz de Araujo Cesar, para
tratar ife sua saude onde Ihs enuviar, como o
prazo de 30 dias vara entrar no goso da li-
cença.

-Por outras da Mas na data ,r0"a ii cassadas,
mas termos da circular ti. 3, de 19 da janeiro
de 100I, 3.s licenças; concedi las a Semana O.
de Oliveira. e,s;abal sci li) á avenida lijo branco
is. 38, a Silvimo de Alai sid L &Comp., esiaba-
levid is á praçt do E !globo N ,vo n. 20, e a
4. Caro 'iro Coma., e:tal) slacides á rua cia
-Fiando Il. 16.1,.para selde:'sm eseimpilhas do
sello	 teu lo em vista a reprssan-
(.:irã , ) c.anstante (1 ) cffi ai) da Be !oba Ioda do

red rai n 6l, d 15 da dazembro
CIO anno proximo

:Directoria do Gabinete da Thesouro
Nacional

EXPEDIENTE Do sn. DIRECTOR

pia 21 de maio (11191,3

• Sr r. ha; iec.or da A • findega do Elia de ia-

3::; - Co nmun'ca V )s, pal'a os davfdas
(11. taa. rpm O Sr. ministro, aLendt-so lo

sol cit in o Lloyd Itrazile ;. a) em officio 1111-
1110 .0 392. de 18 de in Iti sizanf e, resolveu,
pi:r .icto da 19, autorizar a despacho, livre
ala quaesquer direitos e tax is adua neiraa,para
(ri.tia (30, Iarricas na. t /30, marca C.L.

manda alva , ade d 7,IimCO, vindas á or,lem
da Live Tool, p . 1') vapor ingl sz Camoens, co-
t a lo

N. 370 -	 para Os (Lirid,
flua o Sr. minis.ro, attendendo ao goo

Aleitou O 1.111y¡I Drazii;dro em ¡guiei () II , 391,
il i9 res par acto da mes-
a)] data, aitorizae o daspaclas, livre de quaaa-
q ter direitos e taxas adimoisiras, para 12 cai-
xas, marca LB., is. 112 1:13, contendo (piei-

do libem). viodos do !Da:urdam p n In valsar
Ilandez G,../eia, á conaigiine,) de Geei/lana

11 ettchar, que cederem o respectivo pr-
t :nrc.

- Sr. inspector da Aliandega do Ri) de ia-
ai 'ice

N. 37J-Communics-voa, meia os fins coo-
•veniatites, que o Sr. ininis:a .o, alteada:ido ao
yue solidton o 1.loyl Brazileiro eus officio nu
mero 391, de 17 do vig 3111.9, re,zOlVell, por
11, , to de 10, autorizar o ilesoac.lio, livra de
mitaesquer direitos e taxas aduaneiras, pira
apta iro milha& se zs sina e sais mil quinhentos
c noventa e srte (4.055.597) . kilos de carvão
de pedra, vin los de Norfolk nolo navio a vela
'americano Ilarwood l'almr:r á consignação da-
quelha empreza.

N. 3:8-Communico-vas, para frz devidos
eleitos; que, o Sr mini,tr,i, atondendo á 8 'li-'
cit. ação constant iio officio do Lloyd Brazi-

. loiro n. 393, do 18 do vigante, resolveu, por
acto de 19, autorizar o despacho, livro de

, quaesquer dieeitos e taxas aduaneiras, para
as merradorias abaixo mencionadas, vindas
da Nova-York polo vapor nacional S. Paulo,

daplena empraza
1-11: 1/70, 70 barris com oleo pira ma-

chhias.
, Idem: 71/80, 10 barris cam olca para calai-
dro.	 .

Idem; sin, 11 barricas com globos de vidro.
Idem: sln, 63 caixas com fructas em calda.
Idem: ‘. 'n, 1 bobina do cabo da arame da

aço.
- Idein:	 3 caixas com parcas de latão
• Idem: 1,14, 4 caixas caiu artigos de pitar-
•Macia.

Idem: 1/247, 3'k volumes de tintas.
Idem: 1/8, 8 caixas com machinas de ajus-

tar.
Idem: s l is, 42 caixas com sabonetes.
Idem: 62 tambores com ca,rbureto de cal-

ciam •
-Sr. Director da Caixa de Conversão:
N. 4-Devolvendo - vos o officio n. 343, da

23 de fevereiro do corrente 4,nno, e as contas
ao mesmo animas, caba-meicommunicar-vos,
de accUrdo com o despacho do Sr. Ministro,
de 27 de abril ultima, que não reconhecendo
o actual regi:nem- os Liados nobiliarchicos, não
pódam os mesmos ser usados cai dacumentos
officians, conto assignatura.

- Sr. Director Geral da Contabilidade
Publica:

N. 48- Commtmico-vos, par os dwidos
effeitos, que. o Se. ministro, por despacha de
12 do corrente, rosolveu approvar as lustra-
cções, que propuzastes, e mediante as quaes
deverá sw executado o sarviço de substitui-
ção das cautalas provisorias palas lexas
definitivas, oura e papel, do Thasauro Nacio-
nal, na forma seguinte:

INSTRUCÇÕES

O swvi o da. substituição das cautelas pro-
visoras das letras do Thesouro Será feito na
Thesouraria Geral, sando os portadores para
isso convidados por meio do edital, publicado
mio Diario °freia!, o no qual ,serão mencio-
nados os namoros, datas e valores das cautelas.

II

A substituição se fará por ordem chrono-
logica da data da emissão das cautelas, não
podendo ser substiLidas cautelas de datas
posteriores sem que já o tenham sido as de
datas anteriores.

III
As Cautelas dos valores de 1005, 2005, 5005

e 1:0005, serão substituidas por letras de
iguaes valores, só podando ser desdobradas
as cautelas de valores superioras a 1:0005009.

lv

As letras a entregar serão datadas com
a mesma data com que foram em:si:tildas as
cautelas.

Não comparecendo os portadoras das MT-
tetas nos dias marcados, a substitni5ão será
feita da mesma firtna,, a juizo da Directoria.
de Contabilidade, quanto aos valores da;
lattras a entregar, superiores a 1:9005, e
ficará o conhecimento preso ao respectivo
talão, para ser destacado quando o inteees-
sa.do comparecer.

Essa providencia tem applicação ás caRe-
las que tiverem silo remettidas para os Esta-
dos, bem como as que estiverem caucionadas
em qualquer repartição publica, federal, es-
tadual ou municipal.

Nesse Caso, do caução, as respectivas repar-
tições rometterão as cautelas com officio á
Directoria de Contabilidade, afim da secam
substituidas pelas lettras, devendo taci officlos
mencionar os numeros, valores e datas das
cautelas que enviarem.

Feita a substituieão, a Directoria de Conta-
bilidade remetterá as 'atras a seus destinos,
em Oleies registrados, indicando 03 imune-
vos, valores e datas.

O serviço da substitui:ão começará ás onze
horas e terminará ás quartorze horas, não
davendo prolongar-se., alem dessa hora, afim
do poder ser dada diariamente baixa no res.
pactivo livro de registro, das cautelas que fa-
Valll substituidas durante o dia.

XI

As cautelas que forem substitui las sarãa
picotadas diariamente, afim de serem oppor-
tunamante incineradas.

- Sr. director geral da Contabilidade cio
Ministerio da Viação e Obras Publicas

N. Si. Em referencia ao vossa officio n.748,
de 2'k de dezembro do anuo passado, com o
qual encaminhastes o processo em que D. Cla-
ra Iddina Osoria Teixaira, viuva do conductor
de trem da 21 classe, aposentado, da Estrada
de Ferro Central do Brazil, Manoel José Tei-
xeira Junior, recorre da decisão dessa direc-
toria que lhe negou direito á percepção do
montepio instituido pelo de erijas, por não ter
a recorrente provado categoricamente a sua
honestidade, bem como, segunda exige o §.10
do art. 33 do regulamento do montepio, ter
vivido em faunilia, commun'co-vos, para os
devidos effeitos que o Sr. adiaste°, por despa-
cho de 8 do correute, resolveu dar provimen-
to ao alludido recurso em faca da doutrina
rimada pelo Thezouro e sanceionada paio
Tribunal de Contas-que a mulher divorcia-
da ou separada de seu marido só não faz jits
á pensão guando é ella racanhecida conjugo
culpada, o que não se dá no caso presente
demite do que consta da justificação feita em
juizo, devendo, por conseguinte, ser conferida
á recorrente a parte que lhe cabe na pensão.

-Sr. presidente do conselho fiscal da
Caixa lieonomica e Monto da Soccorro do
Rio de Janeiro

N. 151-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que, de accUrdo com o despacho
do Sr. ministro, da 20 de abril iddino, e em
virtude do oficio o. 924, do Tribunal de Con-
tas, de 3 de dezembro do anno passado, foi
entregue a D. Olympia Omitida de Almeida,
situa de Fructuoso' Pereira do Almeida, a
caderneta n. 2'k4.760, da 3', série dessa
caixa, com a importancia de 900$ e que se
achava caucionada em garantia da gestão
de D. Alzira Macedo de Almeida, no cargo
de agente do Correio na estação de Belém,
Estado do Rio de Janeiro.	 •

N. 15N-Coihnunico-vos, para os fins con-
venientes,- de accórdo com o despacho do
Sr. ministro de 24 de abril ultimo, ç mo fo

caucionada no Thesouro, a caderneta numer
1219.102, da 3'. série, dessa . caixa, de pr.°.
priedade de Antonio Sobrinho.. em galliga.
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da sua gestão no lugar do agente do Correio
de Conselheiro Paulino Estado do Rio de Jae
11e

—Sr. administrador dos Correios do Es-
tado do Rio -de. Janeiro

N. 20- Communico-vos, para os devidos
tios, de acoitai° cumo deepachar do Sr. mi-

• »istro,- de 21 de abril tilthno, que An tordo
Sobrinho prestou, fiança na. - importancia de
2119$, Mn caderneta da Caixa Econoinica
ti. 2.10.102, da X' séri4_ como garantia da
sua geStão no cargo de agente do Correio do

• Consollieiro Ponho°, nesta Estado.
— Sr. director da Estatistica' Cominar-

cial :
1:; I —Transmitto-vos, pa.ra. Os devidos

• fins, o 1111111 ,S0 dlicia da caixa filial, em Vi-
' t ria, 110 Tho London & Iliver Hate Bank,

acomeánhado do respoctivo balan-
cete (1O' i»ez de

N. 152 — Tran•Smitte:vos,. para os devidos
fins, o oficio do Banco Mercantil do Rio de
Janeiro, twompanhado do respectivo balance-
te. fechado em 39 de abril findo.

N. 153 — Transmittii-vos; para os devidos
fine, o incluso olibio, de .1- de maio, da caixa
filial, em Santos, do TILO London & Uive:
Ple Bank, Limitai!, acompanhado do ceve-

• clivo balancete, do mez de abril.
• — Sr. director counnereial do Lloyd Bra-

zileiro :
N. 1 •33 — flemettendo-vos o incluso oficio

sol; o o. 2, de 39 de janeiro ultimo, em que o
inspector fiscal Mario Werneck de Castro se-
una proNidancias para o facto de serem ven-
didas mercadorias sem sello a bordo dos vapo-
res do Lloyd Brazileiro, peço-vos, de acrõtalo

•com o despacho do" Sr. ministro, dc 23 de
abril lindo, presteis informações a respeito.

N. 131 — Ile,Matto-vos, para Os fins conve-
nientes, o inclun requerimento em que o ex-
(perore) carpinteiro das oficinas do Lloyd
Braziheiro Dionyeio Machado Pio podo sua
readmiesão naquelle lugar.

N. 136 — lie accórdo com o despacho do
Sr. miuietro, de 48 do mez corrente, peoo-vos
providemciels 110 seatido de S31.3111 concedidas
passagens, mo a classe, entra 0 porto desta

•Capital e a cidade da 'Cuyabá, Estado da
Matto-Grosso, ao 3" eecripturario da Alfan-
'lega do Itio de janeiro Mario Bernardas Car-
doso, que VaC exercer ein commissão o legar
de delegado fiscal naquelle Estado, e a sua
inão.D. Paulina Cardoso, bom assim transpor-

' te da respecziva bagagem.
— Sr. inspector de Seguros:
Conimuni:. o-vos, para os fins convenientes,'

que o Sr. ministro, por despacho cle. 2 de
maoco ultimo, proferido sobro o requerimonto
de José da Costa Alvarenga, presidente da
sociedade anon •ma nll.azil Unido ' , encand-

' nhado com o vosso oficio n. 100, da 12 de Re-
. vereiro do corrente antro, resolveu parmittio
•que a mesma sociedade, ex-ri do art. 20 § 80,
n. 2, da lei n. 2 1.910, de 31 de dezembro de

• 191'E, intogralizo o deposito de 200:000$, a que
está obrigada, dentro do prazo de 2 .1 mezee,
contados da data cm que entroti em exe,cueão
a mosina.1•01, deypneo o recolidmonto sei feito
parcelladamonte, isto é, 50:000$ -ao ruo do
cala :amestro.:

— Sr. presidonte, do Tribunal da Contas
• N. 152-11emetto-vos, para os devidos fins,
o incluso proc,e-eo de fiança do collector das
rendas federaeS kem Alemquer, no Estado do
Pará, José Tiutluo de Souza Ramos.

' N. 153—Remetto-vos, para os devidos fins,
o incluso ',roceis° de fiança do agente postal

• gen S. ['Out.° d Muriabé, 'Estado de Minas
• Geraee, - Antonio Cardoso Monteiro da Silva.
'N. 151:--Remetto-vos, para os devidos fins,
o incluso processo de flana da agente postal
da Ma, 10 filo Gigante, no Estado do Espi-
rito SaaM, Boasiliaa Martins da Costa.

N. 13e—Reanetto-vos, para os devidos fins,
• 0 inclusoftrocesso de 'fiança go agente , poetai_ _

de aurorava, no Estado de S. Paulo, José
L111% da Silva.

N. 150-11einetto-vos, para os devidos 'fins,
de acce,•do com o deépacho do Sr. ministro,
de 21 de abril ultimo, o incluso proceseo do
fia riça de Antonio Sobrinho. agente do Correio
de Conselheiro Paulino, Estado do Rio de Ja-
neiro.	 .

N. 157— Rengette-vos, para oellavils fins,
o incluso processo 41e lia noa do agente postal
em Barra Funda, nu Es‘ado da S. Paulo, José
A ogu,,to •Feree,ioa.

N. 158 --.Iiemetto-vos, para os devidos fins,
o Undoso processo de fiança do collector fo-
deraos de Porto Ferreiro, no Es.iado de

• 5..Patilo, Davi,'. Zadra.
N. 150 — Ilemotto-vos, para. os davidos fins,

o ialtiso processo de fiança do agente inte-
rina do Correio do, lbaté, no Estado do
S. lendo, Ang, elina. Itubitio de ViVO.

N. 160-11emotto-vos, para os devidos fins,
-o incluso processo de substituição da fia ira

• do coitado:* das rendas fadaraes CM Villa
Conquista, ncrEstado de Minas Geraes, Aris-
tidos- França.

N. 161 — liellla1.0-vos, para os devidos fios,
• o hoduso processo d3 fiança do collectoo das

rendas federaes da Moda de S. João, 110 Es-
; bailo 	 Bahia; Francisco Sal, rumo de Araujoe 

i

I
— Sr. delegado fiscal em Gtlya2:

,	 N. 19—Deelaro-vos, para os devidos effei-
tos, que, poe despacho do correntemez, profe-
rido tio proceseo encaminhado com o vosso
oficio 11.137, de 29 de dezembro do animo pas-
sado, resolvi não acceitar a substituição, por
um innuovel, da fiança prasáda, em moeda
vorrente, por Benigno Avila, para garantia
da sita. responsabilidade iin cargo de thesou-
relvo da Adininielraeão dos _Correios desse
Estado.

1 — Sr. delegado fiscal no Paraná:
; N. 4-6—Em solução ao processo encami-
nhado com o vosso oficio n. 51, de 20 de
abril do animo lindo, (aclaro-vos que no caso
de comitilluaram Fera:iodes & Loureiro, pro-
pilei:mios do predito onde funcciona a mesa
de Bandas de Antonina, a manter a exigen-
ciaole maior aluguel, deveis providenciar tio
sentido da immeollata mudança daquella ra-
pa:d.:cão para outro edificio, não excedendo,
harém, o respactivo aluguel á verba votada
para tal fim.

• — Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 59 — D3Vo1yarido o incluso processo que

acompanhou o vosso officio n. 1-11, de 20 do,
outubro do anuo pae ,ado, e referente ao
montepio pretendido poe Dl). Othilia Itosalvo
da Silva e outra, filhas do ex-2" escripturario
dessa delegacia, Francisco Rosalvo da Silva,
recommondo providencieis 'afim de que sejam
satisfeLas as exigencias constantes da infoo-
maeão de fls. .12 v. e .13 do referido pro-
cesso.

N. 51—Daolaro-vos, para os devidos fins,
que o Se. ministro, attondendo ao que re-
quereu a Compagnie des C.ables Sud-Ameri-
cains, em petição que acompanhou o vosso
oficio n. 62, dc 1:-.1 de novembro do animo
passado, resolveu, por acto de 20 dc dezem-
bro seguinte, autorizar o despacho, livre
do direitos de importação, do material con-
stante da inclusa relação, destinado ao uso
da requerente, com exclusão, porém, das
addieões assignaladas com. a palavra —não.
• 1nt utrosim, nos termos do citado despacho,

•Iliae: *sentir novamente, e em additamento á
ordem n'. 235, de 10 de agosto de 1913, que
as relaçOes de material para despacho livra
devem -ser organizadas em 'duplicata e não'
em triplieata, conforme foi praticádo e que
e:Umente a l e via deltas é sujeita a salto,
devendo as sog,undas vias serem rubricadas,
folha por folha, polo engenheiro ceriificante,
conforme o exige a lettra d do art. 6" do

• -,

regulamento annexo ao deeretó n.- 8.392e e8 de março de 1011.	 •
N. 52—Declaro-vos, para os fins conveni;%:

entes, que o Se. ministro, tendo presente ••
processo encaminhado á- Directório da Ree:e -
ceita Publica com o vosso officio n. 158; dee.
12. de dezembro ultimo, relativo ao recurso:
interpelo por M.. Cunha Andrade da decisão'
da Alfandoga (lasse Estado, que Classificou
como ', graxa liquida para,. sapatos", da taxa'
dá $250 por kilo do art.. 119 da Tarifa, a,
mercadoria subinettila a despacho pela nota
de importação n. 23.375, de 29 de julho do
atino passado, coimo ,,tinta preparada a agua»;
para o pagamento da taxa de $080 1101 kilo
do art. 173, resolveu,, por acto de 8 de abril'
ultimo, dar provimento ao reenrso, por 'ter
silo a mercadoria bom despaclialt pelo re.-
corrente, de accórdo com o parecer da .11-.1
fa iidega desta Capital.

N. 33—Deelaro-vos, para-os fins conveolei1:.
tes, que o Sr. ministro, tendo presente o priit,
cesso encaminhado com o vosso •llicio
de 21 de dezembro uiltimio, á Directoria da
Receita Publica e a que s.; refere ode 11. 3,
de 28 dc janeiro seguinte, relativos ao re-•
curso interposto pela Pernambuco Tramsways
& POWV COMpaDy • illlit2d, da d,.‘cisão da at-,
fandega desse Estado, que classificou como'
«arame de cobre eobeoto da boreacha para,
quaesener lisos,i da taxa de 09 .9 réis do ar-1
tigo 688 da Tarifa, a mercadoria ubmettida:
a das:pacho pela nota de importacão ti. 10.615;
de 18 de junho do armo passado, como «fia;
de cobre, com capa de chumbo proprio para.
transmissão de força e luze Jeira pagar direi-
tos mi-va(orou na razão de 2) "O, dó citado
art. 688, resolveu, por acto , de 8 de aln:iletl-
timo, dar provimento ao recnrso, por tor sido,
a mercadoria em questão bem despachada
Pelos recorrentes, de ileCórib corri o parecer
da alfandega, das,a. Capital.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 235—Declaro-vos, para . 0S rins conven¡..e

entes, que o Sr. ministro, tendo presonte o, •
processa encaminhado á Directoria da Receita
Publica .com o VOSSO oficio n. 2313, de G de
agosto da anno passado, e a que se referoii1
os de mis. 381 e 11, de 11 de dezembro do .
inumo anuo e 11 de jane,iro eog uiote, rola-
tilo ao recurso interposto por Plinio M. Lopes
da decisão da alfandega desse Ciado, que .
classificou como ' camisas lisas ou com pregas
com peito de linho ou meio linho '' , Para o
gamento da taxa de 30$ par dnzia do artigo
460, classe 15 0 da Tarifa, parte da marcado-'.'
ria suba-latida a despacho pela nota de Ma-
portação i. 15.2.7-1, de 9 de fevereiro do armo'
findo Como ', camisas de algodão lisas ou conz4
pregas., para pagar a taxa do 15$ por duzia -
(lo alludido artigo, resolveu, por acto de 8 de-
abril uh imo, dar provimento ao recurso, 1)20;
ter sido a mercadoria bom despachada pelo -
recorrente, de accUodo com o parooer da
fandega desta Capital.

N. 2.36 — Declaro-vos, para os fins conve-;
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o;
processo transmittido á Directoria da Receitai
1'ublica com vosso oficio ti. 61, de 17 d&
março proximo findo, relativo ao recurso in$4
Cerposto pela Brazil Railivay G° do acto.1
des.sa delegacia mantendo a de ião da Al-)
fan.lega do Santos, que negou isenção de di•.e
peitos e de expediente para 500 sucos de:
S2111011tes de centeio destinados á agricultura,
submetlidos a despaclio, com o pagamento:
dos respectivos direitos, pela nota de impor- •
deão n. e3.631, de "maio do atino passado,
resolveu, por despacho de 20 do abril ultimo,'
dar provimento ao recurso.

N. 2.37 — Declaro-vos para os fins confa-e
nionteo>, que o Sr. mblisloo, por despacho 0.1;•
1 do mez correm,' resolveu approvar o qua

diro da nova lotação das fianças dos collectd=1,,
yes e escrivães das collectorias das rendas:
fodeeaes nane Estalo, a que vos referis ea:e



— Sr. director da Daspaza Pdblica
N. fio Transmitta-vos cópia da rela-

ção enviada paio Ministerio da M avinha com
o a‘iso n. 1.178, da 31 do março findo,

constam Os mamas dCiS fane-ionarios
dassa mini;tar:o que occupam propri)s na-
ci•maeg, afim da (pua, nos termos da' ,  11 do
art. 3' da lai n. 2.010, de 31 da dezambro
da 1014, procadaes -aos daron,os da 2 e 5 %,
conformo está na masma cópia arrasada, a
titulo da alugieis dos diws predios, tudo a
pa:tir de 1 de janairo	 corranto, anuo.

— Sr; D:, presidenta do Tribunal da Con-
tas:

N. 111 — Em n rasposta ao . officiO da V. Ex.
n. 225, de 1 da maio COrcante, tenho a honra
de vos (ladinr qua a illuminazão do cartorio
dessa tribunal vae ser p.mli ia com sais Iam-
pi 1:s, da 50 velas cada uma, em "ViraPla
raforma por que está passando a iastallação
elecirica do Thesouro.

Apenas, como essa dependancia se ache no
pavimento terno do edificio do mesmo The-
sniwo, cumpra-ma accrescan .̀.ar que o alto-
dido trabalho sará fali.° no final, visto se ter
de acudi: primeiramante ao 1° e 3" paN imen-
tos.

— Sr. director da Despeza Publica:
N. 112-11ametto-vos as inclusas cópias das

rela .j"),,,a s • dos funccionarios do Miniscerio da
Viação e Obras Publicas, qua ,occupam pra-
prias nacionaes, afim (13 que, nós termos do
§ 2" do art. 3" da lei n. 2.019, de 31 da de-
zembro da anuo findo, procedias, nas rena:a-
ctivas f Alias de pagam:alto, aos descontos de
2 e 5 °/°, a titulo da aluguel dos ditos pradios,
tudo a partir de 1 da janeiro do corrente
anno, cumprindo notar (pie O dasconto de
10 0, 0 s') deve racaliir sobra os funccionarios
mencionados na ralação n: 2, Lambem ora
enviada . .	 .

11cperimento degpachaclo

Jos.'a Joaqui o da C asta.—Saiisfaça a exi-
geada da Subdirectoria.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica

11ClUerintentos despachados
Dia 21 da maio da 1015

João F arnand as-Corri: a da Sc'(, pedindo cer-
tidão Co imposto da industrias e wrifissiaas do
exercido de 1012. — Requeim ao Tribunal de
Coo as,

Aviso cl)illinis:erio da Viação, n. Ui:, de 20
de abril uLimo, solicitando a lavraimra da
esoript ora de compra e venda • do predica e
terreno da praia til CrI17., 1)11111 lei de Man-
gar:iliba, ao Dr. Joaqui n Alvas da Silva. —
Satisfaça o intwessolo a exigencia do pa-
recr.

Recebedoria do District° Federal.

Requavianmlos dcspachados
Dia 21 d; maio da 1015

Osni' José Damingues Machado.—Transfl-
ra-se.

flaiiliael Siciliano.—Altera-sa a classificação
pala fo:ma indicada no paracer; isto feito,.
pague o imposto cio debito e junte a patente
da regisro.

Jacamo Machado Espindola.—Pague o lio-
pos:o em debito.

Malocl Soitto.—Translica-se.
11 )cha. (C- Sa 1tos.—Idern.
Manoel Coam Anumes.
Antoni ) Luiz Ramos.—Junte a patente, de

registro.
José Cardoso Cavaco . —Satisf iça a exigen-

cia do paracar.
Oliveira Dra ga & Comp.—Defarldo.
Cornai() C.abello de Carvalho --Entregue-

se, nalianta reciho •.

Imprensa Nacional e eDiario Officiab,

EXPEDIENTE DO 511. DIRECTOR GER tf.

Dia 21 (10 121rtio de 1915

Voram expeditos os saguintes orneies:
807—"Ao	 Silvestra' Carnal •o da Silva,

respondendo á carta de 7 do corrente.

• N. 868—A0 Sr. E. Lambari, pediuudo uca
posta para o fornecimento da accassorias de
lInnlypos.

N. 869—An Sr. delegado fiscal do Thesouro
Nacional no Pará, respondendo o oficio n.
da 29 de abril proximo findo.

N. 870—Ao Sr. di .ector geral diga do
GabinCe do Minis:cario da Fazenda, respon-
dendo o officio n. 71, de 18 do correntia.

N. 87I—Ao mesmo, enviando a petição de
'licença da operaria, Alice de Oliveira.
".""N. 872—Ao mesmo, rospondendo o officio
n. 53, de 0 de abril ultimo.

N. 873—Ao Dr. director geral de Sande
Publica, pedindo inspecção do saude no opa-
vario Rovnaldo Nunes dos Santos.

N. 87i—Ao Sr. diractor ge:al dos Correios,
respondendo o officio sem numero de 11 desta
XT1:7,„

1 José Antonio Coalha Ramalho. — Tranin
fira-se.

Fernandas &
David F,:iri•Jit'a d.; AI neid	 — Idem.
Arthur Rad rig.tics	 Concei	 — Id mi,. •
Manoel Fonsaca Moita. — Satisfaça a

pac ac r.
Maria Sanch.a-- — Aprasante a pa.tante de

registro do corrute exercido.
Valantim Gornes Torres. — Pague O de-

bito e prove, o diraito de dispór.
C.ypriano Oliveira Costa. — Prove, cam.

certidão da Repartição de Aguas e Obras' Pu-
blicas, a substituição da palma por hydro-
M t

Antonio Constando de Souza. — Transfi-
ra-se. -	 •

Manoel Nunes Carvalho. ••• Riam.
Antonio Ferraira 'Coimbra. — I lem.
Equil• ativa dos E. U. do Drazil. — Idem.
Manoel Vidal & Comp. — Liem. •
Antonio Maz•ques de Almeida. — Ideia.
João José Soares. —Mana.
Jorge Alberto Vaz Mo:ano. —Idam.
Jose Garcia Leandro.— Idem.
Coronel Theodomiro Gonçalves Ferreira. — •

Idem.
Danial Ferreira Sac:as. — Satisfaça , a exi-

gancia do parece....
Abilio Dias Silva. -- Sendo procedente a di-

vida, ein vista (In parecer, a rchive-sc.
Carvalho Soaras & Comp. -- Inscreva-se

nos tornes propos:os.
Alf lado Ferrei -a Valantim. —Satisfaça a

exigencia do parecar.
Agosiinlio & Comp. — Averba-se a nau-

da.
tio, I.yra & Comp. —Idem.

Miguel L. Charne. — Idom.
M igalhães & A	 — Revalide o safio ch,

documento da lis. 6.
Antonio Machado Mandos. —Revalide, na

forma da lei, o safio da petição.
Junta Pardchial da igraja do Redemptor.

—Transfira-se. Imponho a multa da 205. nos
termos do art. 21 d (1 , cato ia. 5.141, da 27
de fevereiro da 193'k.

Pardellas (.5: Com l' — Faça-sa a annotação
proposta, cancellando-sa as cerliiiins rafaridas
no 11 1 Peear

ArtInir Bastos & Comp.— Faça-se a a imul-
lação proposta e oficia-se uns termos do pa-
recer.

João Martins Cird (i-dz.—Idem, idem.
Como patthia da racid as Nossa Sanhora do

llosaria.—A'	 Sub-directoria.

1)1 114 tf
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orneio n. 7, dl 13 da fevereiro ultimo, cora as
sagnintos nandificaçi).as

para a C4i1loctoria do Coa •atinguotá as
flamas 5Y.'ã0 ilo-9:01S e 4:80S. raspactiva-
mente, Para o call:dor e esc 'irão

Conecto-ia da Patrocinio	 Samically, d
MOS e na.os, respvtivam anta, para os logares
de collector o es.arivão

S. Rogai% da 0 ..130, e 3;1S, respa?tiva-
'manta, para os cargos da collactor e e..
orivão.

N. 238 — Dac'aro-vas, para os fins cana-a-
mia n to s, que o Sr. ministro, tend p •Ps ante o
processo eiraminhado com o vosso officio no-
meio, 301, de 3 de dezembro ultimo,
ao mons° interposto pala S. Paulo itail svay
Company da derisão da alfandava desg a Es-
tado, , que class i ficou como (:(an•di-rillin (la a -(»
do art. 7'i0 da Tarifa, pira pagar a taxa do
'203 ré,is por kilo, a me •cadaria 5111)111a; tida a

vspacho pala nota de inal»rtação ia. 135.5C)9,
da 1 de on`tibro de 1913, como oaccessorias
para Machiais) • art. 1.0)9:para o paga-
Imanto da direitos atl valerem, tia razão de
45 ° I resolveu, por acto de 8 de ab
ano findo, negar provimento ao recurso. par
ter sido a inercad :ria em quasno bana classi-
ficada pala atra 'adega recorrid a.

N. 239 — Da.:laro-vos, para os fl Is couve-
' niontes, quo o Sr. minisl.ra, 	 prasonte

p •rcesso transinitlilo á Diractoria (1,1 Ilecaita
Publica cana o vos,-o officio ii. 3'95, de 10 de
do.olnalym ultimo, rola tiro ao reciirs.- i! .. er •
posto pala firma Fratelli Martioelli & C rup.
(11 deo isào da: alfandega dessa Estada,
.class!ficm como «obras não c/assificad . 5 da
vobi . ,; " pira o pagamento da taxi da 2a; cio
net,. AW.), (lassa 2 . a da Ta!q,l, a morem' ia
vatitidi OrO tres eIIXIS, mar . a C.11 .C, numa-
ros 1.1.050/2, vinda da 1t . ilia paio vapor ita-
liano Ré Un5erto, e d aso aclaitla madiinte
dassilica- • ã p 'ária, da' accórd COID a decisão
.a..j.ma alio li la, cam a qual nã S.3 conforma-
ram na int wassalos, ras alvela, por acto de 8
da abril ultimo, tomar con1iicl'i'it do ra-
onrso, para ananim' elas:arar a more ul
em qiwastão como «iito.osilios pira inachinas,),
da taxa da.33.3 réi; par kilogrammo, artigo
1:0213. Massa 31.4 da Ta •U1, cont'orine panam.
da \ir ndag,, (12:dl Capital.

N. '24 • —Docla ...) :vos. para os fins conveol-
entes. que o Sr. ministra, tomba p'..esmto o
processa Onearniii i in In	 t., ia da II
Publica com o vc),:o M ia u. ::',01,(1:; 7 da d a-
zonalro ultimo, la • va ao radicso iotarposto
por Cassio Minam & C Ifir , . da (1 , e; ão li Ai-

, fandega (lasso Estado, que classificou c non
«piOCC,,is para pintar 01 dou a •-, da taxa di)
12S par kilo do art. 10, a na a 'cideria sulmwt-
til), a ilospacho pela 3 4 a(I,F( h) da nota da
iforaora .,ão n. 72.‘171. do tad . j -lho de 1012,
como «pinceis	 cah :11o. re:loialos e chatos:),
da taxa de liS rr til ) (10 citada art. 19 da
Tarifa. resolveu, per acto , 11•?.‘8 do ah	 p 'O-
limo findo, da" provimento a ) rocursq,
ter sido a mercado ia em questão bana despa-
ob a d a pelos recorN O tos .

N. 211 — Item:alto-vos, para os fins cative-
talentos, o incluso til afia di ur m a irão de
lo de Souza

'
 para e.scrivão da Cofiado ...ia em

Varfa Bonita.
•

Directoria Geral do Patrimonio Nacional
EXPEDIENTE DO 50. DIDECTOR

Dia ?I (le maio de 1015 •

S.r. director da Impressa Nacional
N. 5 — Afim (Ia que presteis as IMC I zSa ria5

7111rOrIlla(5^,5 a raspaito, rometto-vos- o incluso
oficio n. 259. da:10 de abril do c lrcent a anuo,
em que .o adiiii!ds'ra ror da villa prol ataria
Marechal Itarno,s pada provi laudas no son-
tido de sar effotivada a cair:aio:a dos alai-

ucis das casas..da dita a ula, oacupaclas_por
epirárias classa . rerariição



N. 875—Ao Sr. director do Gabineie do
Ministorio da Fazenda, reapondando o oficio
D. 01, de 2a de abri/ ailtimo.

N. 87;1—Ao inasmo, enviando a pe,iklo do
oparados, sobre serviços extraorditiarioa.

N. 877—Ao mesmo, enviando a petição de
licena do conluio • Elisiario Francisco de
Aguiar.

N. 878—Ao msmo, enviando a folha do
avio extraoialinario c1.o operados da repar-
tição.,

Millisterio da Guerra,
Por portaria do 21 do corou te, foi nomeado

fiel do ahnrezariib do Arsenal da Guerra do
Eia Grande do Sul Homero Sarmento Leite
da

—

Expediente de 11 de maio de -1015
Ao Sr. minisro da Fazan la, .solicitando

'providencias para qua:
Seja distribuilo A Dalrgacia Fiscal do. The-

, souro Nacimal no Amazonas o crodito de
1e3a-r00, para pagamento á alanáos Barbou
Limii:ad (aviso n. 551';

Sajam peais no Thasauro Nacional as se-
guintes quantias:

De R:8795528 á Companhia Nacional da
Navegação Costeira (aviso n. 552);

Do 2J;. 206S2k30, sendo a Alberto de Al-
meida ar Comp., 18:016Sa3) e a Paulo Passos
az Comp., 2:250S (aviso o. 553);

Da 18:117S a Maimal Pereira (aviso n. 551).
— Ao Sr. ministro da Marinha, pedindo

que soja indamnitado o conselho administra-
tivo do 5 .3" batalhão 410 caçadoras, conforme
as coui;aas que se ramattaranadas impartancias
de 225wo o 27 -kS350, provenienteS de raCACs
do etapas fornacilas .aos marinheiros Agos-
tinho alathias dos Santos, Saturnino .Fagam-
dos dos Santos e foguista Ernesto Francisco
Ramos.

— Ao delegado fiscal do Ti1390111`0 Nacional
em Cuyabá, enviando, para sor organizado o
respectivo processo, papais em que o 20 canante
Joaquim Candikal'iolleiro Rego pale paga
mulo da quantia de 51381-15 a que tom di-
reito.

— Ao Supremo Tribunal Militar, remetendo
o requarimanto ; em que o 1° tenente rabi.-
macio Lydio- Nunes Peraira pede que em sua
paten to sa faca a a postilla das alteraçaes a q ti a
se refere o decruo que o reveiOeu ao servi :o,
promoveu e considerou novamente refor-
mado. .	 -

-2. Ao "comandante ala Escola Militar,
approvando a de.signação que foz dos profas-
sores da Escola Pratica do Exercito major
José Milaqui is, Cavalcante Lima, 1° tenente
Alvaro Joaquim do Amaranto, coadjuvante
do 0° grupo do 2° pariodo da mesma escola

tanente libado de Medeiros, para ra-
e-e •ein, o primeiro o tracdro uma. turma de
frau= e.o sagundo dto ; da inglez, tudo da
Escola Militar, e do 1° Lamente Ildefonso Es-
cubar, professor de inglez, tambam para reger
a I* aula do• t° anuo do curso de hifantada,
iio impadimento alo respaotivo professor, ca-
pitão Ilamero.MalsoneCe.
.— Ao chefe.do Dapartamanto da Guerra :
Approvandá a dolibaração que tomou o di-

rector dia. fabrica de polvora S2111 fumaça de
haver dosig.uado o 1° tenente Antonio Ri-
beiro da flazeude para .exercer interinamente
as funcções de secretario, da mesma fabrica,

-sem swejuizo de suas attribuições de chefe do
4° grupo, e de haver posteriormente designado
o f° tenente Luiz Gonzaga Borges Fortes para,
lambem interinamente, substituir aquelle
sagicial naquallas funcções devido ao &acumulo

Serilfa-

E

Declarando: .

Que em boletim do Exercito se deverá cha-
mar a atteneão dos chefes das diversas
dep.:intendas do Ministerio da Guerra .para o
final da alinea c do art. 21 do regulamento
que baixo com o decreto n. 8.810, de 5 de
julho de 1911, afim de que o Departamento
de Administração possa dar cumprimento ao
disposto 1105S3, alinea referente aos caches
reformados empregados em repartiçOas do
dito ministerio.

Que o 1° tenente João Mareellino Ferreira
da Silva continéa até sagunda ordem no
desampenho da commissão de organizar um
projecto para a - nova installação do Tiro
Nacional.

Que passam a servir
No 58 0 batalhão de caçadoras, o capitão

ageregado Adalberto Gonçalves de Menezes,
correndo por conta propria as despezas de
transport3;

Additlos a um dos corpos, da 3" divisão, o
capita!) Raphael Verisaimo "Vianna e a uni
dos corpos de cavallaria da ,5" região, até
2° ordem, o 1° tenaote Manoel Pedreira
Franco..

--' Nomeando os 1" tenentes Ilubans Monte
e Antonio Brido Guillion encarregados da
registro militar, ese no Estado de Santa
Ca tha.rina e aquella no do Ceará, em substi-
tuição ao 1° tenente Sebastião Baaulio de
Carvalho.	 .

— Transferindo, na arma de infantaria, os
2" tenentes Wolgrand Pinheiro Cruz, .do
1° regimento para -a 5' companhia de metra-
lhadoras; Albarto da Silva Pareieaado G° regi-
mento para o 13°, e Dahniro Buys da Barros,
do 130 para o 6",

Miais:aedo da Goerra—N. 117—Rio do Ja-
nairo, la de maio de 1915.

Sr. chefe do Dapartamanto da Adininis-
tração—Em solução ao officio n. 522- que o
commandante da 7° região militar vos dirigiu
em 25 de março ultimo, ao qual acompanhou
P01 cópia, o da 7 do dito mr,z, sob n. 29, do
comuna ndanta da extincta 12" região de
inspecção parmanenta ao da 3 0 brigada do
cavallaria, tratando da hamfilaianeia dos.
quantitativos distribuidos aos corpos da
refarida brigada para a massa de farragam.e
forragem e consultando como deve paocatier
com ralação ao pagamanto dos alugueis da
invarnadas para a pastagam dos respactivos
animaaa, vos.daclaro, pira os fins conveni-
entes, que a verba consignada no orçam auto
foi toda distaibuida e que, portanto, não é
poz.-sivel attander-se á reclamação de que se
trata e bom assim que os corpos de cavallaria
dos Estados do Rio Grande do Sul e Paraná
(Levem plantar foaragaus nas invernadas e
assim manter suas eavalladas, sendo que
esse processo S3Mpre dell os mclhorcs PCSUI-
Lados com despozas insignificanto.

Sande e fraternidada.—José Caetano de
Paria.

•

RequeriNentos despachados

Capitão da Brigada Palicial do Distrieto Fe-
deral Francisco Vieira de Azevedo Coutinho,
requerendo unia certidão.—Certifique-se
forma da lei.

Primeiro tenente-intendente Abrahlo Ephi-
genio Rodrigues Chaves, pedindo que a sua
promoção ao segundo posto S3ja contada
de 15 de novembro de 1897 por actos de
bravura praticados em Canudos.—Indeferido.
A promoção por bravura Dão está .sujeija
pelas leis 'em vigor a nenhuma regra; é feita
a adiado e juizo do Governo. '.Não pOde, por-
tanto, dar loe

b
ar a reclamação, conforme

já foi decidido em accórdão pelo Supuemo
Tribunal Federal. -

Maio do 1915.
Amã

Aspirante a aleitai João PessuSa Cavalcante;I'
solicitando permissão, por 15 dias, para na,
a Pernambuco e que se lhe forneçam as
necessarias , passagens, mediante desconto em
seus vencimentos.—Como pede, fazondo-se-lhd
carga da importancia , das passagens paro;
desconto dentro do exercido corrente. • 	 i

•Mauricio Rol ianes da . Oliveira. por seu
procurador, padindo que se mande preces-,
s,ar por exercicio findos o soldo vitalido gilas,
deixou de recabeir, para oppertuno paga-
mento pelo Thesouro Nacional.—Passe-se o!
respectivo titulo.	 M!

Primeiro tenente. Alcides Gomes da Silveira,
padindo permissão para aperfeiçoar saus co- ,
nhecimantos militaras na Europa. —Concedo
parmissão por quatro mezes, sem despoza al-
guma pára a Fazenda Nacional.

Soldado José Gomes de Almeida, salicitanda .
que se lhe formr,am duaa passagens de 2,3
classo desauidas a pessoas de sua funilia„
mediante desconto em seus vencimentos. —
Como pede.	 .

Soldado José guerra da Silva, pedindd,
uma passitgain da 3" classe da cidade de Ma-
ceió para. esta Capital, destinada á sua pro.
genitora.—Prove ter mãe em Maceió.

Dr. Maria Crespo Pereira de Souza, solici-
Laudo ser nomeado 1° tenente madico do Focar-
cito.—A' vista do prazo decorri lo, só o Podar-
Judiciado poderá tomar conhachnento.

Mimsterio da Viação o

Obras Publicas
Directoria Geral de Viação =

PRIMEM k SE:çÂo

Por portarias de 20 do corrente foram proa
movidos por. antiguidade, a telegraphistas
4' classe, da Estrada de Ferro Cont-ral do Dra-
zil, os praticantes etfectivos Antonio Pirea.
Ferreiro Leal, 1.12z1a Ribeiro da Silva Junior,
Fernando Carlos da Fonseca Costa, Francisco
Egydio Martins, João Moreira Maaques, Er-
nestiuo Chrispiniano da Costa, Romualdo Ri-
cardo Figueira, Orlando Lopes do Faria, Ma-
riamo Procopio da Costa 'Mendes o Victorino
Eloy dos Sautos; e por merecimerto, Antonio
Pereira dcs Santos Maia, Virgilio Dias Jun-
queira, Manoel de Oliveira. Wanderlev,
Antonio de Siqueira Filho, Armando Coialeiro
Modes, Odavio de Barros Thompson„Tosá
Ferreira de Abreu „Ioão Ilonrique de Freitas.
Sobrinho, - Raul Machado Coelho Junioa a
Olavo Arthur Coelho da Silva.

—Por outras ala 111381ln data foram pro-
movidos a conductores de 4' classo,da Estrada.
de Ferro Central do Brazil, por antiguidade,
os praticantes de caucluctor de iram, olfacti-
vos, Joaquim Voz, D30 doto Monteiro Gomes,
Gastão Dastrolphinõ dos Passos Perdigão, José:
de Oliveira Barbosa, Carolino de Carvalho,
Mario do Andrade aleia. e Francisco Tor-
quilho; e por mereennanto, Pedro Freire.
Jucá, Aristabulo da Araujo Pereira, Mario
Ernesio de Souza, Daniel Leocadio Vieira, An-
tonio Caetano de Uliveiva, Adalpho de An-
drada , Osivaldo Dominguas Braga e 'Victor
Botelho Chaves.

Ministario da Via-, a) e Obras Publicas
Directoria Geral de Viação —	 S2C:A0 —
N.. 21 — Rio da Janeira, IS da nalio cha
1915.

Sr.Inspactoa geral de Viação Ma itima e Fie-
vial.—A cie lidendo To que requereram Nicoláus
St Comp., contractantea de um serviço , do na- i
veg;ação entro Bolem, Manãos e rios Juruá, j
Taratiacil e afiluentas, e tendo em vista o que,
informastes por oficio n. 285, de 10 do cor-

.5646 Sabbado
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1?rpediente de 21 dc maio de 1(115
.1Ventlau1a ao que reptar/ai a Campa

Ea(radaa de Forra Fel o 'aos	 raia
Sul Mineira) o ida:mistas em oficio ti. ais s,
de G do correu:e o no intuito 11 o animar a
canstatieça•) do papa:nas esaatd is do rad:t-
raem para antomovats e faaro-carria, par tr.-
n(11 a I I imada, e,letuvi, • a ou a vapnr, de a •c."Irdo

- com as leis praia:taxadas p Esaido 1k alaaia
Gera as, para incitai , o emprega de c tpi ataa
nesse system( da via ala kiiid, rasolva atao-
rizal-a a conceder para as ineraadoriaa pro-
veiiic'itc do iiVeriar, procedantes de outras
asaradas de ferro (ato eteranquem nas sua:
linhas, ossaguintas abatimentos em subsaa
Oiça° aos as:aldeei:las nas bases das alias
tarifas em Vig n11', allprwad.is por portairia de
ti de agos:a do 1014, amando os ditos abai-

" mentos extensivos áquellas estradas de ro-
dagcm e ferra-carris.

- Para o percurse ata 50 kiloinearaa, 15 °a
para o do St a 00 kiloinexos, 20 "a, ; para o
de 101 a 200 kilomairaa, 30 6/0 e para mais da.
2a0 kilotne'..ros, 40 0a, (aviso 11. GO).

•

Directoria Geral de Obras Publicas
NUMMI sEr.Ç.10

Ministario da Viacão e Obras Publicas
Diractoria Geral do ' Obras publicas	 ta ,;(3_

cção — N. 122 — Rio da Janeiro, 21 de. maio
do 1913.

ttendendo ao requeri 01311 do engauheiao
ilaspar Nunes Ribeiro, cheta da fiscalizaaão
Porto de Paranaguá, o (mal acompanhou o
vosso oficio n. 200; do 19, da abril ultimo e á
vista dos documentos aia: pado mesmo 1113

• - foram apresentadas, daelaro-vos, pra os fins
convenientes, caia ,ficam reconhecidos os dia

• .reitos do raferido engenheiro, para o fim da
, ser contemplado na relação dos funccionarias
, dessa ropartiaão, COMprehendidos no art. 45,

do ragulamento approvada pelo decreto

111Al11t) OFFMTAL

n. 11.520, de 17 io marao do corrente
atino.

sauda e fratnanalada. — A. Tarares de
Lyra.

S.a Inspactor Federal da Partas, /lios e Ca-
na os.

Directoria Geral de Contabilidade

raiam k. st:aça()

Re,querimentos degpv.;?ta,bs
D:a 21 da maio de MS

Feia Celso, paorietario	 aevasta Brazil
Ferro Cmiii. — Compareça	 setaão dasta
DirectoriA.

V. A. Duarte FUs, var.:ata db Correio da
Manhã, paliado pagameatto da 9:74-7S.— Ex-
cluidas contas prasalatis e a do 1:1105, a
que se nf1r3 O (12spachf) do infht,:•inte:lt0
prorri;10 em 22 da iInz::mbro de 1910, doeu-
manta as clamais para . sor °amainai° o seu
di rei to.	 -

Compagni2 (les Chamins do Foi' Fadaraux
de, l'Est Brasiti•n, pedindo reltovaaão do paaa-
ifi ontn de juras do móaa no valor de 3:82M82.
—aderiria°, á vista da informaaão e parecer.

SECUNDA SECÇÃO

Requerimentos despacitailos
Dia 21 do maio de 1915

Octavio do Carvalho Lemgruhaa. classifi-
cado 113 lila= concurso raali .,.ado ri 3511
armaria de Estado para praanchimanto da
vagas de 3a olhei:11, pedindo que lhe soja ex-
tansiva, por equilad o, a disposição do art. 18
do dacrato n. 11. ala, da 13 de janeiro do
corunte -anuo.—Deferido.

Looncia da Moraes Azovedo, paalindo os fa-
vara,: do montara°, na. qualiaada, de altiva da
Joaa Maria Antunes da Azevedo Junior, car-
teiro de 3a classe da DiJectoria Geral dos
COrni9S.—D.;t3rido.

Radial Tinoco Martins o outras, pedindo os
favores do montepio, na qualidada. da viuva e
filhas da Josa Francisco Guimarães Filho, ex..
ettgatilaaleo da Estrada de Ferro Oeste da
Miaas.—Datarido. •

Directoria Geral dos Correios e Te/e-
graphos

SEGUNDA .S.ECÇãO

Po- panaria da 20 do corrente, foram colo-
'cedidos 90 dias de licença, em prorogaaão,
com a metade da respectiva diaria, para tra-
tumida de sande, ao foguista de i a claaae
da 20 divisão da E:airada. de Ferro Central
do Brazi Francisco Vaccanl.

Por outras da mesma data, foram concedi-
das as seguiu Lis licenças, para tratamento de
sanda :

De GO dias, com ordenado, ao agente de 34
classe da Estrada de Ferro llioal'Ouro Justa
niano do Casallio Lobo;

Da seis mezes, mio prorog.ação, com metade
do ordenado, ao ajudante da Coa-imissão Fis-
cal das Obras da Malhoramentas do Porto
de alanáos engenheiro Ilaymundo Saladino de
Gusmão;

Por outra de 21 do corrente, fui mandado
addir á Repartição Geral dos Telegraphos, de
accardo caiu o art. 10a da li ii 2.92a, de
5 de janeiro ultimo, o chefe de S3C,AU da
saladirectoria techisica da referida rapar-
ti.;ão Da.Jeronytno Baptista Pereira Sobrinho.

—Por outras da 21 do corrente, foram
concedidas as seguintes licenças, para trata-
mento da salada, na Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil:

De 00 dias,com a metade da diaria.ao traba-
lhador da 20 classe da 3" divisão Epiphatdo
Pacheco Bzirbosa

Da 90 dias, em prorogação,com a Metade da
(liaria, ao praticante atractivo de conductor
da treno Aiaapilio Carneiro de Oliveira

Da 3) diaala com daita terços diaria, ao
oporataa ula Sa divisão •nastacio de Mi-
randa

Da 30 dias, em paoragação, enn a metade
da diaria, ao rombuda da Ia divisãa Tristão
tio dos Santos Filho

Da 90 dias, cai iroroação, com a matada
tu dataia, ao eaaaaaente da 4 4 divisão Lula
Ge:adio S. Thiago..

Erpedientc de 21 de maio de 1915	 ‘'
Cansultatasa ao alinisterio da Fazenda sa-

bre o modo da procedem em relação á appli-
caaão (Lis porcentagens consignadas na lei
da receita, relativa; ao aluguel a que-as:ata
supitas Os fancaionarios publicos que
um paoprios natinates (aviso na 219).

A' Directoria da Estrada de Ferro Central
—Daelarau_sa:

da Bailai que a disposição contida no art. 81
da respectivo raaillainatito não tom Mak ap-
plicaaão legal en faca da lal ta 2.750, de 10
de jailairo da 1013, que veda nos casos de R-
ealiza, masma par motivo de desastre ou
accaleute em serviço, o implanto de venci-
mantos intagraas, e que quanto ao prazo ma-
situo confeeido á inuma directoria para cou-
ce:lar liençis aos empregados daquella via-
ferra, inclusive jornaleiros, está chio fixado
113 art. 73 do mesmo regulamento, isto é. o
da tias mexas, rabando a este miniatoria a
caneassã) das licenças que exederem daso
paazo e rasp!rtivas proragaçaeS.

— A' hispactoria Federal das Estradas que
o engenhairo da i a classa •biro Augusto do
Amaral deve satiatazar a aoalgancia do art. 4(
da lei n. 2.730, da 10 da janairo de 1913, isto
é, provar que jr gosou o maxila° das Realizas
(I nc HO podiam ser cancelidas paio Poder
Ex3entivo, afim da que possa sor encaminhado
ao Congresso Nacional o Soe pedido de um
anuo da licanaa,

— Enviou-se ao alinisterio da Guerra, por
cópia, o (alicia em que a Directoria Geral doa
Telagraphos presta informações sobra os mo-
tivos que determinaram o rebaixamento a
4' clima) da estação telearaphica installadaano
quartel general (aviso n. 251).

— Foram encaminhados ao Miuisteria da'
Fazetala os processos da aposentadoria de Joaa
de Mesquita Saldanha. (aviso ai. 250, de 20 de
carrenta) e José Calmando Pereira (avisa
u. 217, da naosma data).

— Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
providencias no sentido de sar o inspactor da.
Alfandega desta Capital autorizado a couce-
dar despacho livre da direitos para 74 caixas
do formulas de franquia de tis. 4.788 a 4.801,
vindas de Nova Vork paio vapor inalerz Te-
rence e destinadas á Directoria Geral dos Cor-
reios (aviso n. 218).

Requerimentos despachados -
Antonio Rodrignes 31agdalena, Ascanio POa

raiva Neato, Francisco José da Silva c Her-
culano de Menezes Correia de Castro—apo-
sentados por decretos do 19 do corrente—
((Apresentem certidão do seu tempo da servi-
ço publico, passald accórdo com a circular

IS, da 20 de janeiro de 1891, do Miaste-
rio da Fazenda, extrahida dos livros de ponto
e das folhas de pagamento, devendo a mesma
certidão alcançar a data em que começaram
a Lar exocuaão os decretos que os .aposenta-
rani ; provem si estão quitas do p-agamento
da saltos da nomeação e impostos' sobre ven-
cimentos e até quando contribuirarn para o
montepio. Nessa certidão deverão ser indica-,
dos os empregos exercidos sobre os quaes não
houve cobrança do raspa:aia° sello e a razãO.
por que deixou ella de ser etrectuada1.
eram isentos de taes itupnstOs.*

.Sabbado

rente, daclaro-vos, paca os fins envenl'enteg,
que fiCa'n .ineJrpon(11S frota ((agachas coa-
tractantea as vapores Amonea, .11Judel.)
Benjamin, para OS • e;Toitos dos licemts
l(a. 8.a70, de 23 (le, junho da 1910 e 10.581,
do 2.; da novembro de 1913.— Junto vos são
dovolvi 'los os dna:imantas eavial)s atm, o
VOS.) aeferilo officio.
_ Salada e featernidada.— A. Tacarea dc
Lyra.

Requerinzentos dcapachad(;e

lanon1 CustaTin Cardas, canfasaMad. 2a

classa da. a.a.:temi( de Fe • rt) Central (1) la 'a-
zia solicitando a sua momo-ata a confasaanta
de I' cla.sse— Indatarido.

Francisca da amua alalla e outroa. 'voaria-
tarios de ter nos. rasas e olaria imito a as-
tacão de Sfilta Ana olo, sdicitaado o raszabo-
Iceimento da parada da Sana, Anaaao, da Es-
trada de Fero Contrai do Ileazil 	 la
rido.

starana sucaao

fleel;fiaaaio

No gandra do pessoal e reapartivos
mantos ila Esaaula de Fecro.Cearal (lanai
Gratula do Norte, apprava.lo par partalaa de
12 do correia% publicado no Piario
de 21, lia parai rafarailae a sTe rceira 11:vaao,
Locomoção, Escriptoria Central.) onda •z-1

escripturarlo e 12 amanuense., laaa•sa
. !a° escriplurario e dous aminnen , .. Na parte
refarcidn aaOlicitiasu ond o si la mu a proa-
diz 4550S0, loja-si uni aprendiz .4aa e aa
ttilot,aratosas Divarsosa onda se 1è•

Igapd.

Maio de 1915 564-7
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Abilio Augusto do Amaral, engenheiro de
1' classe da orla Federal das Estradas,
pedindo um anuo de licença ao Congresso Na-
cionál.-0Peove que já.gosou o max •imo das
licenças que lhe pedi mi ser concedidas pelo
Poder Executivo, de accôrdo com o art. 4° da
lei n. 2.750, de 10 de .janeiro de 1013.

Dr. Jeronymo Baptista -Pereira Sobrinho,
pedindo seja cumprido, na int.gra, o 'maca-
todo expedido pelo juiz ;da Vara Fe-
deral, em virtude , de accórdão do Supremo
Tribunal Federal, que assegurou ao reque-
rente as vantagens do cargo de chefe de
secção da Subelirectoria technica da Repar-
tição Geral dos Telegeaplios.e-Deferido á vista
do parecer do Sr. cotsulter geral da Repu-
blica, que vao publicado Cm additainento
este despacho.-

Parecer:"-- Gabinete do consultor geral da
Republièa—N.69-1lio de Jatueiro, 11. de maio
de 1915. Exmo.Sr.ministro de Estado da Viação
e Obras Publicas—Com o of/icio n. -215, de 27
de abril .findo, mandou-Me o Sr. director
geral da, Directoria de Correios e Telegea-
phos, de ordem de S. Ex., o precatorio ex-

•pedido pela Juizo Federal da 2' Vara des:e
districto, a favor do Dr. Je mymo Baptista
Pereira Sobrinho, por mim solicitado por
officio n. 51 de 18 de março, para poder
satisfazer o pedido constante do officio do
mesmo director geral n: 142, de 12 desse
mez. Trata-se de saber qual é, a extensão

'dos direitos reconhecidos pelo Supremo Tri-
bunal Federal ao referido engenheiro que,
exonerado do carga de desenhista chefe da

• Repartição Geral dos Telegraphos, recorreu
• ao Poder Judiciado e obteve ganho de causa.

O accórdão" , do Supremo Tribunal mandou
expressamente «assegurar-lhe as vantagens
do .cargo de que foi illegalmente privado
até que fosse reintegrado ou nomeado -pára
cargo equivalente.).

Em obediencia ao julgado, V. Ex. annullou
a porcaria de exoneração, voltando o inter-
essach á pesiçãoeque-tinha quando foi exone-
rado; mas éomo o carg.d que elle exercia foi
supprimido pela ref a pprovada pelo de-
creto n. 9.148, do 27 a?, novembro do 1911,
foi o mesmo funccionariO mandado addir á
sua repartição até ser aproveitado. Acon-
tece, porém, que, abondo o cargo de dese-
nhista chefe, dispoz o art. 489 do novo re-
gulamento que co actual desenhista chefe
fosse aproveita lo como chefe de uma das
secções da sub-directoria technican. E pre-
tende o requerente que nessa disposição haja
uma substituição de trawformação do cargo
que ocenpava, e que assim é CiS3 o cargo em
cujas vantagens foi assegurado pela decisão
judicial. E me parece que o requerente tem
vazão.

O escriptorio de desenho creado pele capi-
tulo XL do regulamento approvado pelo de-
creto n. 4.053, de 21 do junho de 1901, e
constitilido por um desenhista, chefe (que era
o requerente) e um desenhista
(art 315), foi extincto pelo regulamento de
1011. São 'expressos nesse sentido os seus
ar:s. 488 e 489.

Eutretaino, esses mesmos artigo .! , classi-
ficados Disposições Transitorias, dispuz.eram
que nos actuaes dosenh'sta auxiliar e des-
enhista ch efee) 1)ms:usem a CX3.'CPX Ciut os

cargos, devendo este b desenhista chefe. sal'
naproveitado como chefe de uma das secções
da sub-directoria technica.

E' evidente que estas disposições, como as
demais, constantes dos a rts. 486 a 408, se re-
ferem pessoalmente aos fonccionarios então
em exercicio, como se verifica pelo, disposto
no art. 4. 88, que manteve os vencimentos do
dosenhista, auxiliar e o art. 498 que man-
dou addir o vice-director, o sub-chefe da sec-
ção technica e o sub-contador; mas não se
Ode deixar de ver em taes artigos, igualmen-
te, uma designação de cargos correspondeu-

tes ou substitutos, tanto assim que, s5 - em re-
lação aos cargos umucionados . no art. 489,
se mandou addir, por não haver o novo re-
gulameuto creado cargos correspondentes.

Ora, Si o cargo da - clialb do secção da sub-
directoria (catai( a corresponde ao do antigo
desenhista chefe (art. 489), parece ru'a de du-
vida que, si o requerente não houvesse'sido
afastado do seu cargo pela demissão que sof-
freu, teria sido 'movido nate como o foi quem
o substituiu.

•Em toes termos, haven lo a demissão im-
posta ao requerente sido julgada alegai, as-
segurados os seus direitos ás vantagens do cai'-
go, parece-me que não se Ode desconhecer
osdireitos do requerente ás vanta e'ens do car-
go de dirce.tor da sub-seção • teermica desde
a data em que foi extineto, pelo novo regula-
mento, o seu 'cargo de desenhista chefe.

Si assina não risse, ficaria ainda o reque-
rente soff,'endo prejuizo, peCuniario decorren-
te da exoneração, cujos elícitos, sob este ponto
de vista, a decisão_ judicial desconhece de
modo completo, E isu mesmo entendeu o in-
tea. ..o juiz da 2' Vara' Federal, aliás, como com,
sequeucia de embargos oppostos por parte da
Fazenda Nacional.

Passado em julgado o ultimo accárdão do
Supremo Tribunal Federal proferido na causa,
baixaram os autos para execução. Liquidan-
do-se a sentença, foi contado ao requerente,
apenas, o , vencimento do cargo de que havia
sido exonerado.

A Fazenda Nacional, porém, embargou essa
conta fazendo ver que estava a.rratla porque,
desde a data do novo regulamento, dever-
se-:iam contar, ao requerente, veucirnentos de
chefe de ,secçã da Sub-directoria Technica
(11s. 21 dó precatorio). E, poe força desses
(rmbargos, que o requerente confessou (Os. 22,
do precatorie) foi a conta • modificada com
uma differença de 11:000S a favor do reque-
rente.	 •

E nessa conformidade Se expediu o pra-,.ca todo.
Em vista destas conskleeações, Sr. ministro,

sou de parecer que o requa:finento do enge-
nheiro Jeronymo Baptista Pereira Sobrinho,
do 23 de janeiro, está em termos da ser defe-
rido, no sentido de Pie assegurar as van-
tagens do chef d secção da Sub-directoria
Technica, e alli ser aproveitado. Submet:endo
meu modo de ver ao superior criterio de
V. Ex., devolvo os papeis que acompanharam
os dons officios do Sr. director geral e tenho
a honra de reiterar as seguranças de minha
alta estima e numnni Ihs:tilada consideração.—
Itodeigo Oelavio.

Engenheiro alanfredo Carlos Lamberg, pe-
dindo ent •ega da documentos.— Compareça
nesta. secção.

• Dircetoria -Geral dos" Correios
Por portaria de 20 do corrente, foi wamit-

tido como auxiliar de servente da Directoria
Geral o cidadão Josú Fornaudes Garcia.

De accôrdo com o ara. 510 do Ilegulamem-
to, por portaria n. :66, de 1:3 de outubro do
atino passado, foi multado em 100S o Sr.
Candido Victo,. Carneiro, piloto do paquete
nacional Piauhy.

11equerimcalos despachados
Dia 17 de maio de 1315.

Arthur Peniche Sanches. 	 Sim, mediante
as formalidades legaes.

• Dia 2l

- • r,milio Leite de Mello Falcão, praticante
de 1' classe, Ceará, pedindo reconsileração
do acto desta Directoria que o responsabili-
ou. — Mantenho o-acto anterior. •

Inspectoria Federal de Portos, Rios •
Canses

TERCEIRA sreçÃo

Requerimentos Clespacl«tdos.
• Dia'20 de maio do 1915

Dai Bois & Comp.', em prei Lei ros do forne-
cimento e assentamento de duas installações
refractarias (Fieliet», destinadas ao archivo •
do pedia desta inspectoria situado á preza.
Maná, pe,iindo, pelos motivos que expõem,
prorogação, por S&i:, numes, do prazo para a
entriga das alluclidas installações. — Conce-
dido.

Orlando Alvos da Silveira, contractante do
editirio desta inspectoria, pedindo, pelas ra-
z3es que chega, prorogação do prazo por
111 n115 sais mezes, para conclusão das obras
do referido eciificio.—Concedo a prorogação
pedida,

Oscar de Castro, praticante, addido da Fis-
calização do Porto do Rio da Janeiro, pe-
dindo certidão relativa á nesse e exercicio da
'rade:antes effectivos e addidos daquela fisca-
lização. —Ceri ifique-se.

Ministerio da Agricultura. Illdustria

e Comercio

Directoria Geral de' Agricultura

PRIMEIRA SECO.°

! sor portaria de 20 do corrente, focam con-
cedidos 30 dias de. licença, em prorcgaeão,
ao prepes2o, addido, da Directoria do Ser-
viço da Povoamento bacharel Silvia° Ma ?tinis.

Eepediente de. f.). j de maio de W15
.̀..Xr. ministro da Fazeeda
'fenho a honra de -accuSac o recebimento

do aviso de V Ex, sob o n. :32, de 12 do cor-
rente e de declarar que (is,e ministerio não
necessita das terras e olaria que pertenceram
á extincta Ordem do Carmo e estavam ar-
rendadas a lhi .'ecahy & Com p.

Aproveito o ensejo para reiterar , a V. Ex,
os protestos de minha elevada estima e di-
stincta consideração (a vis u II 138).	 .

— Sr. chrecto: do S'ervi .',o de indústria,
Passoril:

Em solução ao vosso officio n 5:41, de 15 d.)
corrente, declaro-vos que, de accôrdo com a
proposta constante do mesmo, resolvi designar
o engerheiro ag •onomo Roberto ',fedeu, eleeN
da sx,:ão de agrostologia e beoina tologia do
Poso Zootechauco de Ligas,' no Estado da
Santa Catliarina , para exercer o ca-go de -Cli-
recom do referido estabelecimento, (unguento
durar o impedimento do serventua rio elre-
ctivo Dr. Clbeeles Vincent (avise 11. 1301.

Coou nn	
•

Conttico . vos que, por	 itpiirtria de ...15 do
corrante, foi (1 .3s-1v:ti:ida pari. servir irissa di-
reetorii a a	 dactylograplim, addida,
Directorit do Serviço da Es.atistica Aurora
Pereira Guimarães (oficio uh 1.280).

— SI'. ch efe dc W.C.:lb:o do agrol,olegia e
bromatologia cio l'osto Zooteclinico de Lages,
engenheiro agronomo flo1)2Ko Ledent:

D.1claro-vos, para os devidos fins, que re-
s)lvi clesi„e nar-vos para exercer as funcções
de director desse esialrelecimen;.o_ enigma:do
dura e o impedimento do SerVell.tiario eirectivu •
Dr. Circules Vincent (aviso te 140).

— Sr. director do Aprendizado Agricola cia
Balda:
' Em solução aos vossos °Meios 'D g. 186 e 206,
respectivamente, de 1 de fevereiro o 9 da
abril do corrente atino, tio primeirMos quaes
communicaes a vinda do chefe de cultural
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Riceo Davide a esta Capital e com o outro en-
cafflinhaes uma poticão do referido funceio-
navio solicitando exo. 'neraoão do cargo, com-
uninico-vos que o Sr. ministro concedeu a
exoneração podida o bem assim ordenou tola
fosseis advertido por não haverdes coldbido a
infracção regulamentar praticada pelo citado
chore de culturas e nem proposto a sancção
final (officio n..I.257).

Em additamento ao oficio o. I.2a o desta
data, conununico-vos que a portaria que

• exonerou, a pedido, o chefe de culturas, in-
terino, dessa repartição, Ilieco Davide, é da-
tada de 18 do corrente (oficio n. 1.2;2). -

—Sr. iiispecto: de Povoamonto em Dello
Horizonte:

Connounieo-vos, para os devidos fins, que
foram refutados os officios de os. 30e, e 3i-0
que dirigises, em data de G e 14 do corrente,
a, esta directoria geral, visto esti inspectoria
estar direetainejte .subordinada ao Servioo
le Povoamento o MIO poderdes, a não ser por

intermodio aquede serviço, vos entender
com esta sacretaria de Estado, quando, como
agora, trotardes de assumpto referente aos
atuasses da repartição que administraes

1.258).
— Sr. director da Companhia Fluvial Ma-

r:int-Pense, Estado do Maranhão:
Dogo-vos, de melem do Sr. miiiistro, poo-

videncias no sentido (1.3 S.31' fornecida ao Sr.
Era licisà) de Assis lglosias, chefe de culturas
do Se:viço do Algodão, unia passagem
classe, com direito a transporto de bagagem,
da cidade de S. Luiz a Coroatá, nesse „Es-
tado, carretel() as despnas por conta deste
mitt:s.orio (ollicio o. 1.270).

— Sr. director do Lloyd Brazileiro, no porto
des:a Capital

11 igo-vos, de ordem do Sr. ministro; provi-
delicias no sentido de Ser firnecida ao Sr.
Francisco do Assis Iglesias, choro da culturas
do ei:?rviço do Algodão. uma passagem de
I" claeo!, com dire i to a transporte de baga-
g ou, desaa porto ao de. S. Luiz, nu Estado do
Maranhão. correndo as desp razas por conta
deste innesterio (officio n. .271).

— Si'. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado da !labia

Coniumnica-vos, de ordem do Sr. ministro,
que, por portada d:a 18 do corrente, fui ex-
tolerado, a polido, o chefe. da culturas, inte-
rino, do Aprendizado Ageicola, da Bahia, nesse
ESadO, Ilicco Davide (oficio n. 1.273).

— Sr. director da -Estrada de Ferro Con-
trai do Brazil

¡togo-vos, do ordom do Sr. ministro, provi-
denotas no sentido de, ser foi:nu:da ao natu-
ralista viajante do Jardim llotanico, Sr. Folix
Armando do Moraes Frazão, autorização para
requisitarpassaaein de 1" classa, coto direito
a transporto de-bagageens, material o plantas
vivas em todas as estar/xis dessa estrada, du-
rante o corrento exeocicio, correndo as dos-
puas por conta deste ministorio (ollicio

1.27.i).
— Sr. superintendente da The Leopoldina

llailway Company, Limited
flogo-vos, de ordem do Sr. ministro, provi-

dencias no sentido de ser fornecida ao natal-
'alista viajante do Jardim Botanico Sr. Folix
Armando cio Moraes Frazão autorização para
requisitarpile...ta re-3ns de V' classe com direito
a transporte dec'bagagens, material e plantas
vivas em todas as estações dessa estrada,
durante o corrente exercieio, correndo as
dospezas por conta destob menisterio (oaieio

1.2;5).
— Sr. director da Estação Experimental

para Canoa de Assucar de Campos:
Clamou:tico-vos que, po? portaria de 1 do

corrente, foi designado o auxiliar .addido
Directoria do Servioo da Estatistica José Del-
gado Mutta Junior, para tez eNereii13,
ao...partição (oficio to 1.270).,

• •	 -
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Da ordem do Sr. ministro e em solução ao
vosso officio n. 200, de 1 do cortante, com-
munico-vos que S. Ex. approvon o vosSo acto
mandando transplantar as canoas derrubadas
pelo tufão e que já foi attendido em parte
o pedido relativo ao pagamento do pessaal,.

Communico-vos, outrositn, que S. Ex. da-
terminou que as demais providencias por vós
solicitadas sejam atteedidas por . occaeião da
reforma por que passara. essa reparti...ao (offi-
cio n. 1.22).

— Sr. director do Serviço de Agricaltura
Pra tica

Da ordem do Sr. ministro e em solução go
vosso oficio n. 52, da 14 do corrente, comum-
muco-vos que S. Ex. determinou que seja feita
g compra da enraizados, bacallos e mudas de,
marmelleiros, quando houver pedidos, e que
seja rem:Atida com urgancia a esta directoria
geral uma nota sobre os pedidos de mudas en-
viadas a esse servi-,o e sobre as acquisições
encimadas polo mesmo (oficio to 1.278). •

— Sr. Jaronymo Guedes Fernandes
De ordem do Sr. ministro e para vosso go-

verno, tenho a honra de vos retuotter, por
cópia incluso, o toor do oficio do Sr. director
do Senho) de Agricultura Pratica, relativo á
inspeção feita em vossa propriadada e ao
futiccionamento de enraizados ; mudas e ba-
cotios de marinelleiros (oficio n. 1.279).

— Sr. divector do Aprendizado Agricola de
lia rbacena :

Coonnineco-vos que, por poLlaria de 14 do
corrente, ILi exonerado, por abandono da em-
prego, Pedro do Val Villaras, jardiuoiro-lior-
detetor addido (tosse estabalunnento, que se
achava . servindo na Escoltude Aprendizes Ar-
aficas do Estado do Ilio de Janeiro (oficia
n. 1.281).

— Sr. director da. Escola de Agricultura,
annexa ao Posto Zootechnico Federal de
Pinheiro

. Commonico-vos que, á vista da informação
prestada eai vosso oficio n. SE/00 A, de 5 do
coorente, o Sr. ministro deferiu o req,neet.
mento do Ilaymundo Accioly Borges, consoo-
tiodo que o mes:no se matricule no V' amuo
dessa escola (oficio n. 1.233 ).

Sr. presidente da Camara Municipal de
Uhoraba

Da ordem do Sr. ministro, em additamento
ao meti officio o: 1.028, de 33 de abril ultimo,
e ainda em solução ao vosso oficio n. 23,odo
13 do mesmo moz. tenho a honra de vos com,-
municar que a S. Paulo llailway Company,
Limited, declarou que a redacção de fretes
para o transporte de gazolina e lubrificantes
já tem sido objecto de estudo por parte das
diversis estradas que percorrem o Estado de
S. Paulo, ¡louca tendo sido possivel, como
não é presentemente, attender a solicitações
identicas á que fizestes (oficio o. 1.281.).

Sr. director do Posto Zootechnico de
Lages

lia ordem do Sr. ministro, communico-vos,
para os devidos fins, que por a viso desta doia
foi designado o chefe da .seCi;r1.0 de agrosto-
logia e- bromatologia desse estabelecimento,
engenheiro agronomo Roberto Ladeia., para
vos substituir no exercicio do cargo enuptamto
durar o vosso impedimento ( avise n. 1.235).

Dia 21

Sr. director da Escola da Agricultura, ati-
nava ao Posto Zootachnico Federal da
uivá lo :

ilespondendo vosso oficio sob n. CE1204,
de 4 dá corrente, relativo á pretenção dos
beatas dessa Escola para reqii isi ta rem passe
geettulto, da Estação Central á da Pinheiro, na
EArada de Ferro Central do Rent!, cot-mit-
ifico-vos, de °dein do Sr. ministro, que,
sobro a alludola preten oão, 1.1:Pe liaque da-

•i?‘'" Maio de . 1915 5649 -,

ferir, pois nem este Ministerio vem verba
para custear tacs transportes, 110111 pride re-
nevar o pedido ao Minieterio da Viação, que

declarou não estar autorizado a fa_zer
avena concessão, (oficio n, .280). •

5:. director do 'Serviço de Agricultura.
Pratica :	 .	 . •

De ordem do Sr. ministro remetto-vos
processo D. A. e1.53i--1.218, de 1915, rela-
tivo ao pedido, que faz , a Directoria do Ser-
viço de Industrio Pastoril, sdo instrumentos
agrados existentes no deposito desse Serviço,
afim de que cump	 orais despacho no me,S419
exarado par S. Ex., (officio to 1.287). 	 •

Regnerinzento despachado

Pelo Sr. ministro:
Luiz flodrignes, auxiliar meteorologista de

1 4 classe da Directoria do Metereoloe ia e As-.
tronomia, pedindo reconsideração do despa-
cho exarado na sua petição datada de 10 de
marco ultimo, em	 'dvista os motivos que ex-
poe.'— Mantenho o deepacho anterior. 	 •

-

seet:Nna se.cead	 ..
Erpedienle de 20 de maio de -1915

Sr. ministro da Fazenda
Tendo o intendente municipal de Napury,

Territorio do Acre, remettido a este ministe-
rio unia representação do Conselho daquelle
municipio, no sentido de szr suspensa a co-
brança do imposto sobre o gado importado da
Fiolivia, tehlto a honra de Ill'a remetter afim
de que V. Ex. resolva como julgar acertado.

Aproveito a opportimidade para apresentar
a V. Ex. os meus protestos da mais subida
estima distincta consideração (aviso n. 85).

— Sr. vice-presidente da Camara Munici-
pal de Alem Parallyba : ,

Accusando o recebimento • de vossa repre-
sentação cimaI do corrente sobra o frete ex-
cessivo dos bairros na Central do Drazil, com- .
munico-vos, de ordem do,,Sr. ministro, que
nesta data se alojou a° director da referida
estrada nesse sentido (oficio n. 3G3). 	 •

Sr. director da Estrada de Ferro Centrai
do Draz11

Tenho a honra de vos remetter, de ordena
do Sr. ministro, para que tomeis na conside-
ração cote vos merecer, cópia dá representa-
ção feita a este ministerio pelo vice-presidente
da Camara Municipal de Além Parahyba,
sobre o frete excessivo doá bezerros (oficio
n. 369).	 •

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias no sentido de ser
concedido, de accordo com o art. 97 da lei
orçamentaria para o corrente exercicio,
transporte gratuito para unia novilha de raça
Flamenga, da estação do Norte á de Cotegipe
e destinada ao Sr. Dr. Virgilio Fabiano Al-
ves (oficio n. 372). 	 .

	

.	 •
— Sr. presidonte da União dos Criadores

do Rio Grande do Sul, rua dos Andradas nue
mero 1";G, Porto Alegre O

Accusando o recobimonto de vosso oficio
o. 038, de 10 do corrente, junto vos remito

"dou e exemplaras da eSynopse do 'Censo Pe- •
cuario da Republica., organizado pela Divo- 1
ctoria de Estatistica deste ministorio, ,
forme pedistes no referido oficio.

Approveito °oportunidade para chamar
a vossa attenção para o Dierio Offieial de 1G;
do corrente . que publica' o reg,ulamento sobre;
importação de animaee de raça com' auxilio
do Governo Federal, visto dever ser CA, aoi;
vossos cousocios-011icio n. 310). • •

RripterimeaMs despachado?, 1

Pelo Sr. d.irector toral :
Rosa Alexandrina Antunes Maciel- e J°3V

Tomado Vaz, criadores - no Estado do MN
e. cio Sid, solicitando na M	

.
Mima do ar-1

tigo	 do regulamento a que Se refere o de.
• —agoor....1
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ereto	 n. 7.0l7,	 dc-2't ^de	 março	 do 1910,
registro ,da ruarca-a fogo	 que usam para as-

12.
13.

.sIgnalar-- o " gado	 maior de sua propriedade.
-7-Indeferido. 14.
. Severiano de Souza e Almeida, criador no

ESnailbito" !tio Grande da Sul, solicitando na
'Uma dg art. 21 do regida:imoto a qua S3 re-
fere o decreto n. 7 017, de 21 da março de,
1,910,.reg.iStro da marca a fogo que usa para
assialar o gado maior da sua propriedade.
.--,Deferido; expeça-se (.) ceridlicodo provi-
sorio.

Dia 21

Sr. José Olymplo de Abreu, Itabwoana,
Estado do Espirito Santo

Satisfazendo a solicitação constante do
vosso oficio do 18 do 'corrente, iiiclus vou
remetto tuna formula para inscripção no
registro de lavradores e criadores deste mi-
nisterio, o regulamento para o t.gistro
marcas (3 os sivames basicos das marcas off-
ciacs systems (:-Ordeni. c Progressaa (oficio
n. 373).

• -Sr. director da Estrada da Ferro Central
do Brazil

Solicite-vos, de ordem do ãr. ministro, as
necessarias providencias no sentido da 'Sor
concedido, de accôrdo com o art. 97 da lei
orçamentaria para o corrente exercicio,
transporto gratuito para um tractor moca nico,
da estacão de Maxambomba a esta Capital, c
destinado ao senador Victorino Monteiro (offi-
cio n. 371).

-Sr. director da Estrada de Ferro Rapura
a Coroinha:

Solicito-vos, de ordem di) Sr. ministro; as
necessarias providencias no sentido de sar
concedido, de acciirdo com o art. 07 da lei
orçamentaria para o corrente exercicio,
transporte gratuito para dezoito (18) bozer:os
de raça Hereford, da estação de Rapura á
de Rio Branco, e destinados ao senador Victo-
rino Mouteiro (officio n. 373).

-Sr. director.da Estrada do Ferro Central
do Brazil

Solicito-vos, do ordem do Sr. ministro, as
necag.sariaS providencias no sentido cle 531
concedido, de. accôrdo com o art.-97 da lei
orçamentaria, para, o • corrente exercido,
transporte gratuito para 18 terneiros do raça
Hereford,.da estação cio Juparanã á do Norte,
e destinados ao Senador Victorino Monteiro
(oficio n. 376).-

-Sr. inspector agricola do 11 0 districto-
Porto Alegre, Estado do Rio Grande do Sul:

Em . additamento ao meu officio ml. 318, da
6 do corrente mez, incluso vos remeti° os
certificados provisorios do registro de marcas
arbitrarias constantes da relação annexa
(dlcio	 377)."

&laça° dos certificados ,do registro de marcas
pertencentes a criadores residentes nesse
Estado	 , •

• N.-N. cert.-Nomes-Municipio
1. • 868. Lucio Lopes d'Avila, D. Pedrito.
2. 872: Luiz Cacciatore,
3. 897. Olavo Bento de Avila, Piratiny.
4. 919. 'Maximiano Faustino Correia, Bagé.
1. 922. Maria Helena Voz, Doge.
6. 927. Macario Condene, Bagé.
7. 972. José Domingos Rocha o Silva, Rio

- • • Grande.
8. 973. José Luiz Vicente da Silveira, São

e • .' Gabriel.
9. 974. José Yictorino da Rocha, S. Sopé.

10. -07.-José- Bellarmino Thomaz, Uru-
,	 guavana.	 . .••

11: 076. José Maria Barreto da Azambuja,
Encruzilhada. •

977. José Porto, D. Pedrito.
978. Jacyntho Domingos de Bittencourt,

Cachoeira.
973. Severiano de Souza e Almeida,

- S. Thiago do lloqueh•ão.
Ci. 98). Ulpiano Rodrigues, D. P‘adrito.
16. 081. Toldas Menino Filho, Rosario.
17. 082. Vidal dc,, Souza Cambraia, Ale-

grete.
18. 985.. Severo Conceição, Jardim, Lavras.
19. 985. Ila miro líamos cio 'CllaVes

2)• 030. Oleg irio Barreto da Azatublija,
Encruzilhada. •

21. 037. Luiz Silveira Mal e suas irmãs,
I). Poli o.

938. Liba MO Lima, S. Botija.
039. MAU° dos Santos Ferr,-dra, D. Po-

93). Olymplo Lopes Godofrodo Alves,
S. Gabriel.

901. (Mira Borgds Diniz, Cachoeira.
092. Secundino Luiz da Loreto, O. Pe-

27. 003. Severiano Lucas da Oliveira, Ilagé.
28, 90'k. Juni Coelha Leal, S. Viconte.

Segunda vacção da Directori,i Geral de
Agricultura, 21 de mai) de 1915. -
No impodimento do dit •ector da secçã o . 31. 1',/-
1/.7néa, 2 oficial.- José da Cunha Gomes, au-
xiliar de marcas.

Directoria Geral de Industria e Com-
mercio

PRIMEIRA SEmio

Por poetaria do 21 do mez carrente li ad-
mittida Gertrinles Lupas para exe ...cm • interi-
nametite o cargo da adjunta do ivofessor (11)
curso primario da Escola do Aprendizes- ANÁ-
ficas do Paraná, durante o impedimento da
effectiva, Isaura Sydney.

Additamento ao expediente de 11 de maio de
1915

Communicón-se ao director da Escola de
Aprendizes Artifices do Estado de Matto Gros-
so e ao delegado fiscal do Thesouro Nacional
no mesmo Estado que, por portaria-de 10'do
;noz corrente, foi exonerado Clementino do
Oliveira Cardoso do cargo da niestre da ofici-
na "de carpintaria da referida Escola e que,
por outra do igual data, remettida ao alludi-
do director, foi nomeado paea o mesmo 'cargo
Venancio Fernando:: dos Itois, do accôrdo com
o regulamento a pp rova do pelo decreto n. 9.070
de 23 da outubro de 1911.

Dia 20

Ramatterain-se
Ao presidente da Junta Commercial do Dis-

trict° Federal, por cópia, [Uh :ti do informar, o
officio em qua o director do ollureau Interna-
tional do la Proprieté In(lustriellen, recla-
mando contra a decisão pela qual, sob o fun-
damento de ind:a rem marcas nacionaes re-
gistradas em 1903, 1001. , 1009 e 1911, foi re-
cusada protecção legal ás marcas interna-
cionaes ns. e 1:3.566, e para isso alia-
gando que esas, por constitui= renovação,
não 05130 mais no primeiro deposho e, por
esse motivo, foram notificadas- como tendo
feito objecto de um registro internacional,
respectivamente, sol) os ns. 130 e 205, a 5 de
março e 30 de julho do 1914, facto esse ana-
logo ao que o °ocorreu com a marca interna-
cional ir. 14.599, de que se occuparam o
oficio desta directoria geral ri.  432, de 10 do

,
julho de 1914, e o da referida junta n. 3.613,
do . 25 do mesmo mel; consulta sobre si é pos-

d suei. a vista das suas ponderaçoes, admittal-as
a  iC ,istrO ;

Ao syndico da Junta dos Corretores a por-
teria de 17 do inex corrente, que concedo ;10
corretor de nuarcad.)rias Joaquim Goulart Pi-
111.311tel Ires olez3s do lic.elça para tratar da
seus intoresscs, em •prorogação á, ( 1 110 1113 foi
enicedida em -10 de novembrJ de 0J14

Ao pensidento da Imimtt Commercial
Dia() Federal, txr. • cópia, afim da informar, o
°fiei° om mio o di, • econ• do Rorea o Intirma-
cio-al de 1Tilion (le la Propriété
r,.( • ,aniando contra a (1 y-is:lu pala qual, sob
O fundamento de imitai a marca nacional
n.- 6.391, de 18 da outubro de 1909, foi re-
coso ia prote_yeeolagal á niarca. nu:oro:nino:ti

11,0i35. e para is:o ofegando (pio est, 1 ra-
pro,s mita (mia pr.u ..eg •tção da protoccão ou
dliii reM.Ava mento, :nus (1 expirar e pro-
tecção, da marca ititarnacional 	 Wk. da 11
ml	 (1:../.obvi) dd 1893, conform, consta dei.
folha do	 ragistr.), que eicompaiilion
notilhotção ti. 895, 1e10 de imvenilr..o mli
1013, con;ulta s , b1 n 1 .1.: Si. á 1is..a Ilumina expOo,
é po.sivol admittil-a a r.,gistr(i.

--Solieiton-se do director g 'uai d.3 Sande Pu-
par,wor	 sobra (oint

moa to denominado Caporcnim e d"stinado ao
tratamento iii, variola-, para (pio n.,quereli
frivilegio de invoncão latiool Antonio (1,3
Souza, visto mina ep:.; informa efes prostadas,
deixando da doclitear po:-..hivainonte Si o
prodlicto é ou não nocivo em satt(1r publica,
não habilitam est .,3 inilite rio a il.molver sobre
O coneessão da pat o nte, m io ternios do art.
1", §	 :;, da Ii n. 3.120, de 15, de (iii-
íciivím de 1.882 ; e, bem as4m, -111a a
devolução do memorial doscripth o -confiado
ao examinen.br'cla •inveilção.

-- bacia	 :
Ao- diroctor da Escola de A prendiz-?s Ar.ifi-

ces do Estado do Maranhão, em rasposta
som officio n. 15, do 4 do maz correta!, (pot
unia vez quo o aprendiz Ray:mm(10 Ap;dinari
Serpa substituiu. no atino proxi:no fi ndo, o
contra-mestro Antonio •ugiwto Alm..ida, tent

dir‘ iito á g:edificação 'do masmo contra-
mestre

' Ao director da Escola	 wndb:as 'A .:titi-
cas dO G-tado	 S. Paulo, oni rosp-is,a
oficio "n. 163, da 5 do mei. cor,ault ,. , com o
qual enviou uma representar, ão (pL. foi
dirigida pelos mestres de oficina, sai cita Mb,
fossmi matriculados tx.hlies (es ecluivauiirs o ll yjn-

e!.$ da referida escola, (pie o Si'. Ministro re-
solveu que o pedido não páde ser
vtsto deterniMar o itt.. 7',do 114pilanvnito
das eseolas que só 'sara() admittidos 1i

 os in mores Cujos paes, tutores ou r,npon-
sareis o requererem dentro do p..azo marcado.

'-Communicou-se

Ao director da Escola do Aprendizes Ara-
ces do listado da Parallyba, que, par portaria
do 8 do 'noz corrente, foi designei lo o auxi-
liar, addido ao Serki"0 dd.i hiSineção e lia-
Lsi .1gricolas José Ciementino de Olivei-
ra para s srvir,' até ulterior deliberação, na
referida escola ;	 •

Ao director da Directoria Geral de , Estatis-
tica que, por portaria-de 18 do mez corrente,
foi designado para S3I'ViV na Directoria Geral
de Contabilidade desta Secretaria do Estado,
até ulterior doliboração, o auxiliai'-apnrador
daquella directoria Celeste da Andrade Braga;

Ao director da Despeza Publica do Thesouro
Nacional c ao da 'Directoria Geral de Estatis-
fica que, por portaria de 17 do mez corrente,
rernettida ao sogundo;forain concedidos 'a Vi-
ctorino Ribeiro Carneiro Monteiro Sobrinho,
2 offici01, addido, da Directoria do Serviço da
Estatistica, tres mezes de, licença para trata-
incuto de sua sande, de acctirdo com o n. 1
do. art. 1° da lei n. 2.736, da 10 do janeixco
de 1013.

-

23.

25.
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Sabbado 22
Foram depositados nesta secção relatoriosi e. •

outras peças concernentes ás segitines
nões :

Dia 20 de maio de 1915

«Um producto dc borracha aperfeiçoado e
processo para o Sell fabrico', dc PIIi ip
•drosvitz e llarold Albarts GoldsbrougO

«Uma !empada aperfeiçoada do vapores de
'hydrocarburelos», d.e \Mem George Frede-

'riek Ileymans;
_ «Um tecido de algodão o crina, para en.
-troteias de vestuarios em gesalo, de Primo
Tincenzi.

TRIBUNAL DE CONTAS

Additamento á- acta da sassão de 18 da
maio de 1915

• No julgamento do aviso n. 19 do Ministerio
.41a Viação cie Obras Publicas, de 5 do corren-
•te, pedindo reconsideração d 1. decisão deste
• tribunal que recusou reg iste() á despesa com
r .o pagamonto de 72:8205 a The Amazon River

team Navigation Company o Sr. relator Dr.
• Je.suino Cardoso fez a seguinte declaração de
•voto :

«O credito para o serviço de navegação do
_Amazonas e seus a Moentes e linha maritima
stlo Oyapock foi primitivamente concedido de
•oco-Udu com o art. 33 da l e i 2.514, de 4 de
.ianeiro de 1912, em cujo dispositivo assentou

contracto celebrado em 31 de agosto do
•mesmo anuo com a Amazoit River Steam Na-
wi,,eation Company Limited, que foi registrado
, pelo TriNuat.
• Na vigencia do contracto e da verba orça-
mentaria destinada ao custeio do serviço por

eello regulado, relevantos motivos, oriundos
.do circumslandas extraordina.rias, a que era
epreciso attender para que não fosse suspensa
- a navegação, com sacrificio de altos interes-
-sesmeritlitantes do paia nego:311a gião do
-extremo norte, deram causa ás i ravidencias
•constantes da exposição apresentada pelo Mi-
nis!-Ario da Viação ao Sr. Presidente da lio-

. .puLlisa e da respectiva mensagem do Chefe
tia Estado ao Congresso Nacional.

As referidas providencias foram corporifi-
•cadas no decreto n. 10 898, de 20 d3 maio
de 1914, em que assentou o termo de accôrdo
'do 6 do junho do mesmo anuo, que modificou

-o contracto de - 1912, supprimindo algumas
'inibas, reduzindo o numero de viagens e

•vnantendo a subvenção mensal de 72:8295000.
Por falta de anterior autorização do Con-

gresso ao Governo, o Tribunal recusou regis-
• tro ao alludido termo; mas o Sr Presidento
tia .Republica, usando da faculdade conte-

' rida na 2" alinea do art. 5" do decreto legis-
• lativo n. 2 511, de 20 de dezembro de 1011,

determinou que fosse executado o termo, que
• o Tribunal então registrou sob protesto.

Pela regra da especialização, dominante no
assumpto, deve havei.' perfeita correspondeu-
cia entre as dotações orçamentarias o as dos-

' pazes autorizadas.
O empenho da despeza por meio de contra-

' ctos e a sua ordenação por meio de avisos e
mandados sio legaes quando se ajustam aos
creditos consignados aos serviços previstos nos

• quadros orçamentados. .
'• Tendo Sido a verba consignada para sub-
vencionar o serviço tal qual fora apresentado
ao Congresso, e não tendo sido por este auto-
rizado e Governo a modificar o serviço a que
se appliCava a mesma verba, não podia o Tri-
bunal registrar sem protesto o termo de ac-
côrdo de 6 de junho do 19t4; mas,. registrado

' o termo, embora sob protesto, e ficando iPOr
tal circumstancia sub judice do Congresso o
acto do Governo de que decorre corno con-
sequencia logica ç natur31 a- . presente reani-s	 .

_

DIÁRIO -.OFFICTAL

siç. ãO de pagamento, não me parece que possa
o Tribunal razoavelmcnte insistir mil negar o
registro á dospaza de que se trata.

Em sua clausula 1 1, o U r no registrado sob
protesto rofere-s3 precisamente á subvenção a
ser paga por conta da verba votada para o
serviço no exercido do 1914, não 53 danclo
assim á menciapada verba applicação diversa
da que lhe (Ora dada e nem se deixando de
applical-a - ao objectivo provido pelo Con-
gresso.

E o Congresso, posteriormento ás modifica-
ções introduzidas no servien contractual a que
se reporta o termo, manteve a subvenção no
orçamento da dospeza para 1915.

«O facto de ter sido al.erado o contracto
- que o Congresso teve em vista quando ocou
a verba para o serviço de navegação no .kina-
zonas não determina a impropriedade da clas-
sificação p equena verba da despoza ordenada,
porque esta Se refere precisamente áquelle
serviço.

Por outro lado, não se Ode suppor
que o registro sob protesto torne necessario o
pedido de novo credito ao Congresso, porque,
si assim fosse, ficaria annulla.da na pritAca a
faculdade concedida ao Governo de mandar
cumprir os contractos a que o Tribunal tenha
recusado registro».

Nos mesmos termos destes dous ullimos pe-
riodos assignalados já me pronunciei sobre o
assumpto que agora me coube relatar, ado-
ptando os fundamentos pelos quaes dera o
Sn voto, ao relatal-o em sessão de 19 do fe-
vereiro deste armo, o meu provecto colina o
Exmo. Sr. Dr. Teixeira Soares.

Por estas razões e pelas outras agora ex-
postas, mantenho o meu voto no sentido da
reconsideração reclamada.»

Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as quaes pro-
feriu despacho de registro, em 21 do corrente,
o Sr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Viação e Obras Publicas-
Avisos :	 -

N. 515, de 5 de março, pagamento de 9315700
a diversos, de premios de seguro de immo-
veis da Fiscalização do Porto do Rio de Ja-
neiro no corrente anuo;

N.1 i41, de 11 do corrente, idem de 4815500
a diversos, de fornecimentos á Administração
dos Correios do Estado do Rio de Janeiro no
armo proximo passado;

N. 1.147, da mesma data, idem 4:5305500
a diversos, idem á Directoria Geral dos Cor-
reios no corrente anuo;

N. 1.101, da mesma data, idem de 1:8095050
a diversos, idem á Commissão Federal de Sa-
neamento da Baixada Fluminense em março
ultimo;

N. 1.371, de 21 de outubro de 1914, idem
de 85880 a Pedro Rodrigues Pinheiro, de re-
stituição;

N. 1.370, da mesma data, idem de 8$380
ao mesmo, idem;

N. 1.371 da mesma data, idem do 8880
ao mesmo, idem.

- Ministerio da Agricultura, Industria e
Commercio

Avisos ns. 782 e 1.291, de 20 de março e
17 do corrente, pagamento de 1:1795296 a
Ignacio Garcia da Rosa Travassos, de inde-
mnização.

Ministerio da . Justiça e Negocios Interio-
res - Avisos

N. 1.834, de 12 do corrente, pagamento
de 16;0005 a Costa & Santos, da remoção de
ebrios, alienados, enfermos e cadaveres em
abril ultimo; •	 •

N. 1.839, de 12 do corrente, idein de 6;290$
a Henri Bernard,..da primeira prestação das
obras do plane inclinado em cons.:moção na
Brigatia Policial do Districto Federal

• •...• Maio de:. 1915	 5651 • 

N. 1.853, (1015 do corrente, idem da 8:0105
da folha do pessoal sem nomeação da Escol,'
Promucinoria. Quinze de Novembro em abril
Liltimno ;

N. 1.833, de 12 do corrente, idom de 805,
a Luiz Abrantes, de serviços periciaes presta-
dos no atino proximo passado á Repartição
de Policia;

N. 1.780, - de '8 do corrente, credito de
332550J á Delegacia no Rio Grande do Sul,
para pagamento a Compagnie Auxiliaire dos
Cheinins de Fer au Brésil, de passagens Con-
cedi•las por conta deste ministerio.

Nlinisterio da Fazenda
Offrios
N. 259 da Delegacia Fiscal no Ilio Grainha

do Sul, de 14 de outubro de 1914, pg.:animai)
de 55040 á Compaipia Nacional de Navegação
Costeira, de restituição

N. 101 da Caixa de Amortização, do H do
corrente, ¡dein de 565 ao porteiro daquella
repartição Carlos Antonio de Lisboa, de grati-
ficação

N. 83 da mesma repartição, de IS de abril,
idem de 165 ao mesmo, idem.

Representação da 2" Sub-directoria da Des-
pua Publica, de 20 do corrente, pagamento
de 2505 ao 40 eseripturario Eduardo de 05-
reli-a Santos, de gratificação.

Requerimontos
De Alvaro Jorge Moreira, pagamento di

0005, de ajuda de custo
De D. Christina de Souza brazil e filhos.

!Influo -Joaquim Adolpho e Maria Lueinda
Tinoco Mala, idem de 1:3615441, 4265162 e_
0:0255, idem, idem.

Exercícios findos :
Ilequerimen tos:
De José Antonio Coelho Rainallm, Compa-

nhia Cantareira e Viação Fluminense, Brasi-
lianisch•-; Elacktricitãts Gessellschaft, Berna ido
M. de Carvalho, Arthur Neves, Anime For-
nandes & Como ,Alvaro de Andrade & Com P-.
Adelino Jitsâniano Pereira Doreetes Alfredo
Velloso Guimarães, Antonio Estevão jlo Couto,
Estrada de Ferro S. Paulo-Rio Grande, Mio
Evangelista Ribeiro de Andeada, D. Giallo-
dna Grasiani, Leite tf,: Comp., Manoel Gon-
çalo de Araujo, Francisco Roberto Monteiro
da Silva, Julio dos Santos Jordão, Lemgruber

Benedieto (Iludido, Maria da Gloria de
Magalhães Castro Vez e outros, pagamentos
de 1215440,3005, 1575529, 2005, 80)5, 1:0075,
565, 150$, 1595, 150$, 1555100, 6865148,
235055, 5:1218, 122$, 1:2075422, 1:316$071,
1:2005, 2395903 e 1:9585061, de dividas de
exercicios passados.

- Alinisterio da Guerra
Aviso n 547, de 12 do corrente, paga-

mento de 31:1005090 a diversoS, de forneci-
mentos, transportes e obras feitas por conta
deste ministerio em 1914.

DIARIO DOS TRIBUNAES

Supremo Tribunal Federal

JURISPRIIDENCIA

•
CONFLICTO DE JURISDICÇÃO,
 •

NtiO se da eme/lido positivo de ju:tisdi-
eção siado quando doas ou mais jui-
zes disputam, cada um; o sua eompe-
tencia.	 .

N. 315.. - Vistos, expostos e
-cutidos estes autos: Accordam não	 •
nbeter jio rontlieto por não ser
deite.	 •

Verifica-se doe ^autos que o suscitantP,
tendo: iniçiad.:) • perante -juiz de 'db . .
da comarcçi de Santo Atit•Ni9 tje
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iio Et=letio do fio de Janeiro, uma
f execução contra os herdeiros de Francisco
Thomaz Leite Ribeiro e . sua • mulher,

a come originarie.s devedores, residentes
aí:emites eni Estados, diversos, quer pro-
veiar desta Tribunal uma decisão sobre
• competencia daquelle juiz, visto ter
chegado ao eeu conhecimonto que os
executados pretendem suscitar conflicto
de jurisdicção entre o mesmo juiz e o
Juizo Federal do Estado do Rio. Do
exposto, vê-se que não ha nenhum eon-
Ilido • de jurisdieção, desde que não ha
dons ou • mifis illiZCS disputando, cada
um, a sua eompetencia.

E assim julgando, condemnam o susci-
tante nas custas.

MARIO OFFICTAL

E assim julgando. condemnam a age
gravada nas custas.

Supremo Tribunal Federal, 21 de ou-
timbro de 101 .1. — 11. do Espirito Santo.
P. — Leoni Ramos, relator. — M. Mimei i-
uh°. — G. Natal. — Pedro Lessa.
Godofredo Cunha. — Oliveira Ribeirp.
— Amaro Cavalcant i. — Canuto Saraiva.
— André Caraleanti. — J. L. Cuelhu
CaMpos.	 Enéos Galeão.

ARRIMO DE DETIC.:ÃO

Não cabe aggravo do despacho que con-
cede o sequestro.

N. 1.843. —	 expostos e dis-
cutidos estes autos de -aggravo de petição,
em que é egg,ravante	 municipie rio,São
Sa/vaear e aggravado o Estado da Bailia:

Accordam em não conhecer do mesmo
aggravo par não ser caso deite; pagas as
custas pelo aggravante.

O presente recurso é, ?a II balis mulan-
dis, o mesmo anteriormente interposto
pelo aggravanle e do qual o Tribunal, por
acf.'órdãO de 7 de ou.tubro do corrente
armo, não tomou cemhecimente.

O alludido recurso, de que é repro-
dileção o actual, foi interp(•st,o do des-
pacho do juiz a quo que concedeu a,o
aggravado o Vcincsim da quantia tle
3.720:1678181. que se acha depoeitada
no Banco do Brun.

O de que ora se trata foi intermeto
despach o do mesmo juiz que indeferiu a
pedido do aggravante. não permiltinda
que da-quantia sequestrada se levantasse
para ser entregue ao mesmo azgeavante
a de 2.601:2838558, continuando i2in de-
posito a de 1.038:283$62G.

E' de todo em todo improcedente o
fundamento do aggravo, que não se en-
quadra na lellra p do art. Si, n. VI, da
lei n. 221,.d(3.20 de novembro cle 1891.

Na lettra n trata-se dos despachos in-
terbecutorioe que e:entoem (tanino irrepa-
ravel, segundo a definição da nrd. Liv. 3^.
til. GO pr. e I", o que não se dá na
hypothese, dos autos, porque ainda quan-
do o despacho ageravado contivesse qual-
quer damno, poderia, este ser ainda re-
parado pelo propri0 juiz a flu0. em sua
sentença final, ou »a appellução para
este Tribunal.

Na lettra ,p trata-Se do despacho pelo
qual se Uoncede ou denega o ernharg,o, o
que tambem nise.) é -caso dos autos. O
despacho aggravado indeferiu pedido
feito pelo.vaggravante para que c) seque-
stro anteriormente ordenado i)ek jui z

a quo, ficasse reduzido á determinada
quantia, 0,--) se tenda cogitado, portanto,
de concessão ou denegação de embargo:

Supremo Tribunal Federal. 21 de no-
vembro do 1914. — 11. do Espirit;o Santo,
P. — Leoni Ramos, relator. — M. •ile-
tinho. — Oliveira Ribeiro, — Amaro Ca-
ra/rant/. — Pedro Lessa. — André Cavai-

O. Natal. J. L. Coelho e
Campos. — Caduto Saraivo. — Godorredo
Cunha, vencido. — Enéas Galeão.

AGGRAVO DE'INSTRUMENT0

Cabe agqravo, com fundamento no damno
irreparaecL despacko que indefere
o pedido de rectificação de nullidade,
feito em tempo, 120 ,CUPSO da causa . -
N. - 1.857; — Vistos, expostos e dis-

cutidos estes autos de aegravo de instru-
mento em que são aggravantes E. Veras
&•Filho e aggravade o juiz federal do
Estado do Piauhy:

Deites consta que Os aggtavantes esta-
belecido effil fabrica de beneficiar,arroz,

Maio 'de 1915

na cidade do Parnahyba, tendo proposto.
uma acção de preceito comminativo contra. ;

hitendenca Municipal e a ukompanhial
Lloyd Brazileiro, representada per seus
agentes, para que se abetiyessem de1
impedil-o de. embai cai errez nos navios
da mesma companhia, alleeanelà - e pra-,
vando com documento que disso jáha-.
viam eidaprivados pler (Ales. foram inti-
males:" a Inlendeneia, na .pessoa do seu r
intendente; e a Companhia Lloyd Bra- ;*
zileiro, na ens seus ag.entes.

Main:mia a intimação em audiencia, e
sendo-lhe assignado o prazo "legal para e'
se defenderem por meio lie embargos,

'compareceu a Intendencia. que embar,gou,
e, como não tive s se romparecido a Com-.

panhin Lloyd Brazileirb. foi pelas-aggra- •
vanles requerido o lançamento do prazo
ass i gnado e que fossenk:les autos á con-
e/imã°, para ser a counninação julgada.
reir sentença.

No mesmo dia e logo ap)Ss a audieneia,
te ndo os ageravantea ped ; do a intimação
da União Federal. alleeanda terem re-
q uerido o lançamento do Lloyd sem re-
flectirem que. estando actualmente incor-
porad'o a() Patriinonio NaCiored acervo,
da Companhia Lloyd Brazileiro, não Ode
deixar de ser intimada; a mesma União,
parle Na feito, foi esse pedido indeferido
pr'h juiz federei, enh o fundamento de
não ee apoiar elle em nenhuma disposi-•
calo legal e importar o seu deferimento,
em fazer retroceder o feito .a ..eeu inicio.

1) , :e despacho interpuzeram os aggra-
va iii es o presente recurso, enm funda-
mento no art. 609, .15, do Reg. n. 737.
de 25 de novembro de 1850. dando como
°frendido o As s ento. de 11 de janeiro du''
1053. é os artigos 672 e 673 doecit.

Isto Posto, e:
Coneiderand° que se trata de unia acção

_de preceito comminalivo ene. relação
ao Lloyd Beazilewa, não tem outro fim'
eira)) fazer cessar o impedininute que o
mesmo tem oppoetie ao embarque, erri
seus navios,: de generoe que os agra-
vau 1e pretendem exportar para outro;
Eetadese independente'míndP de pasa-
iiien ias de impostos lançados •pela In-
tendeneie	 Parnalle-ba: -

Gonsiderando que. eetande extincta • á
Companhia Lloyd Brazileire. desde que
seu acervo foi incorporado r‘e Patrimo,
mulo Nacional, á a União parte na eaus'e-
e. coiro tal. não pôde deixar 4.1e•ser in-
timada e não estende ainda N. antes na•
conclusão, licito era atue aggeavaetes re-
queeerem a sua intimação;

Considerando que a falta de intimação.
do mandad.o prohibitorio i Uniàle terá
como consequencia a . annullação do -
processo e o que pretendem os agera-
vantes não é einã.o a rectificaeão, • em tem-.
pc), • da nullidade;	 •

fonsiderando que o deepaelea aggra-e
vedo. impedindo essa rectiri cação, causa.
aos aggravantes damno iri•eparevel,
termos da Ord. L. 3, Til. Ge prin.:

ACCOrdaM em dar airovimeed,o ao, aga•
gravo para, reformando a decieão a ge.ra- •
veda. mandar que o juiz a quo defira o
pedido dos aggravantes.

Supremo Tribunal Federal, 23 de de-
zembro de 1911.•	 do Espirito San-
to,. P. — Leoni Ra»zos. relator. Amar
Covalconti. — 31. Martinha. — André' Ca-
valcanti'. — Oliveira • Ribeir,I. — Godo-
fred .Cunho. — Pedro Lessa. — Canuta.
Saraiva. — O. Natal.

ARGruVo DE PETICao
Não se conhece do aagravo em que na()

se declara a lei ofiendida.
N. 1.867. — Vistos, expostos e discuti a. •

dos estes autos de agravo de petição, en-
.

Supremo 'Tribunal Prelevai, 13 de ja-
neiro de 1915. — ii. flw Espirito Santo.
P. — Leoni Ramos, relator. — M. Mar-

André' Cavaleanti. — Sebas-
tião de Lacerda. — Eiiéas Galeão. —
Pedro Mibielli. — Cunato Saraiva. —
Pedro /.essa. — Godofredo Cunha. —
G. Natal. — Fui presente, Muniz Bar-
reto.

• -Foram voloa vencedores os dos Srs.
Ministros Oliveira Ribeiro e J. L. Coe-
lho e Campos.

..4.GGRAV0 DE PETIc:Xo
•

Deu-se provimento 'ao ' agaraeo :para
mando,- receber sem imulemnação
embargos oppostcs pela aggraeante.
porque da certidão • que os instrue
presume-se ter O segurado usado de
fraude para fazer o seu seguro dei
vida.

-
N. 1.819. e— Vistos, expostos e dis-

cutidos estes autos de agravo de neti.
vão interposto pela Tranquillidade, so•
eiedade mutua cie peculios, do 4iespa•

chai do juiz federal na secção do Estado
de S. Paulo que recebeu com con-
demnação os embargos oppoetos pela

: aggravante na acção quindecendial qu.3
lhe aOve D. Maria Carneiro Curado,
por si, e como representante de seus
filhas menores, para haverem o Paga-
mento da quantia de 30:000$, proveni-
ente do seguro de vida feito peio ma-
jor Francisco Pereira 'Curado, . marido
da aggravada:

Accordam conhecer do recurso e dar-
lhe provimento para, reformando o des-
pacbia a ggravado. mandar que o „juiz
• quo receba os embargos da aggra-
vante para dar loear á discussão, visto
serem elles relevantes e ter a aggravan-
te provado com a certidão de fls. 19..
que o fallecido marido cia aggravada já

• havia completado 131 amos e de idade
• quando celebrou o contracto de seguro
, de vida, o qual não se teria effectuado,

por não perinittirem os estatutos da
aggravante, si o segurado não houvess-3

' deelaradd, ao fazer sua proposta, • ler
• menos de 57 annos dedade e exhibido
unia publica fôrma. não concertada) de
uma certidão de idadà, cujos dizeres
não. combinam absolutamente com os da
certidão extrahida dosavros de assen-
tamentos de baptismos da freguezia ue
Souza, bispado de Coimbra, com que a
aggravanto instruiu os , seus embargos.

Deante desta certidão deve-se, pelo
menos, presumir que o segurado tenha
usado de frende para conseguir fazer o
seguro de vida; pcietento o juiz a quo não

• devia ter recebido ce :embargos • da ag.
gravante com condenei:teça°, mas -
para serem discutidos.' ;e-e

-"eretweeasva :pata LIN le
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‘tre partes. aggravante Dr. João Alves Pe-
reira de Lyra e aggravada a Companhia

-de Loterias Nacionaes:
Accordam, prelimintirmente, não tomar

conhecimento do aggravo porque nem na
Pe ti ção de fls. 35, nem no termo de fls. 39,
declarou o aggravante a lei offendida Pelo
despacho aggravado, como expressamente
cige a lei n. 221. de 20 de novembro de
1891, art. 60. E assim julgando, condem-
-fiam o aggravante nas custas.

Supremo Tribunal Federal. 6 de janeiro
de 1915. — II. do liSpirila Santo, P. —
Leoni Ramos, relator. — 31. Martinho. —
André Carolranti. —	 L. Coelho e Gani-

- Conoto Saraiva. — Godofredo
Cunha. -- Sebastião de Lacerda. — ()li-
xeira Ribeiro. --- Pedro Lessa. — G. Na-
tal. —Pedro Mibielli.

--
11ECURSO EXTRAORDINARIO

Julgou-se ;or sentença a desistencia re-
t querido peio cinbarganie.

N. 756. — Vistos e relatados estes au-
las:- Meordain julgt,r por sentença a de-
sistem:ia rem atida pelo embargante Es-
tado do S. Paule e tomada par termo a
fls. 202. par:. que proa ...1m seus devidos
e::eitos; pagas as cos.dds" pelo desistente.

Supremo fribunal Federal, 23 de
dezembro de 1911. — 11. do . Espiriio San-
to. P. — Leoa; Ramos. relator. — Godo-
frcdo Cunha.	 M Mor 1 ilii O. — Pedro

sa. — Oliveira Ribeiro. — Pedro Mi-
- André Cavalconti. — Granulo Sa-

raiva. — G. Natal.

APPELLAÇÃO CAVEI,

Julga habilitados a viuvo	 herdeiros do
'appellonte para que coto alies prosiga

' a 0w/1m:fio.
N. 2.259. — Vistos e relatados estes au-

tos:
Accordam julgar habilitados -a viuva e

'herdeiros do appellante Dr. Carlos Do-
'inicio de Assis "[dedo para que com cites
prosiga a appellacão, visto estarem pro-
vados os artigos de liabililacão a fls. 119.

Lu piemo Tribunal Federal, 28 de outu-
bro de 1911. — .10 Espirito Santo. P.—
Leoni Ramos, relator. — 31. Murtinho. —
Amove Cavalem)! — Coo a to Saraiva. —
Sebastião de Lacerda. — J. L. Coelho c
.Compos. — Pedro Mibielli.—Pedro Lassa.
— Natal, — And/vi Coralca»ti. — Go-
dofredo Cunha. — Fui presente, Muni:,
Barreto. _ Foi voto vencedor o do
-Sr., ministro Enéas Gaivão.

APPELLAÇÃo CIVEL

São rejeitados os embargos por consisti-
. rcm cm maioria j(i apreciada e decidida

.no aceárdão embargado.
N. 9 .15 i. — Vistos, expostos e discuti-

dos estes autos de embargos. em que é
mhargante a União Federal e são em-

bargadas as herdeiras habilitadas do ri-
flado Dr, João Gurvello Cavalcanti:

Accordam rejeitar os ditos. entbargot.
poro confirmar, como confirmam, o u-
i:tirai) embargado de fls. 65 ( • ;1 . visto
-consistirem elles em inateria j á apreciada
e decidida no mesmo aeocirdão; pagas as
,cuslas pela embargant.e

Supremo Tribunal Federal. 5 do dezem-
bro de 1911. — 11. do Espirito Santo, P.—
Leorti Ramos. relator. — 31. 31r/dia/to, —
Camilo Saraiva. -- Sebastião de_ Lacerda.
Reformei meu voto	 1
vista do documento de fls. '72. completado
pelo de fls.-. 90 , está provado tine rol ex.
cluido das folhas do pagamento do pessoal
.aposentado do Ministerio da Fazenda, re-
lativas aos turnos de 1801. 1892 e 1893, o

(*) O areC,rcliio embargado de 27 de
maio de .1011 j(c está publicado. — N ria
Sec. do Trib.

nome do autor originario, cujo ordenado
de ftincrionario aposentado fora suspen-
so em 1890, em consequencia de sua no-
meação para o logar de ajudante do dire-
ctor da Recebedoria do Rio de Janeiro,
o que teria lambem de ser declarado nas
folhas mencionadas. Dato se infere que o
Governo Provisorio nomeou o autor para
exercer effectiva e successivaLiente os
cargos de ajudante do administrador da
Recebedoria, de delegado fiscal sub-dire-
rtor geral das rendas publicas, director da
Recebedoria, revogando a aposentadoria
de 1890; pelo que a de 1893, não solici-
tada pelo Dr. João Curvello Cavalcanti.
conforme o-documento de fls. 8, é malta
por ter sido decretada sem a prova de
invalidez, exigida pelo art. 75 da Consti-
tuição Federal. Por estas razões julguei
procedente o pedido e rejeitei os embar-
gos oppostos pela União ao acuirdão de
Os. 65 a 07. — Pedro 3íibielli, vencido.—
Palro Lassa. — André Car«leanti. —
En 4as Galeão. — Godofredo Cunha. — G.
Natal. — J. L. Coelho e (Juninos. vencido.
—	 presente, Munzi Barreto.

•—
EMBAGGOS ItEMETTIDOS

Não se tomou conhecimento dos cortar-.
gos par não se referirem ao accorado
e.req a ewlo.
N. 1.781. — Vistos, expostos e

cutidos estes autos de embargos remetli-
dos, entre partes: eivliargante, a União
Federal e embargados, Ricardo Alves de
Azevedo Coutinlio e outro:

Accordam não tomar conhecimento dos
mesmos por não se referirem ao acedi.-
dão exequendo, •(! mandam que baixem
os autos á instancia inferior, para que o
juiz da execução profira sua decisão so-
bre os ditos embargos. Custas afinal.

Supremo Tribunal Federal; 18 de no,.
vembro de 1914. — 11. 'do Espirito
Santo, P. —Leoni Ramos, relator. — J.
I,. Coelho e Campos. — André Cavaleanti.
.Conoto Saraiva. — Amaro Cavaleaull —
—Oliveira Ribeiro, —M. Martjnho.
P. Mibielli. —Pedro Lassa. — Godofrbdo*
Cunha. — EPéas Gaivão, — Fui pre-
sente, Muni:, Varreto.

ri.i.xuso ELEITORAL

São rejeitados os embargos quando a ma-
ioria noites articulada fé foi aproei ada
pelo aecordtio embargado.
N. 316. — Vistos, er.postos e discutidos

estes autos de recurso eleitoral, em que
são embargantes Josít Oetaviano de Paulo
e °u i vos . e embargado Sebastião 1:ornar-
des Ferreira:

Accordam rejeitar os embargos para
confirmar o accordão embargado, por-
quanto a materia articulada a fls. já foi
apreciada e decidida pelo mesmo accor-
dão embargado. ().

Supremo Tribunal Federal, 13 de ja-
neiro da 1915. — 11. do Espirito Santo,
P. — Leoni Ramos, relator, — Conoto
Saroiva: — André Cavaleanti. — Enéas
Galeão. — Pedro Lesa. — Sebastião La-
cerda. -- J. L. Coelho e Campos. — Oli-
veira Ribeiro. — Jí. Murtinho. — G.
Natal. Godofredo Cunha. Fui
presente, Muna Barreto.

nEvis.io crumINAL
Negou-se a revisão por estar provado o

crime, pelo qual foi pronunciado - c con-
(Irmanai° o peticionado e não se ter
dado no processo preterição de termo
.021 formula subs
N. 1.231. — Vistos, expostos e dis-

cutidos estes autos de revisão criminal,

(") O accordão -cmbar,gado, de 24 de
outubro %I. 101'1, já fel publicado. N. da
See. do Trib,

em que é peticionario Francisco Antunes
de Mendonça, condemnado pelo jury 410
municipio de S. Pedro de Aldeia, Estado
do Illo de Janeiro, a 30 annos de prisão
com trabalho, grilo maximo do art. 294,
§ 1°, do Codigo Penal, de conformidade
com o art. 409 tio mesmo Cocligo;

Accordam julgar improcedente a revi-
são, visto estar provado haver o impe-
trante commettido o c .ime pelo qual foi
processado e -condemnado e não se ter
dado no proc. 350 preterição de termo ou
(mula essencial. E, assim julgando,
condemnam o peticionario nas custas.

Rio, 11 de dezembro de 1914. — 11. do
'Espirito Sa-!to, Leoni liamos. rela-
tor. — Amaro Cavalcanti. —'M. Marli-
nho. — Pedro Lessa.	 Oliveira Ribeiro.
— Pedro — Enéas Gaivão. —
G. Natal. — André Cavalcanti. — Godo-
fredo Conh, . — J. 1,-. Coelho e Campos.
- Coo- (o Sa. _uiva. Fui presente, LtaniZ
Barreto.

- Côrte de Appellação

Sessão da Segunda Camara em 21 de nutio
de 1915

*•
rnEsIDENcta DO $R. DE ., ENINMIGADOR MONTENEIRO

– SECRET.1.1110, Da. EVARISTO GONZAGA

C	

.
omparecerma	 os Srs. destimbargarlor3s:tminiano da Franca e Angra de Oliseir.k.

JULGAàlESTOS,

Aggraro de petição

g . 1.088 Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; aggravante, Itositat Mi-
chiei; aggravado, Jose Marcelinie Barbosa Pe-
relva da Moraes, unico hardeire do cominem-
dador Marcellino Pereira de Moraes.—Deu-se
provimento, para que o juiz receba a appetla-
ção no só eifeito devolutivo

N. 1.989 — Relator, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca; aggravante, a Com-
panhia de Seguros Maritimos e Terrestres Ga-
rantia brazileira de Seguros; aggravado, Aga-
nor Pereira .—Negon-se provimento.

N. 1.999 — o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; aggravante, Eloy José Bor-
ges; aggravado, De. Rivadavia. da Cunha Cor-
r0a .—Negou-se provimento.

N. 2.000 — Relator, o Si'. desembargador
Angra de Oliveira; aggravantes, Costa (cr Car-
valho; -aggeavado, Joaquim Augusto de
veira.—Negousso, provimento.

N. 2.008 — Relator, o Sr. desembargador
Geminiano'da Franca; aggravante, Manoel
Thomaz da Silva, invenlariante do espolio de
Joaquim Martins Gamenha, e como cabeça de
casal; aggravado, D. Ilerminia Pereira. —
Deu-se provimento, para que o juiz indefira O
pedido da aggravada.

r	 SORTEIO

Cartas testemunhareis

N. 127—Relator, o Sr. desembargador Tor-
quato de Figueiredo.

N, 128—Relator, o Sr. dNembargallor Tor-
quato de figueiredo.

Aggraeo de iustrumento

N. 120--Relator, o Sr. desembargador Tor-
quato de Figueiredo.

Aggravos de petição

N. 2.001—Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira.

N. 2.003—Mator, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca.

N. 2.00 .1—Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira.
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N. 2.00(1-14elater, o
Genliniano da Franca.

N. 2.007—Relator, o
Angra de Oliveira,

N. 2.000-1lelacor, o
Geminiano da. Franca..

N. 2.010—.111ato .:, o
Gemiiii tilo da Franca .

N. 2.011-1-telator, o
Ang de Oliveira.

N. 2.01:3—fl 318.-.or,
Torquato i	 Fi2,-tuai•ealk).

N. 2.01kl—lleiator, o
Anzra deí:Jliveirik.

2.01";—iii1ator, o
An g ra de Oliveira .

N. 2.01s-11A itor, o
G3mirliario da Franca.

N. 2.019—i1.:a1a:o • , o
A ngra de Oliveira.

N. 2.02k)—'.131a ter, o
To xpiatki (la

N. 2.022 -11)1ii:oi . , o
To lia t (13 ri:lula:relu.

N. 2.02'; -41alalo
'To .t i 4iat9 . le l'ipt;;:r.tx1o.

N. 2.02 -1131 cor.
Tarkpka:a) (la Figkiaire,10.

N. 2.027-113a1or,
kiiiii mo da Franca.

,	 N. 2.4.! .1 .3—Nal:dor, o
Gealinçano da Franca.

,	 N0V(J SORTE!)

An'at'os dc petiflo

N. 1.070—Be1atar, o Sr.' . desembargado.'
Angra da Oliveira.

N. 1.971—I; da.or, o Sr.'. desembargador
Geminiano da Franca.

E31 lEt'

Cartas testemunhareis

X. 131 e 122.

Agjravo de instrumento
N. 1:.13.

Aggravo , de pet1;ão

N.:. 2.03, 2.021, 2.O2,.2.030 '.031, 2.032,
2.033, 2.031, 2.033, 2.037, 2.03, 2.01-I,

2.012, 2.013, 2.013, 2.010 0-

rizi.leaçÃo	 -
Carla testámun'tavel

N. 122.

Af •Nraros de petição
N. 1.742,	 1.8:33; 1.910,	 1.937,

1.012, t.0ii, 1.07+3, 1.081, 1.095 e
11.99s.

EDITAES

Juizo Ce Direito da-Primeira Vara
de Orpião,s e Ausentes

Da 1 pra7t com o pra:o de 10 dias ,ira
tenda c arrentabção dos - bens abaixo das-
criptas pertencentes ao espolio do finado
Antonio Gonçalves dos Santos.

.0 Dr. Alfredo Machado GuiniarleS, juiz de
direito da 1" Vara -de Oi.phaus e Ausentes
nesta cidade do !lio de Janeiro, eie.:

Paz saber aos que o • pres:.ante edital de
praça com o prazo de 10 dias virem, ou delle

, noticias tiverem qua -no dia '22 do corrente,
ás 12 1/2 horas, logo após a audiencia deste
jdizo á rua dos Invalidos a. 132, á porta do
Foram, o porteiro dos. anditorios levará a pu-
blico o prégão d venda: e arrematação a
Quem mais dér e offerecer acima da avalia-
c:ao os seguintes iyens pertencentes a0 espolio
dp iinado Atii;Onit) ConçaiVe,s dos Sani:0,5 :Uni

nFTICITAL;

gmarda coandirs, nina etag, re, mu guarda
louças, uma mesa elas2ca, uma mobilia de
sala de visitas compos.a de sofá, duas cad3i-
ras tio brat:os o 12 ditas s:ugalas e dons con-
salas kl canella, oca i cadeira d.e li
ciai cofre p.,quano, um guarda casacas, tuna
cama do casal e uma in s f d.; cabeceira,
dons fillatirOS ti aos quadros
de gravura, unia- coMmoda, uma mesa 1s

novr: cad.q r.1.4 aos riacas, duas ces:as
lia vim', UM 1 machiust de costura em pas-
s • mo os..ado, 11 . 11 trmi .urn gra-
mophan ,_!. can 180 cila pis, um esp Ala), uma
mubil:" dtort • o, titp-iroba, compos.a d
CaM t	 guar.la resido, , guarda ea-
sle	 toida ti, duas ai -!S N da catmee:ra e

I.11,h avaliado em 1:3175 '; uru aunei
d.; ouro com um brillian'e avaliach oca 7005;
una nmel com II ni brilhante (I afoitai os o, avalia-
do em 133S;inn ralogio de ouro Patek
avah i.1) em 27)15: uma corrente de ouro ava-
liada em 103 i; latiu com brilhante.;
avali ada mu 20)S; um apito (13 ouro com

avallalo em 235; um. alfinete
para ga'avaca coal nina pa Ira phtntasia e
paluan is pwolas, avaliado por 235; uni al-
flao;,e cici Mil rubi constituidn, rodeado de
wrineilosbii3iacics, aValiado em 25',n e mu

lio;• ão da ouro avaliado e ri S. Os re-
farldt)s inoveis e joias acham-sa á rua Esco-
bar n. 18, on Ia p E.1 ,31'ZiÓ S3t • examinados. E
quem os ditos move's o joias pretender arre-
matar compare ..a no legar dia e hora acima
d2signados aliei da fazer a licitação acima

avaha :ão, ficand ) seientes da que a praça
é falua a dinha:ro á is:a ou com fiado: que
' garan;a, em juizo, o lancl'e do que as das-
pezas .da compra é por c. n a do arrama-
Una). E para que .C:11132 C a1lgt113 ao conhe-
cimento (ia todos Os interess? tdos foi passado o
vesente para sor afixado no Ioga: do cus-
ta:me e mais dons para se:em publicados
pela imprensa," alem . do traslado que fica
junto aos autos respectivos. Dado e p issado
dias s eicla . 11lo liic (1:1 Jatiairo aos de maio
da 1013. Eu, Renato Gomas da Campos, es-
crivão intnrino, S:lbien3Vi. —.Alfredo ilacha:b
G imarã

JuLo de Direi' ) da Segunda Vara
Civel

ala;:da de Acazin da Costa Abralt

%viso AOS INTr4ESSADO5

D: p;tblicaç4à iii sent..•na que declarou aberta
II p:'leneia do negociante Aci:ro da Costa
.14roi, a praça GoPç-lues Dias n. 9, na
piza	 '

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz de
dir,:,,ito da 2' 'Vara Civel desta Capital Fe-
deral, etc.:

Faz sabat' ars que o presente edital virem
que, a reen'fráneoto de Carinho :Voarão &
comp.. de\ kl:mento inst.mido, e depois da
pre.mcitidne as formal'ilados legaos, foi decla-
rada a. .rta a financia do na; ...tanta Acaci )
da Costa .kbroat, por sentença deste juizo d.
17 . da maio de 1015,ás 16 I oras, fixando o
seu termo para os effeitos legaes de 21. de
marco do 101 . Fara'n nornaados s:ndiJos
os cr'aiores Gatinho "latirão &Comp., residen-
tes á rua Senhor das ' Passos 	 .17 e 10, fi-
cando os credores da , dita fallida noti-
ficados • polo resente : para, doutro do prazo
da 20 dias, apresentarem aos syndiJos a decla-
ração 'de 83,13 creditos, acompanhada dos
raspei Cvas. ti :los; e, outro.4im, fiaaan os cerca-
ridos credores convocados para a pri:n eira as-
semblé t da presente fallem,. • a, qui será reali-
zada no dia 17 da junho da 1013, ás 11 horas,
na sala das audiencias, no Forum desta chia-
da, á	 dos Invadidos n. 132, tu o nos
terans dos a:ts. 17,18, 83 e 82 9 sois pa-

Maio de I 9.1 .\
4-

ragraphos da lei n. 2.021., de t7 d.-: de,
zunbru de 100S'. Dado o passa-lo ne.,:ta eitlailt)
do ilio do.lanniro, aos 10 da mala . (13 1013.
E eu, João Can:lida (13 ilaerc,, oserivlo, o
sub4ure1, i. —Antonio Paidino di Sara. 	 •

—
Juizo de Direito da Segunda VarÂ

C ivel

Valleoeia de Fonseca Pinho &: Comi);

Aviso AOS cterooaES

0, ,c	 r1O	 COMMZ71;i::1, aos era—
dores da fdl:micia de Fons?ca Pinho & Comp.
que s ao;rtin em earávin, durante e'lica
dias, as rala . 03s e docolinntAs apresentados-
p	 syndicos para saram examinados pelos
intere..-s idos, ap.'esaiitando inpicruai,r,es,
do accórdo com os §;; 5" e (1') do art. 83 da..
1;! n. 2.021, , de 17 de dezembro de 4008, ois
quak)s, são do tear seguinte : N .:, durante es.so
prazo de cinco dias, os ereditos incluidos na-

t.,,laçõc!s poderão	 iciipugnados.
quanto á sua legilimi(lad3, inup.u•talicia
clas:z ificarão ' ; 6, a impugna será diri-
gida ao jniz por meio de requerimento ins,
truido com documentos, justificaçires on
outras provas.

Dia (1,a JaneirO, 19 (1 ,3 tu:1h th 1913. — 6
ez.:crivão,	 Candido de Barros.

-
Juizo de Direito da Segunda ,Varà

eDe primeira praça co invt e ol pra:o de 20 dias,
para a renda e arrematação da avenida
sita á rua Quatro de Setembi o n. 70, pe-
nhorada polo Crédit Foncier clu Bré.sit et
l'Amerique du Sud, aos Srs. Augusto Pugna-
loni e Therencio Antonini e ,euas mulheres, na .
fdrma abaixo .•

O Dr. Antonio Pauline* da Silva. juiz de di-
reito da 24 Vara Civel do District° Federal,

Faz sabor aos que o presente edital de pri-
meira .virein, ou deite rouherimentu
Li verem, que no dia 11 de juu lio do corrente
an no, ás 13 1 . '2 horas, logo dopois da audien-
cia do costume no Forum, á rua Mei
eira n. 132, onde ftnic-lona esto juizo, O par.
toiro dos auditorios trará a pub!i r.:o pregão de
venda arreou taçã a ganem mais dér e mato'r
lanço th,...erecer a avenida n. 70 da lua Qua-t
Iro de Setembro, ruja avaliação é do Cair se-
guinte : Avenida sita á rua Quatro de Se ..e.n-
!n.o n. 70: tu it;	 rmente sem numero a
ontr `ora A 2, Constituida, par cinco casinhas
terreas formando duas aLs. A primeira 4.
esquerda de quem mitra com (Inas casinhas.,
tendo cada uma na fachada unia janella
peitoril com portadas de madeira, entrada
ao lado com portão de madeira deitando.
para'aroa cimo i:ada para onde doitam dua.s
parias e nos puxados tinas portas e umaja-
metia, platibanda e cohartas com fe ,lha frau-
rezas. A construcção é do, vez do tilolos
frontal, achando-se cada 111.113, liridi.ia etTI
( 1115 C):13, , .111111111t03 rOIT4dOS C assoalhados.
Tendo nos puxados cosil.ha e um compar-
timento destinado á uivada. E na área, tan-
que pa.a , lavagens.	 3loslindo o grupo
13 m , 3), de fren ...; iliChldre os puxados por
7m e 30, de fundos. A segun,la fa á, direita
de quota entra é formada tru . tres cainha
terras, tendo cala uma na fachada uma.
poria e inna janeila de peitoril com Iam:tas,
da madeira, beiradas sane:It. :A e cobertai.
coca tr. :las naricnaes. A eon,trucção é
frontal e estuque, achando-so diu '.lida cada
unia. em dons compartimentos forrados. e :-
soalhados. Tendo nos fn _dos meia 	 ceai
ea.:uha e com . .rlimento destinado á priva-
da. Medindo o grupo de frente	 2Q,

-

Sr. desembargador

Sr. desembargador

Sr, desembargador

Sr. desembargador

Sr. desembargador
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Sr. desembargado:

Sr. desembargador
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Sr. des3inbargador

Sr. deSembarg-ador



Sn:libado 22
	

'1;1 OrViCIA1	 Afalo ae 101.5
	

5655
por 7m , 20. Em seguida a esta ala exli
um barracão com um t pm A o uma janalla,
:abará) em um só compartimento e cubara
te com tolhas de calh I, em chão e Som
torre. E frontoira uma cobcrtia a do zinca
em .fórma (13 meia sobro este'os-
de madeira o abarto. Exis:indo aindu no ter-
reno na frente dt primeira : 'a os alicercas
para tres paquenas Asas. O terreno em que
• acham edificadas ess casinhas tem a fór-
um de trapezi) e a . ede da faant3 20 metros
por 28m , 50 do largura na linha dos fundos
e de extenção 128 nketros em parte plano e em
parte morro acima, até as vedeta:os confron-
aando com D.Donlinda de tal á esquerda e com
Casario dos Santos á divo: :a, achando-s3 em
parta cucado coo/ arame farpado e em parta
abei .o..1 este torrano C casinhas damos o valor
de 21:0905000. Rio de Janeiro, 15 de maio de
1915.—Tito Dias de Moraes—Oscar Euzcbio Ra-

. 4.1riguea Roxo. A rafe-ida avanida vae tpraça
• requerimento do exaquanta para pagamen-
to da hypatliacia.e sará voddida a que i arda
der e maior lanço offarecer sibro a avaliação,
aluo é do 2 ,1:09)5)13. Quem quitem arromatar
a dita rvenida campareça iii luguadia. e hora
designados ond sara oda vandi la a qu
anais dar e maior lanço offOr ‘aer sabre a dita
avaliação. E para constar mandou passar o
presente que será affixada na lugar do costu-
me e publicado pala i iprensa. Dado e passa-
do nesta Capi..I Federal, aos-17 de maio de
1915. Eu, João Candido	 Darras, escrivão,

• subscrevi. —Antonio Audio() da Sia. — Comi-
-foro. João Camila° de Barros.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel	 •

De titrção coM o pra:o de SO dias

O Dr. José Ovidio Maxondos Idomairo, juiz
.de direito da 3 Vara Civel deste District°
Federal
• Faço saber aos que este edital de citação
-com o prazo d a, 30 dias virem ou dele cord a-
cimento tardaria que por este juizo e cutorio
do escrivaa qual este subsarave corram os seus

,ftevidoS e cOmpetent'N t3rM03 uns autos do
inventaria dos bons deixados polo finado a'
iiol Josá Vieira o sua ~Uma D. Carolina
Rosa de. Olival .a, Vieira o do que .é inventa-
riante João Jose da Barras, e que por parte
destoava foi di a igida a petição do tear saguin-
t° e liam°. Sr. De juiz da 3' Vara
-Oval.— João José da Barros,inventariante, dos
balis de seus filiai los sogro o sogra Manool
José Vieira e, D. Carolin t Rosa de. Oliveira
Vieira, tendo naicia de ter ses ti s-era quando

31tell..0 perfilhado uma filha de nome Heron-
• tuia Jacy Vieira, hoje maior, filha da German
Maria da Concaição, para que possa o inventa-
rio seguir seus tarmoS, ignaraedo o sup„lican-
te não só a veraci trade da legitimidade de
Humilda cuja paradeiro lha é desamillecido,
ferina.. a V. Ex. que mande pubdcar editaas
-no prazo de 30 dias para a mesma Se habEi-
tar, o que, não [oito, siga o inventario O res-
pectivas partilh1S, S'MS termos E mmdc afinal
julgadas corno de direito. E. deferimento.
Rio de Janairo, 4 de maio da 1015.—Gerinano
Ferreira da Moraea.(Estava soltada.) Em cuja
petição dei o daspachn do teor sagniute :Sim.
Elo. 4-5-91s. —Ovídio Romeiro. E em virtu-
de deste despacho por este cito e chamo com o
prazo de 30 di asapr e eorrel ,30 em eartorio coe_
tados da publi 't-ão (lute no Diatio Ogiciat, a

Jacy Vieira, 1111ra da, Cormana Maria
da Conceição, para vir so habilitar lia quali-
dade de batateira do dito finado Manoel José
Vieira e allagar o que finr a bem ele sou direi-
to, sob pena do, findo o dito prazo, Se proso-
guir tio invantari) e part - lhas dos bons dos
ditos finados. Os autos correm no cartorio do
C5CriVãO que este subscreve, no Formo, á rua
Menezes Viei:a n. 152. E para que chegue a

Juizo de Direito da Terceira VLra
Civel

De praça coni o pra:õ (te.- 20 dias

O Dr. José Ovidio Marcondes , juiz
de direito da 3' Vara Civel deste Distric,a fe-
deral, etc. :

Faço sabor aos que este edital cem o prazo
de 20 dias vicem, ou dello conhecimento te-
nham, que findo o dito prazo, no dia 11 de
junho proximo futuro, logo após a audiancia
desta juiaa, que será ás 13 horas, o porteiro
dos auditorios João Nunes dos Reis, a porta
do Forum, á rua Menezes Vieira, antiga dos
Invalidas n. 1:32, trará a publico pregão' do
venda e arrematação, para Sarem arremata-
dos, par a-plena que maior Inço ofibrecer so-
bre sua avaliação, os imo-laveis abaixo men-
cionadas, p • tabuados no executivo hypothaca-
rio que o Banco Nacional Brasileiro move a
D. Agimos Caroline I alisa Ilanmosetzer; e vão
á praa:a a raquerimento elo exequonte para
solução do ditlexecutivo; a sabat , : Procrio de
salivado sito á rua Dr. Joaquim Silva n. 87,
com tarrono co lado esquerdo, levantado no
alinhamento, tendo na fachada do pavimento
Cerre° quatro punas de paitoril, n ) 1 0 andar
tambein quatro janelas de peitoril, e no 2"
andar igualmant quatro ja tambana do
p torih, sand ) todos estes vãos com rtadas
com friso', plajbanda e colando com telhas
fie -cozas. Entrada principal ao lado csquae•
do temido o . paedio nessa faca, no pavimento
terNo, porta de entr: ia, cinco Janellas d3
peitoril e dons naezanius, no V' andar 12
janc:las do peitoril e uma porta 110 20 an-
dar 13 ja e alle:, de po".o:il, tarada todos estes
vãos lanadas em f,isos. As divisões consiÉena
em 49 commodo-, ires corredores, vestibulos
da escada for atdos e assoalhados, s ais W. C.,
quatro banheiros e coeinhas de accôrdo com
as posturas em Yipr.

O pra'io mede de frente 9m ,90 por 35 tua-
tios do fundos.
A conatrucção é de paira e cal e tijolos
com nadeiramento de pinho -de (liga, divi-
sarias de estuque, estando em perfeito estado
de 1 mservação. Predio tareco sito á rua Dia
Joaqiiiin Silva mm, 89, tendo na fachada que
es* t levantada no a'inlia.mmito da rua, unia
janella de peitoril e tuna porta com portadas
de cantaria, platibanda o coberto com telhas
de calha. Esta casa forma hoje nni barra ão
de madeira tendo apenas do pedaa e cal a
fachada. De fronte mede a casa 3 m,80 por
410 ,30 de fundos. Pre lio terreo sito á rua
Dr. Joaquim Silva n. 91, tudo a 1 alrula lo-
untada no alinhamento da rua, onde existe
uma porta com porta•las da cantaria e tres
paguemos mezzaninos. em fórma de ciecum-

-bairada salionto, e cohartas com te-
lhas de calha. As divisões consiatem em qua-
tro compartimentos forrados e assoalhados. O
vadio metia do frente 8 metros por 5 m , 40 de
Domados. A consamcção é parte do peara e cal
e parte de frontal, sondo de estuque as divi-
sarias. E' fraáo o estado de conscrvação. Predito
terra° edificado aos fmelos do predio n. 87
acima descripto, com estreito terreno chnen-
lado ao lado esquerdo com paqueno portão de
ferro, tendo na fachada , duas punas de pei-
toril e uma porta com portada de madeira,

platibancla e coberto com telhas feaneezas.
As divisões consistem em quatro comparti-
mentos forrados e assoalhados, tendo no ter-
reno ao lado pequena meia agua com talhas
francezas, dividida °na dons compartimentos,
onde se encontram cosinha cimentada e W.
C. ladrilhado ejunto desta meia agua, tanque
para lavagem e caixa para agua. Este prio-
dio mele de frente 4%33 por 9"',60 do fundos.
A construção é parte de vez do tijolo e parto
de frontal, sendo de estuque as divisorias. E'
hom o estado de cansa n wação. UM pouco
afas*.ado para cima do morro, encontram-s3 as
sepintes edificações: uma casa terrea, tendo
na fachada duas partes com portadas com fri-
sos— fórma de chata!: e cobarta com telhas
francezas. As-divisOns consistem dm dous com-
partimentos, forrados o assoalhados. A con-
strução é de pedra, cal e tijoloa, sendo a
divisoria da estuque. Esta casa medo de rema-
te 0m ,70 por 5 metros de fundos, e,stando
regular estado do consarvação. Ao lado da
casa acima encontra-sa uma outra, em fólna
do meia agua, tendo na fronte duas paquenas
portas, boirala saliente o coberta com talhas
francezas. As divisões consistem em dous com-
partimantos assoalhados em parte e cimenta-
dos ern outra pacte. A construcção desta rrinia
agua é de estuque, em mão estado de conser-
vação, louco afastado da moia agua acima
descripta, mais para a linha lateral do ter-
reno, encontra-se una barracão de madeira
coberto com zinco e dividido mo dons com-
partimentos. E' mão ó estado do conservação
deste baritacão. Mais para baixo, encore-
tra-sa . urna ala de casinhas, tendo a .
primaiaa, na frente uma parta e uma
janalla de peitoril com portadas do madeira,
beirada salianta e coberta com telhas de ca-
lha. As divisões consistem em dons comparti-
mmm rit,c: assoalhados e forradas. E' mão o es-
tado de conserva . lo destas c:Nitriras. Na mes-
ma di:ecção, mas em terreno de uivei iuferior,
encontra-1 um greipo firmado par tres
habitações distilarias, tudo cada uma na
f..ente, uma porta com portadas de !na-
dei:a, beirada saliente, cobertura eorlIda
firma de meia a'ara, com telhas da, calha.
Cada unia dastas habitações fóania um só
comp"rtimen; ), sendo uma assaal:rada, duas
cimentadas e todas_ forradas. A construção é
de frontal, divididas entra si com parta, as de
estuque,. E' máo o estada da conser-
vação. Em ra -te da aréa do tereano
ci te fica entre a ala acima, deseriota
e a parede lateral esquaada do predio da me
87, existe ainda Uni tosco barracão elo rim-
ei ira coberto comia telhas, formando um só
compartimento ein chão e telha vã. ['vadio
assobradado Com porão ' habitavel, sito á la-
deira do Santa 'Marna mi: Ga, fundos do ter-
reno abaixo apontado, dividido da Bilha da
ladeira por parede de padra, cal e tijolos COM
duas portas que deitam para uma arca ci-
montada, munam á edificação que abaixo
vai mencionada, tendo na fachada que deita
para a arca já referida, urna lancha de peito-
ril e mima porta com portadas do madeira,
bei-ada saliente e colaarta com telhas franco-
zas. Pela face lateral direita que olha para a
ladeira quatro janellas do peitoril o nos fun-
dos, na parte que chia para a rua Dr. Joa-
quina Silva, duas janellas Lambam de peitoril,
todas com portadas da madeira. As divisões
consistam em cinco compartimentos e corre-
dor forcados e assoalhados e cosinha cimen-
tada, estando ainda por asselitar o ladrilho nas
paredes. Na arca que fica á frente encon-
tram-sre tanque de cimento para lavagem o
W.C. O porão está dividido em uma sala for-
rada e assoalhada. Este 'avalio mede de frente
sois metros, canto CM recuo, com 2'1 ,25, do fun-
dos 11 m . A colastrucção Ô de pedra, cal o tijolos
comia madeiramento de pioho de Riga, tendo
as paredes divisorias de estuque. E' bota o
estado de consorvaçãO, Em seguida uma uu:

noticia á dita supplicada ou alguem (lua por
ella F ,) interessar, mandai passar este e mais
dons do igual teor que seco publicados pada,
impreosa . e um deites afixado no legar pub:i-
co do co . `altria. Dada e passado nesta cidade
do Rio do Janeiro, em 19 de maio de 1915.
Eu, Manoel Estanisláo da Cruz Gaivão, escri-
vão, o subscrevi.— José Oeidio Marcondes
Romeiro.

.411.11nNM
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tra edificação sem numera, levantada no ali-
nhamento da dita ladeira de Santa Thereza,
tendo na frente quatro janellas de peitoril
com portadas de centaria, beirada salienta e
coberta com telhas franeezas. Esta edificação
(erma um se compartimento com telha vã,
tendo o solo parte cimentado e parte em chão
onde em tempo existia uni estabulo. A entrada
é feita pela area já descripta no prodio n. G3.
Esta edificacão mede de frente pelo lado da la,-
dee a de Saída Thereza 10,30 par 8 m ,70 de
fundos. E' máo o estado da couservação. As'
editicaeões acima apontadas acham-se lovan-
tadae elo uni terreno comum a todas casas
descriptas e é formado por unia parte plana;
dous tabuleiros e para os fundos em morro
acima medindo a frente, peia rua Dr. Joa-
quim Silva, 22',70, pelos fundos que por . sua
vez faz frente para a ladeira de Santa The-
reza,22 alferes; alargando no taboleiro para
a distancia de 16%5,0 e pelas linhas lateraes,
por um lado, o direito, 96%80 e pelo esquer-
do 67'",2e, estalido na sua maioria,- nne di-
vidida com muros de pedra e cal, parte com
as paredes dos predies confinantes e final-
mente parte aberto e avaliados os referidos
predios coei os barracões descriptos e o lote,
de ter.sino tambem descripto, cio 170:00eS.
Assim convido a tolos os pretendentes a com-
parecerem no Permeio dia, hora e lagar para
se r lizar a praça. E para que'cliegue a no-
ticia a todos, mandei passar este e mais dons
de igual teor que serão publicados pela im-
prense, e uni delles affixado no lagar publico
do costume, do que o porteiro das andienciss
'aviera certidão para ser junta aos autos do
dito exc ativo hypothecario. Dado e passado
nesta cidade do Dá de Janeiro, Capital Fe-
(leal d Ilepublica dos Estados Unidos do era-
zii,c .o 23 de maio de 1915. E eteelanoel Esta-
eieáo C ima Gaivão, escrivão, o subscrevi —

	

..bee	 Mureundes Romeiro.

	

„	 de Direito da Quinta Vara
Civel

De primeira praça, com o vazo de vinte dias,
para venda e arrematação dos bens penho-
mios a João M ()Jazas Quintães e sua mu-

lher, no executivo hypothecario que lhes mo-
ve .10(F2(11111; Ferretra da Silva, na fôrma
abai.eo

tibanda, e coberto coto telhas franceias. As
divisõas consistem em loja de frente ladri-
lhada e forrada, seguindo-se duas salas,
corredor e deis quartos, forrados e assoa-
lhados, e, tio puxado, cozinha, despensa
e W.C. de aecerdo cole as posturas em vigor.
No quintal, junto á paredi do fundo do puxa-
do, um compartimento de construceão da ma-
deira ,coberto com telhas de zinco, todo cimen-
tado, além da tanque para lavagens e caixa
para agua. O predio mele de frente cinco
metros . e sssuta catitimetros por vinte e dons
melros e setenta eentimetros de fundos, no
corpo princip il,inedindo o puxado cinco metros
e trinta centimetros de comprimento, par ires
metros e sess -met centimetros de largura.0 ter-
reno pertencente ao preclio mede, inclusive a
área edificada, da frente sete metros com
igual largura na linha dos fundes e de exten-
são trinta metros e vinte centimetros, estando
pela esquerda e fundos dividido com muros
de vez de tijolo. A construceão é de vez de
tijolo com as divisorias de estuque, sendo bom
o estado de consirvação. Avaliado o predio
com o terreno respectivo em quinze contos de
reis, prapo por que vate a esta primeira praça..
E quem o mesmo quine arrematar deverá
comparecer no dei, hora e local designados,
afim do ter 'agira i . aça, que será feita me-
diante paeament) á vista Ou fiança idonea por
tres dias. E, para constar, passaram-se este
e outros de igu 1 teor, que serão publicados e
affi vades, int fórmit da lei. Dado e passado
nesta cidade do leo de Janeiro, aos vinte c
um de maio de mil novecentos e quinze. Eu,
Jacente) Teixeira pinto, escrivão intenno,sub-
serevi. — Latz Auousto de Carvalho e Mello.
Estava devidamente s elaila. Está conforme.—

. O escrivão interino, Jacintho Teixeim a Pinto.

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

Fallencia de Ribeiro & Mar tios

Juizo da Quinta Preteria Civel

,Dc terceira e ultima praça com o prazo de
oito dias e abatimento de 10 ' pura venda
e arrematação dos bens pcttessalfos ao ate
ccidado José Corréa, pela erepaote Maria
Camelia de Carvalho, na 0,.u.a abaixo

O Dr. A bala rdo Buem) de Carvalho, juiz da
54 PeetOria Civel, nesta Capied Federal, etc.:

raz .ea bar aos que o pros riti edital da ter-
ceira e ultima cole o psaso de oito.
dias e abatimento de 10 e,. verteu que o tini-
dai de justiça 'que servir da peneiro dos
amlitorioe deste juizo irará a petas) pregão
de venda e arrematação a quem mais der a •
tu aiOr Iam ira offerecer acima da avaliaeão,
HO dia. 1 de junho do corrente atine, ao meio
dia, depois da audience] do as ylo, e ás
portas da casa onde funcciona esta prefacia,
á rua Fonseca te 23, os bens penhorados
executado José Correa, pela exsquente Maria
Carteei t de Carvalho, constante da avaliação
em poder e cartorio do es(''ris ao que esta
subscrevo, a qual e do teor e falua seguintes:

•Duas carroças gary com duas red,:s graielese
e em buiu estado tendo unia o n e.29e contra
o n. 4.207, do anuo proximo possado, não
tando licenciadas este, anno,:eieS cada uma, ou
7008 as d as q -acro animar, lunares, sendo.
UM casca libo, canliecido per oDiamantes, um ria
branco, 0111 -rido por sl'arahybas, e does:
castanhas ciares, conhecidos por Fortaleza>

10eS cada uni ou 4003 os quatro.
Importa a avaliaeão do todos os bens no total
de 1:1005; piem:evo abatimento de 10 °,1„
1108, dquido 993 ; segundo a batimento de
10 010 , 9,,e, liquido 891S. E, não havendo are
rematante com o abatimento acima, IICA:.e
caso seva() arreintuados pelo maior preeo
fôr olfere ci do . E quem os' wesws p re

, arrema ta r, deverá comparecer no dia, hora
e logar acima designados. E, pára constar a
chegar ao conhecimento de todos, manlei
passar o presente e mais dous (le igual teer,
que serão publicados e anisados, na finura da
lei. Dado e passado, nesta. Capital Federai,
em 21 de maio de 1915. E eu, Pedro Eu-
relva do Serrado, escrivão, o subscres	 •
tardo Rumo de Carvalho. 	 • _

-
Juizo da Sexta Preteria Civel

De praça coma o prazo de 10 dias para
venda e arrematação dos bens moveis pe-
nhorados por A. F. Custa a Alencar Ma-
rinho, na acção executiva .que fite move voo-
este juizo
O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, juiz.

da G' Fretaria. Civel do nericte Federei,
etc

Faz sabe? ,aos que o presente edital da,
praça coto o prazo do 10 dias virem que,.
lio dia 1 de Puha proximo, logo após a au-
dieneia do e•tylo, que terá togar ás 12 horas,
no predio sito á. rua De. Aradas Cordeiro
o. 2to, M yer, o ()Meia' de justiea que ser,
ve de porteiro dos auditorias trará a publi-
co pregão de vau ia e arrematação a , quem
mais der e maior lanço orçaremr acima da
avalia • tio os bons moveis penherados por
A. F. Costa na acção executiva que move con-
tra Alencar Marinho, cujos bens ferain des.
criptas e avaliados pela forma segninte • : Ava-
liaeão: Laudo da avaliação. Nós, avaliadores
privativos das preterias do Distric to Federal,
declaramos que em cumprimento do manda-
do do Exmo. Sr.' Dr. Leopoldo Augusto da
Lima, juiz da te, Prataria Civel, 'e a reque-
rimento de A. F. Cosa, procedemos á. ava-
liação dos bens moveis penhorados polo re-
querente a Alencar Marinho, no executivo
que lhe inove por nota promissoria.
referidos bens achate-se em sua actual.
resid.,..icia a rua D. lio.natia 127 e sã

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mel-
lo, juiz dà direito da 5 Vara Civel
Dis.ricto Federal, etc:

Faz saber que por este Juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve se processam os
autos de executivo hypothecario, em que

exequente Joaquim Ferreira da Silva e
executados. João Maronhos Quintães e sua
mulher, tios gires lhe foi dirigida uma
pstieão pedindo editaes de, primeira praC.a.
Ent virtude de que se passou o presente edi-
tal com o prezo de vinte dias, pelo teór do qual
o urtolí o dos auditorias Cara a publico pre-
gão de venda e arrematação em primeira
eraen, deste Juizo, no dia 15 de ju-
nho do c( :ente anuo, ás doze horas

'
 após

a amliencia do estylo, no Forma, á rua Mene-
z es Vieira tinin.e.o cento e cincoenta, e dois,
os bons penhorados a João Maronhos Quin-
tães e sua mulluier, no executivo hypotheca-
rio que lhe move Joaquim Ferreira da Silva,
os quaes constam da avaliação junta aos
autos, e são os seguintes : Predio torre°,
sito á rua Cornelio numero quarenta e seis,
frsguezia. de São Christovão, edificado no
alinhamento, com estrt 'to terreno ao lado
esquerdo, todo chnentaeo, tende na frente
pequetio portão do ferro, e, na fachaea,
tres portas cor.) portada.; de eantari.., pla-..

AVISO AOS CREDORES

Dc publicação de sentença que declarou aberta
a falleacia dos neg mciantes !;- Mar-
tins, esta!melccido3 coma restaurant é -rua da
Lapa n. 23, na fárma aiaixo

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello,
juiz de direito da 5' Vara eivai desta Capital

•Federal, etc.:
Faz saber aos que o presente edital virem,

que a requerinemto de Azevedo Torres
& Comp. devidamente instruido, e depois de
preenchidas as formalidades legaes,foi dada 'a-
da aborta a fallencia dos negociantes Ribeiro
& Martins, estaleeecidos á rua da Lapa n.23,
por sentenea deste juizo, de 11 de maio de
1915, ás 13 horas, tisando o s2.11 termo para
os effeitos lega,es de 1 dc fevereiro do 1915.
Foram nomeados syndieos os credores Dias
Almeida & Com p., residentes á rua do Carmo
n. 31, ficando os credores da dita firma fel-
lida notificados pelo presente para, dentro do
prazo de 20 dias, attresentarem aos syndicos a
declaração dc seus creditas, acompanhada
dos respectivas titules; e, outrosim, ficam os
referidos credoras cum (içados para a primeira
assatublea tia presente-fallencia que será rea-
lizada no dia 10 apinho do 1915,ás 13 horas,
na sala das audienciase no Forum, desta ci-
dade, á rua dos ltivalidos n. 152, tudo nos
termos dos arts. le, 18, 80 e 82 e seus pala-
grs peos da lei n. 2.021, de 17 de ("azumbro
de 1908. Dado e passado nesta ciciado do ílio
da Janeiro, 19 de inalo de 1915. Eu, Jacinthi
Teixeira Pinto, escrivão interino, o subscrevo
—Ilide engasto de Carvalho e Mello. Esta con-
forma.- 0 escrivã o interinorlacintho Teixeira
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is-falo 'de 101:i 5657
-os abaixo descriptos que avaliamos da for-
ina seguinte : Unia mobilia de peroba

• para sala de visitas, com um sofá, duas ca-
t :doiras do braço e sais siugelas, com "encosto

' e estufo, 100S; um tapeto de palocia, 10$;
_dons pirta-bdieloS de penha, 033; unia ca-
deira de balanço, feitio americano, de pe-
roba, 30$; sete capas de tinto p ira nobilia,
115; um toildte tic parai)", coto pe La murmure
e espalho limzuté, 10 )$; uma ineea do ca-
beceira, do peroba, 30$; uni cama de paeoba,
para casal, 100$; um tapete pequeno, 55; um

.étagére de peroba, com pedra manivara e es-
poluo, 93$; 11711 guarda-louças de • peroba, eu-

'aidraçado, 1033; 12. cadeiras de peeoba, coai
-assento da palhinha, singelas, 00$; um guarda

'comidas, de peroba, com tela de arame, 30$;
'um toilette de peroba, feitio inglez, com padra
maruim.° e espelho, 5)5; duas camas de pe-
roba, para solteiro, 603. Total 8393. Rio de
Janeiro, 10 da maio de 1915. — João Ferreira
'Cavalcante. — Dello Guaraná de Barros.
E quem pretender arramar os ditos bens de-
verá comparecer no dia, hora e logae acima
designados, afim de efrectuar-se a praça e
.serein os m:3smos arrematados por quem mais
dér e maior lanço offerecar acima da ava-
liação. E, para cousar, mandei passar o
presente qt.13 sará publicado pela imprensa a
mais dons de.egual teõr que SULIO juntos aos,
'autos e affixa,los no legar do costume, na
-fárma da lei. Capital Federal, 23 de maio de
1015. Eu, Francisco Pinta - de Slandmna,
escrivão, subscrevi. — Leópoldo Augidto de
Lima.

Juizo da Setima Pretoria Criminal

O Dr. :Maninho Garcez Caldas Barreto, juiz
fia 74 Pretoria. Criminal do District() Federal,
etc.:

Faz saber a todos que o presente edital, com
si prazo da 10 dias, viram ou dalle noticia tive-
rem que o Dr. promotor -publico adjunto de-
ii unciou a 11 ia triz Maria das Neves como in-
smrsa . nas penas do art. 303, do C.odigo Penal.
E, "colma não tenha silo poszsivel
passoalmante, pelo pro,s3nto a cita e chama a

-comparecer nesta juizo no dia do junho
proximo, ás 1:1 horas, afim do ass:stir
ao summario do processo e acompanhal-o em
todos os S3US termos até filial sentença e sua
.execução, sob pena do revelia. E para que
!Alegue ao conhecimanto de todos e da dita
accusada, mandou passar o presente e lital,
que será aflixado TIO togar do costume e pu-
blicado no Diario oficial. Outrosim, faz mais
saber que as a udieocias do juizo são (liarias
e teem togar á rua Dr. Manoel Victorino
n. 157, Engenho (le Dentro. Dado e passado
nesta Capital Federal, aos 21 cie maio de 1015.
Eu, João Pinheiro, escrevente juramentado,
o escrevi.E eu, Fortunato Maria da Conceição,
escrivão, o subeeeevi.— Martialio Garcez Cal-
das Barreto.

TERMOS DE CONTRACTOS

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

, Brigada Policial

Termo de contracto celebrado entre a Briga-
, da Policial do Disricto Federal e . a firma

Rocha Couto S.! Companhia, para forneci-
, mento á, in2SIlla brigada ,d tirante o primeiro
• semestre de mil novecentos e quinze, dos
-• artigos abaixo discriminados.

. Aos vali.° e um dias do Mez de maio de mil
novecentos e quinze. nesta secretaria do caiu-

mando, compareceram os -senhoras Rocha
Couto ‘ & Companhia, negociantes estabelecidos
á rua Conselheiro Saraiva numeres oito e
treze, e aprosentando o recibo da Contadoria,
provando ter feito a caução de quinhentos
ml réis, exigida para a assignatura e garan-
tia da execução deste contracto, declararam
que o assignam com as testemunhas abaixo
indicadas, obrigandosa a fornecer durante o
primeiro semestre do atino do mil nove-
centos e quinze os seguintes artigos a
saber : 'arruela de ten .°, (kilo) mil cento
e cincoenta réis ; arrebites da ferro, de
qualquer dimensão, (kilo) mil cento e vinte
réis; brochas num-aro seis, (mima ) mil e
quatrocentos rés; brochas gemidos numeras
oito a quatorze, (uma) dons mil e novecen-
tos ré,:s; brochas numero sete, (unia) mil e
seiscentos réis; curva de ferro do meia polia-
gala, (uma) mil e duzentos réis; chumbo em
lençol, (kilo) mil e trezentos réis; eálla da
Bailia, (kilo) tres mil e quatrocentos réis;
cana de , chumbo, para agua, (kilo) setecentos
e oitenta réis; grelha do ferro fundido, (kilo)
trezentos e satenta réis; lima bastarda de
naja cana, de tres a doze pollegadas, (uma)
mil quinhantos e cincoenta. réis; (oleo de mo-
cot, (kilo) novecentos réis; raspador para
soalho, (uni) mil o quatrocentos ré2s; sáda
caustica, (kilo) mil cento e oitenta réis; tinta
Oesina, diversas divos, (lata) nove mil • e qua-
troceittos réis; torneira de pressão,de uma pol-
legada, (unia) onze mil réis;torneira de pressão
de meia pollegada (unia) seis mil réis .

'
 tonteira

de passagem para agua,de tres quartos de pai-
legada (uma) cinco mil e quatrocentos reis;
torneira de passagem para agua, de uma p01-
legaria (uma) nove mil réis; torcida liara
latry)eão, (metro) quinhentos réis; verniz
quelma-nóz (galão) dozdeete mil réis; verniz
branco, francez, (vidro) mil e trezentos réis e
verniz prole, feaneez, (vidro) mil e trosentos
reis, sob as seguintes condi.,;ões:

Primeira—A pagar o safio proporcional se-
gundo a lei de saltos em vigor, o qual será
cobrado nas facturas ou contas que serão
apresentadas no mez seguinte ao da entrega
dos artigos;

Segunda—Os aridgos devem ser de primeira
qualidade e postos á custa dos contractantes
nos togares que foram indicados, sendo rejei-
tados no acto do recebimento os que não es-
tiveve,, m naquellas condições.

Torceira — Os pedidos para fornecimento
sara() satisfeitos, pelos contractantes,. dentro
do prazo marcado, que não poderá ser menor
de vinte e quatro horas. A infracção desta
condirão importará na multa de que trata o
regulamento em vigor;

Quarta— Os contractantes ficam obrigados
a entregar pos.soaltnente os artigos que lhes
forem pedidos ou a fazel-o por pes.sias que os
representem, ficando sujeitos ao estatui lo no
regulamento da [ligada, na parte relativa a
contractos e fornecimentos;

Quinta — As despezas com o presente comi-
tem-cio correrão por conta das consignações
«Material, acquisição e concerto da arma-
mento, munição, equipamento, arraiamento,
vehi ulos, inclusive autoinovel e seus acces-
sonos, moveis, utensilios e outros artigos» e
«Obras o conservação dos quarteis e outros
proprios nacionaes, pertencentes á Brigada»,
da verba numero dezeseis do -artigo segundo
da lei do orçamento do exercido vigente.

Sexta — Os contractantes serão obrigados
a fornecer aos ofliciaes e praças, a dinheiro á
vista ou mediante vales ,d3vidamente legali-
zados que serão mensalmente resgatados, os
artigos de que necessitarem para consumo,
ficando os foreecelores, no caso de infracção
desta condição, sujeitos ás multas para as
faltas comtnettidas no fornecimento á Bri-
gada.

Termo de contracto celebrado entre a Bri-
gada Policial do District° Federal e a lir-

' ma José Silva & Comp., para fornecimento
á njesrna Brigada, durante o primeiro se-
mestre do mil novecentos e quinze, dos ar-
tigos abaixo discriminados

Aos vinte um dias do mez de maio de milno-
vecentos e quinze, nesta secreta ria do c miman-
do, compareceram os Srs. José Silva & Comp.,
negocia p tes estabelecidos á rua de S. Pedro
IMITIOPOS cincoenta e tia° e sessenta e quatro,
e apresentando o recibo da contadoria, pro-
vandmer feito a caução da quinhentos in:1
réis, exigida para a assignatura e garantia da
execução deste contracto, declaram que o
assignin com as testemunhas abaixo indica-
das, obrigando-se a fornecer durante, o pri-
meiro semestre do atino de mil novecentos e
quinze os seguintes ,artigos, a saber : bandeja
grande de narro pintado, (uma) cinco mitil réis;
bandeja de metal branco, para copos, (unia)
cinco mil réis; caswilho simples, (tini) vinte e
oito mil réis; casquilho duplo, (tini) quarenta
mil réis; faca para cordeiro, (uma) dons mil
reis; mantegueira de porcellana, -(uma) ires
mil réis; moringue de barro, completo, (um)
oitocentos réis; ourinol de louça, (um) tres
mil réise tubo de vidro para himpeão, (ma)
trezentos réis, sob as S3gUillÉOS condiçõe,s

Primeira. A pagar o sono proporcional,
segundo a lei de JIlos em vigor, o qual será
cobrado nas facturas ou coutas que serão
apeesontada g no mez seguinte ao da entrega
dos artigos.

Segunda,. Os artigos devem ser de primei-
ra qualidade e postos á custa dos contractan-
tes nos togares que forem indicados, sendo re-
jeitados no acto do recebimento os que não
estiverem naquellas condições.

Terceira. Os pedidos para fornecimento,
serão satisfeitos pelos contractantes dentro do
prazo marcado, que não poderá ser menor de.
vinte e quatro horas. A infracção desta con-
dição importará na multa de que trata o re-
gulamento em vigor'.

Quarta. Os contractantes ficam obrigado
a entregar pessoalmente os artigos que lhc fo-
rem pedidos ou a fazel-o por pessoas que os
represtintern, ficando sujeitos ao estatuido no
regulamento da Brigada, na parte relativa a
contractos e fornecimentos.

Quinta. As despezas com o presente con-
tracto correrão por conta da consignação
«Material», «Acquisição e concerto de ,arma-.
mento, muni0,o, equipamento, arrolamento,
veldculos, inclusive automoveis e seus amas-
sei:los, inoveis, utensilios é outros artigos», dg,

_	 .

Sedou — Obrigam-se Lambem os contra-
ctantas a continuar o fornecimento pelos
mesmos preços contractados, até 33 dias de-
pois de terminado o prazo deste contracto.

Oitava — O presente contracto poderá ser
rescindido, si os contracta mos tiverem sido
multados mais do tres vezes, pai-dando neste
caso a importancia do deposito, sem direito
alguma a qualquer indamnização por prejuizo,
seja qual for a sua procedencia•.

E, por estarem assim accórdes, lavrou-se
este termo que vae assigmado pelo OXC011,311-
ffisimo senhor general cornai:Manta, pelos
contractantes e pelas testemunhas. Sobra
quatro estampilhas fe,deraes,Mo valor total do
mil e duzentos réis, estava escripto : filo do
Janeiro, vinte e um do maio de mil e nove-
centos e quinze. — !tocha Couto 4- Comp.— .
Olympio Agobar de Oliveira, general dc wi-
gada.—Testcmxtnhas: José liamos Nogueira—
Alfredo Gomes de Jesus, ca pi tão. —Confere.—
Em:1(1es Guimarães, alferes eseripturario.
.	 •
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Verba numero dezeseis do artigo . segundo da
lei de orçamento cio exeacicio vigente.

Sexta. Os contractantes sarara obrigados a
- fornecer aos otliciates. e praças a dinheiro à.
vista ou mediante vales devidamente lagali-
sados, que serão mensalmente resgatados, os
artigos de que necessitarem para con.min
ficando os fornecedores no caso da infracção
desta condição sujeitos ás multas para as fal-
tas commettidas no fornecimento i Brigada.

Satima . Obrigam-se tambem os contractan-
tes a continuar o fornecimento pelos mesmos
preços contractados, até 30 dias depois de
tarminado o prazo deste contracto.

Oitava. O presante contracto poderá ser
rescindido, 'si os contractantes tiverem sido
multados mais de tres vezes, perdendo neste
caso a importancia do deposito, sem direito
algum a qualquer indemnização por prejuizo,
,saja qual fôr a sua procedencia. E por esta-
rem assim accordes lavrou-se este termo que
vae assignado pelo Excellentissima Senhor
General commandante, pelos contractantes e
pelas tesimmunhas. Sobre tres estampilhas fa-
deraes no valor total da mil, e duzentos reis
estava escripto. Rio de Janeiro, vinte e um
de maio de mil novecentos o quinze. L- José
Silva j Conyp. — Olynapio Agobai. de Oliveira,
general de brigada. Testemunhas : Capitão,
Manoel da Rocha Silveira. Alferes, Mario
Martins de Oliveira. — Confere. Euclydes Gui-
marães, alferes escripturario.

'termo de contracto celebrado entra a Bri-
gada Policial do • District° Federal e a
firma Fontes Garcia • & Comp , para for-
necimento á mesma Brigada, durepte o
primeiro semestre de mil .novecentos e
quinze,- dos artigos abaixo discriminados

Aos vinte e umdias do mez de maio de
mil novecentos e quinza, nesta Secretaria
do Cominando, compareceram os Srs. Fon-
tes Garcia & Comp., negociantes estabe-
lecidos á Avenida Passos numero cento e
cinco e cento e sete, e, apresentando o re-
cibo da Contadoria provando ter feito a
eauçao de um conto de réis, exigida para
a assignatura , e garantia da execuçao

. deste -contracto, declararam que o assi-
gnain com as testemunhas abaixo indicadas,
obrigando-se a fornecer durante o primei-
ro se uestre do anno de mil novecen-
tos e quinze, os seguintes artigos, a saber
alavanca de aço, (uma) dez mil réis; algo-
dão em pasta, (kilo) cinco mil réis ; arame
farpado, (kilo) quinhentos reis ; arame zin-
cado, (kilo) novecentos réis ; asbestos, (kilo)
mil: e oitocentos reis • anilina preta, (kiio)
dezoito mil reis ; anilina vialeta, (kilo)
dezoito mil réis ; acido muriatico, (kilo)
quatro mil e quinhentos reis ; agulha de
empalhador, (uma) mil reis; alicate chato,
(ri in) mil e quinhentos réis; alicate com
boeca, ( um ) mil e oitocentos reis ; ali-
cate *de torcer, (um) mil e oitocentos réis;
alicate para cortar arame, (um) deus mil
réis; alicate pequeno, para ferreiro, (um)
dous mil e quilim:idos reis ; ahuninio ouro,
em pó, (carta) oitocentos réis ; alumiai°
ouro, liquido, (caixa com doze vidros) doze
mil- réis ; aluminio prata, liquido, (caixa
com doze vidros) doze mil reis ; alphabeto

, da A a Z, (collecção) quatro mil reis; arco
de serra americana, (um) cinco mil e qui-
nhentos reis; armação de serra americana,
(Anila) seis mil réis; arrebites de cobre, de
qualquer dimensão, (kilo) seis mil e quinhentos
reis; ' borracha em lençol,.(kilo) date mil réis;

• balde de ferro agatha, com valvula, (um) oito
. mil réis; barrilates, (um) dez mil reis; bacia
, de ferro . .satila, (urna) dons mi) e oitocentos
rei	 balde de ;cinta) cliVera0a (uai) tres mil

reis; bacia delouça, (uma) dons mil e oitocen-
tos réis; balança'. Boba' 'wal, até quin:laatos
Uns, (unia) duzentos e vinte mil reis; • bar m.
'e ferro chato. (kilo) quatrocentos e oitenta
réis; barra de ferra, (kilo) quatrocentas e
oitenta réis; b am, da ferro sueco, (kila) qui-
nhentos e vinte ré:a; balmasos diversos, (kilo)
mil e novecentos réis; bamba para dr m-
tupir, (uma) vinte e quaaro mil reis; broca
para latoeiro, (uma) mil e miada:lutos réis;
broca americana, (trna) mil e quinaontos
réis ; brocha franecza A . P., numero vinte,
(uma) oito mil e quinhentos reis ; brocha
fra.nceza A. P. monwo dezeJais, (urna) sais
mil e novecentos rais; brocha francaza A.
numeN dazoita, (unia) sete mil e novacentos
reis. ; brocha aina:icana, marca S .ison, nu-
mero tres, para verniz, (uma) sais mil réis;
brocha americana, marca Salson, numero
quatro, para varniz, (tinia) seta mil reis;
brocha americana, marca Salson, numero
cinco, para verniz, (uma) oito mit réis; bata-
tinha, (kilo) dons mil e quinhantos reis; botão
da massa para almofada, (um) Cem reis; bal-
masas de metal branca, (kilo) oito mil réis;
barra de aço, para molas, diversas dimansaas,
(kilo) mil e quatrocentos réis; cobre em cha-
pa., para. calha, (kilo) quatro mil e quinta _aptas
réis; colla branca, (kilo) qu atro mil réis; corda
da limbo, Içilo) mil e oitocanros réis; chuveiro
da cobre, completo, de tras quartos de pai-
legada, (um) quatorze mil réis ; concha de
metal branco, para sepa, (unia) cinco mil e
quinhentos réis ; copo para garlopa, (um)
doza mil reis; copo para rebote, (um) seta
mil réis ; cafeteira de matai branco, (uma)
doze mil reis caix t automatica, complata,
diversas, (uma) dazoito mil reis ; caneca de
ferro agache, com oito contimatros de altura,
(uma) satecentos reis .; canivete para bombei-
ro, (um) toas mil réis ; calica da vidro, (um)
quatrocentos reis ; cantoneira de forro fun-
dido, (kilo) oitocentos e cincaen ta reis; carri-
nho de ferro, da mão, (uni) vinte e sais mil
reá; carrinho da ferro, de mão, (,Petropalise,
(um) vinte mil veie; cola linol, (kilo) se mil
reis; colher de metal branco, para café, (uma)
trezentos e oitenta réis; colher de pedreiro,
(urna) mil e quinhentos réis; cofra com padas-
tal e tres chaves differentae, aeo á p:ova de
foge, (um) quatroeenhas e noventa e nova mil
réis; corredor de follia,(um) dons mil réis; copo
de crystal, (um) mil trazantos e cineoanta reis:
coador para - tinta, (um) dous mil e quinhentos
réis ; colher da tarro para soldar, (uma.) tras
mil réis compassi ,granda, (rim) quatro ma
e quinhentos réis ; compasso de ponta, (una)
tres mil reis ; compasso de volta, (um) toas
mil reis; compasso com ponta, para Japis, (uni)
tres mil reis ; compassa de ferro, com vinte e
cinco can timat . ms, (ima) dons mil réis; cutelo
para tri ichar, (urn)•tres mil reis ; chapa de
ferro preto, (kilo) quinhentos e quareata reis;
chapa de ferro galvanizado, (kilo) saisceieos e
cincoenta réis ; chapa de ferro fundido, para
foaja, (ki/o) setecentos e ciacoenta reis . ; chapa
da ferro zincado, ;kilo) mil e setecentos reis
chapa de ferro liso, para guarda-lama,
(kilo) novecentos e oitenta réis ; chapa de,
metal murso, (kilo) quatro mil réis; chave
cl f3nda, (uma) mil e oitocentos reis ; chi-
cara de meia porcanana, para (casai) oi-
tocentos laia; chumbo, (ki/o) oitocentos reis
chrispidor, (um) tres mil e quinhentos réis
couraça de ferro fundido, (kilo) oitocentos
reis ; corta-frio, (um) quatro mil e quinhentas
reis ; corta-quente, (uni) quatro mil e qui-
nhentos réis ; copo para plaina, (um) quatro
mil e quinhentos 'reis ; matulona do matai
branco, (um) dezoito mil reis ; mame de
feiro, de oito polegadas, (um) quat o mil reis;
dobradiças do junta, com parafusos, de di-
versos tamanhos, (unia) oitocentos réis a do-
bradiças de metal' patente, de dois por tres
quatros de pollegadaa, (par) mil e quinhentos
aéis ; ciabadiças da metal patega da duas

- •

pollegadas, (par) mil e duzentos réis ; de-a/
bradiças de metal 'patente, de duas e meia:
polegadas

'
 (par) mil e novecentos réis ;

dobradiça da frro, para junta, de quatro pora
te es quartos da I. Alagada, ('ai') dois mil
reis ; dobradiça' de fer:o de machina, de
tres por tios polegadas, (par)satecentas reis;
dobradiça de fareo de machma, de quatro
por quatro por •gadas, (par) oitocentos reis;
dobradiça de ferro, para junta da duas
por uma pallegada, (par) quatrocentos reis
dobradiça da ferromara jun taale tres por tres.
quaries da phllegad .,(par) quinhentos reja; doa

de.farrq para machina, de duas por,
duas de poilogadas,(par) quinhentos 	 ; do-e
bradlça metal, de duas por vos quartos de
pollegadae, (par) mil reis ; dcbeadiça de ma-
china, do duas a quatro polegadas, (par) qui-
nhen.os réi ; dobradiza de vae-vem, (uma.
toas mil e quatrocadtos reis ; escaroadeira,
da ferro estnalt ido, branco, (uma) dois mil e
trezmatos réis as • apo, (um)' tres nau e qui-
nhentos reis; est)pa bamica, (kilo) mil canto
e quar tia réis; eva:radeira de porcallana,
com garras, (uma) doze mil réis; escarradeira
hygi mica, Com aaaeptaculo de porcelana e
peda fa co.• 	(uma) oito mil e quinhentos reis;
enxada da aeo, com cabo, (uma) ires mil reis;
escarea. /eiea, da ferro esmaltado, de mão,
(una' ,r is mil e saiscentcs reis; espumadeira
da f. *To t sinalad a, ermida, (uma) mil e du-
ma( s réis; espamadeira da ferro esmaltado,
pequena. (unia) setecentos réis; escapula da N....,
ferro, 1 alip- cano, sortidas, (uma) duzentas,
reis; esmalta, Latiu°, Repallin, (kilo) cinco

réis; esmalte Star, (lata) mil e quinhetatoa
réis; cs nho carneiro, (kilo) quatro mil e cin-
zentos reis: enxó para carpinteiro, (uma).
ch c') mil reis; esquadro para carpinteiro,
(uni) dons mil e quinhentos réis; escala
para ferrAro, (uma) ires mil reis '• es- •
pelode inicial beahco, para fechadiera (um),
duzentos réis; faca para cortar capita
(uma), mil e, quinhentos reis; folha de
Realces akoke», ires cruzes (uma), dons mil
e . quinlietams réis; Uchadura para gaveta,
(unia) mil reis; fecha.du a com maçaneta,
(uma) tres mil Lis; fachadura de bomba,
com quatro Chaves, (uma) doze mil reis;
fole pepiaao, (um) quatro mil e quinhentos.
réis; ica para serrotar capim, (uma) mil
e quinhentos reis ; feltro verde, grosso,
(metro) o to mil reis; ferro para garlopa,
(um) ires mil reis . ferro para rebote, (inny
dons mil e quinhentos reis; ferro para
goivete, (um) mil o cem réis; ferro para-
solti:rr, (um) quatro mil réis; • fmro com-
pleto pira páa, (colecção) doze mil reis;
ncliadura para caixão, (min) oitoceatos
réis; farhadura. para, etagers, (uma) mil réis;
rachaduras para bureau-ministro, (uma) Ires
mil e qui:da:titia reis ; fechadura para em-
butir, de quatro por tre,s pallegadas (uma)
quatro mil reis ; fechadura com trinco,
para poeta (urna) oito mil reis ; fechadura.
grande, pa ea caixa, (uma) ires mil e qui-
'Mantos reis* faahadura, aGorges4, para ga-
veta, (uma; mil reis ; folha de, aço para
serra, (tuna) saisaentos réie; foice de meia
ro.;ada, (tuna) mil e oitocentos réis; foi-
ce grande (uma) dois mil e quinhentos
réis.; frigideira de ferro, (uma) mil e oito-
centos réis; gaxeta simples, (uma) seis mil
reis ; gomma-lacca, (kilo) toes mil e qui-
nhantos reis ; grampo de arame, para
cerca, (kila) oitocentos reis; graxa em be-
xiga, (kilb) mil e duzentos réis ; garrafa
vasia, (uma) trasent os réis; grelha para fogão
de bombeiro, (kilo) mil e quinhentos reis;
grosa de aço (urna) tres mil e oitocentos
réis ; joelho d3 ferro, do meia polegada (una)
mil e quinli entes reis; jarro de louça (um),
dois mil o oitocentos réis; jarro da fzro agache'
(um) mil e duzantos vais; lima bastarda, cha-
ta, de doze polegadas, (uma) mil e oitocentos
réis; lima bastarda paralela, de doze polia-_
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pilas, (urna) dois mil réis; lbnatão de traz a
doze polegadas, sortidos, (um) mil e qui-
nhentos réis; limatão de traz por dazesals de
polegada, a cinco oitavo da polegada, (um)
'doia mil réis; linutaas de quatro millimatras
e abico oitavo de polegadas, (um) mil e oito-
centos réis; liniatõas grossos, de meia pole-
gada, (um) dois mil reis; lavatorio de awro
completo, (um) doza mil e quinhantos réis;
louça de ferro esmaltado, Claaek, (kilo) dois
mil e oitocentos reis; lamparina da bombeiro,
namoros dois e trez, (uma, ires mil e quinhen-
tos réis; lavatorio do forro, com espelho, (um)

• quatro mil e quinhentoa réis ; limpa° da
vidro, (um) dois mil e oitocentos reis
latrina “Zonc», (uma) vinte e dons mil réis
marreta de ferro, (kilo) oitocentos e noventa
raa; ; marmita() d3 folha, hermeticamante ra-
chado, (arn) sessanta mil ria ; martela da
aao. pequeno, (um) -doas mil ,e quinhentos
réis ; manta ploit carpinteiro, (urna) mil e
quinhentos réis ; machadinha. Cilia, mica-
bacia, (uma) doas mil e oitocentos reis; macho
de inahal, para cano, do, ires quartos de pol-
ida, com rosca de cinco oitavos de polia-
gada,.(uni) oito mil réis ; malho gaiinla, de
cinco kilos, (um) quatro mil réis '• monte-
puoira . da, vidro, (unia) novecanios réis ; mar-
miai de ferro agatlia, (jogo da quatro) oito
réis; martallo numera doas, (um) deus mil e
quinhentos rék martalla para f wrei,a). (uni)
tras mil réis; martelo para corrieiro,(um) Ires
nu ii réis; mu atro d e mad.!ira, medida„ (ma) mil
réis; molhai ). da tu eia porcallana, (um i) mil
e duzentos reis ; aleo g,enuino, (kiloa mil tra-
z intar e quarenta reis ; °urinol da ferro
agatha, (um) quatro mil réis ; oleo flua com-
numa para motor, (kilo, quatrocentos e tio-
venta e nove reis ; palha para cadeira,
(chasote) Lues, mil réis ; parafuso de ferro,
com porca, (kilo) mil e -novecantos vais pa-
rarusos de cabaça, oval, de divarsas danou-
saas, (kilo) dans mii e novacentos réis ; prego
pinta, da Paris, (kiln) oitocentos réis ; prego
40011 aaliaoa, de uma a citam polegadas
(kilo) mil e duzentos réis ; preaciaa para cal,
(unia) Ires mil o quinhentos raia ; penaira de
arame, huma) tua mil rais ; porca da ferro,
saxtavada, da diversas tamanhos, (kilo) dona
mil réis; por,at de ferro quadrada de diversos
tamanhas, (kilo) dons mil réis ; potassa, (kilo)
quatrocentos e (illar,MLL réis; pacaaisos de me-

•tal,com foalla,(kil)) nave mil e quinlamtoa ríeis;
registro de pressão, do iras eitavos de pai-
legada, (um) troa mil reis ; ragistro
metal para. pressão, (uru) oito mil e quinhan-
toa réis ; regador de falha raforçada, (um)
sais mil réis ; sambra da Veneza, (kilo),
doia mil réis ; saboneteira de ferro avelai,
( t una) mil e duzentos réis ; serra para cor-
tar vo e forro, (folha) quinhentas e cinco anta
réis samblo, (Lila) anil e oitocentos réis
talhadaira de a ;o, (urna) dois mil e quinhen-
tos réis ; talada (kilo) dois mil réis ; tola
lleit'a de metal, com macho, de uma . pol-
legada, uma dezesais réis; torneira de
passagem, para agua, de tras uicavos
de polegada, (uma) dois mil e oitocentos
réis; torneira da passagem, para agua, da
meia pallcgada, (unia) ires mil e dnzantos
reis; torneira da passagem, para agua,
da cinco oitavos de polegadas., (unia)
quatro réis; torneira de registro, da
chuveiro, do cinco oitavos de polegada, (urna)
doze mil ',ais ; torneira do registro, de chu-
veiro, de tres quartos d3 polegada, (unia)
quatorze mil réis ; Cavadeira para sarrote,
(uma) deus mil e quinhantos réis; tubo de
borracha, para circulaçao da agua, de Ires
quartos de polleg,ada, (um) vinte e quatro mil
raia ; tesoura para bambaico, (uma) sois mil
réis; taxas do ferro, (grosa)quatrocentos réis;
telha, de zinco, de nove por tras pés, (unia)
tres mil quinhentos e oitenta réis; tenazes
para atino, (uma) oito mil réis; varra de
capei, (kjio) dous .suil réis ; toraeira de metal,_
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do pre.ssato, (uma) quatorze mil réis; torneira
da meta'., de mauivella, (uma) oito mil réis;
torneira de metal branco, (uma) quatorze mil
réis; to apiazes de diversos tamanhos, (uma)
cinco mil réis; torcida chata, para lant,:rna,
(metro) duzentos e ciacoenta réis; tor-
cida para 'adicta da lamparina, (metal) du-
natos e trinta réis; tubo de borracha, para
cirenlaçãO de agua. do duas pollagadas, (um)
trinta e oito mil réis ; tubo de borracha, para
circulação de agna, de unia e maia poli ?gada,
(um) trinta mil réis; torniquete, (um) Lares
mil e quinhantos réis ; união do metal, de
-ires quartos de pillegada, (uma) daus mil e
quinhentos reis ; : verde compasaa de pri-
meira, (kilo) novecentos e saltou a réis ; val-
aula de borracha, (uma) mil reis ; verniz
branca, (vidra) mil réis ; vargalhaa do ao
doce, da divaasis dimansões, (kilo) setecentos
e navenia réis; vargallião de ferro, da (pal-
rai r dimansão, (kilo .) quinhentos e vintra réis
vargilltaa da farra radonda, da qualquer
dimana:1o, (kilo) quinam-doa e vinte réis
e zinco, (kilo) mil aeta.sani:oa e cincoanta réis;
sab as seguintes condiaaas

PCIO13irl — A pagar o selo proporcional,
seguudo a I ai da selos em vigor, o qual será
cobrado aos facairaa ou contas que sarão
apresentadas no mez saguiate ao da entrega
dos ar:12;os.

Segunda — 03 aotigas devem ser da pia-
m eira qualidade e postos á custa dos contra-
ctantas nos logaras que forem indicados, sando
raiaitados no ;meta do recebimento G5 que nao
csive •ean naquelas cauda:aias.

Terceira — Os pedidos pira fornecimento
serão satisfa:t)s pelos caiu tractantaa dentro da
prazo marcado, que naa podará ser menor da
vinte e quatro horas. A infraca:io dasaa con-
dição importaria na multa da que trata o re-
gulamento em vigor.

Quar:a — Os coutractantes ficam obrigados
entregar possoalmanta os avia is que lhes

forem padiaos ou a fazal-o por pessoas que
os representem, ficanda sujaisos ao estatuida

ran1a , n,nito da brigada, na pare relativa
cantoactos e fornecimentos.

Quinta—As desluzas aom o paesanta Coa-
Cacto correrão par conta das consignaçaes,
aMitarialo, «Acquisição e concerto da arma-
manto, munição. eauipamento, arraiamento;
vehiculoa, inclusive autoaiovel e seus acces-
SOVIT4, moveis, utensilins e outros artigos, e
«Obras e conservação dos quarteis e outras
proprios nacionaes partencentes á Brigada',
da verba num aro dazisola , do artigo segundo
da bei do orçamento do exareicio vigente. .

Sexta—Os contractantas sacio obrigados a

Mancaer aos officiaas e praças, a dinheiro á
vista ou mediante vales doridamanta legali-
zados, que suão mensalm atice resgatados,
Os artigos de que neaiassitaram para consuma,
licanda os fornandoras no casa, do infracção
desta taridi-,ão sujeitos ás multas para as
faltas cominataidaa no fornada-lento á Bri-
gada.

Sotana — Obrigatu-sa tambam os contra-
dantes a continuar o fora:içamento, pelos
mesmos proaos contractados, até trinta dias
depois da terminado o prazo desta contracto..

Oitava — O presente contracto poderá ser
rescindido si os contractantes tiverem sido
multadas mais de Caos vezes, perdendo nesta
caso a impartancia do deposito, 53U1 direito
algum a qualquer iniemnizaçã.o por prejuizo,
saia uai air a sua procedaricia.E por estarem
assim accórdes lavrou-se este termo, que vai
assiguado pelo Exila'. Sr. genaral comman-
dilate, pelos contractantes •e palas testenni-
nhaS. Sobre quatro estampilhas federaas, no
valor total do mil e duzentos réis, estava oscri-
pto: Rio de Janelao,vinta e um de maio de mil
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novecentos e qiiin4,..—•Fontes Gaveta Comp.
— Olympio MOA]. de Oliveira, general. de
briga li. — Tesannunhas, capitão Manoel dc
Rocha Sikee, a e alteras Jorge Ashton. C011r
fere.--Eacludea Guimarães, alferes escriptua
rario.

NOTICIARIO
O Sr. Presidenta da flepublica,acampanhade

d.o Sr. coronel Tasso Fragoso, chefe do seg
estadatuaiaa, embarcou honteni ás 8.20 na.
estação inicial da Es trada do Ferro Central
do Brazil em trem especial, com destino á faa
z inda Monte Alegre, onde 53 acha convales-
ce:sdo o Sr. Dr. Sabia° Barroso, ministro da
Fazenda.

Foi &jacto prima eipal da viagem de sua Exa
meia, conferenciar com o titular da pas-

ta da Fazenda sobre a organizarão da pra-
posta dos diversos orçamentos, a ser apta:- ,
sentada ao Congresso Nacional.

Na gare estivaaam os Srs. Dr. Lafayetta de
Carvalho, secretario da presidemcia; capitão
da cocv ata Mas- Flaming, sub-chefe do es-
tado- maior; capitão Carlos Eiras, c . capitães- 1
t mentes Alvini Pessoa e Dadsivoi . th Martins, }
ajudantes de ordaas; Dr. Eusibio de Quciroz
Mattos e coronel alaggi Salomon, ofilciaes do
gabinete da prasidencia.

Sua Excellancia regressou a esta capital sia
18 liaras e :ia minutos.

O Se. minis:Ta do Interi .or, Dr. Carlos Ma-
xhuiliana, visitau hontem a Escola Premoa
nitoria Quinze de Novembro.

Acompanhado- do assistente militar do sele
Miti ' st s,r10, Sr. tenente-aoronel Augusto Costa,
o Sr. ministro chagou, de automovel, aquela
estabalacananto, ás • 15 1/2 horas.

O serviço para hoje na Brigada Policial -é o I,
seguinte:

Superior de dia-, capitão Diniz. 	 •
Official de- dia á Brigada, alferes Do-

miliiinsie. o de dia -ao- hospital, tenente Dr.
Micabcau e interno de dia; alferes honorario s
Toacano.	 • -

Dia á pharmacia, alferes pharmae3utico'h,
Aguiar e pratico Caiam:na.

Musica de promptidão no quartel do corpo;
meia banda do 1° aegimerito de infautaria.

.Auxiliares do oficial de dia á Brigada, sar-
gentos Lidar c Costa Azavecloa

non	 - patrulhas, alares Estrellitá
e Sabia°.	 • • —

loa la no-4° districto, alferes Beis.
Honda ás patrulhas dos- 19 0 e 20° distrietos; h

alferes Cordeiro, r

Promptidão no -regimento do cavalaria, I,
alferes Victal e,- no •1° regimento de infau•
tarja, alferes Cylubron.

Guardas: Caixa da Amortização, alferea •
Palmeira; Caixa de Conversão, alferes aleijo
Moraes .

'
 Thesouro Nacional, alferes Quirino:1

o Casada Moela, alferes Paiva.
Estado-maior nos corpos : no 1° batalhãO;

capitão Dantas; no 2°, •tenente Aristides
no 3°, capitão Banelicto; no 4°, capitão Bar-)
bossa Lima ; na cavalaria, capitão Garcia al
no quartel da Saud°, tenenta Paranhos 0 -51
quartel do Mayer, tonante Sylvio.

Uniforme, 4°.

Sepultaram-sa no dia 21 do corrente SI pesa'.
soas, santo: iiacitniaas 43 e estrangeiro, I'.
dO sexo inasmi l ino 4 .2 e do sexo f.311.1illifill i2it.
inaloras de 12 an110:4 2a e matiogod de 411
nos 26; gratuita. 21.	 .	 .

r
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ms m;n1 700 -I- ° mim mini
- •

$. Luiz do Maranli g.6  .. ,)°,‘"M' •14°,18' 20 57 . 0 20.1 31.6 21.6 23.6 . NE 3 O Ince tN.
Fortaleza 	 3°,11' 38°,31' 30 59.2 23.0 31.8 2/ .2 20.3 SE 5 8 O witlitots.
Fernando Noronha 	 3°,51' 32°,25' 95 58.; 27.2 27.8 21.8 19.4 S' 5 3 Bom.
Guarart,iranga 	 . 4°,11' 30°,00' 780 - 18.8 23.8 20.0 15.3 1.0 E 4 10 Incerto.
Barra do Corda 	 • 5°,31'13°,16' 81 53.6 21.6 33.6 20.6 21.1 - - 10 Nevoeiro teime.
inneratriz 	 3°,32' 17°,35' - - 21.2 32.4 20.6 20.0 W 2 O Bom, nov. teu. orv.

t•isja1It's 	 	 	  ,,„.,	 	
l'arahyba 	

50,49' W,27'
7°,06'	 1°,51'

151
48

-
63.4

21.1
26.8

33.4
23.4

22.0
21.0

19.5
20.2 0.3

NNE
S

2
,-.-

21
li

Campina Grande 	  7°,18'	 13°,"4' 535 61.5 19.6 20.8 17.3 13.6 NE 3 4i1tscerto.-
Goyana 	 7°,31'	 5°,08' 11 60.0 23.4 28.8 22.0 21.1 1.8 SE 4 '0 Nevoeiro teime.
Pesqueira 	  8°,26'	 17°,11' 603 38.8 10.5 30.0 - 41.4 - - ( •
Aracajá. 	 10°,53'	 7°,01' 4 61.4 26.0 27.5 23.0 20.0 10.0 E 3 -	 6 Incerto.
Cae.ité 	 ' 14°,03' 42°,37' 900 03.0 20.2 29.1 11.8 12.5 SE 3 12
Ilhéos 	 14°,18' 30°,03' 3 62.1 21.0 27.6 21.4 18.4 4.3 SW 1 2

.
Bom.

l'yrenopol's .Goyaz 	
	 	 15°,52' 18°,37'

15°,55' 50^,08'
792
500

63.0
-

22.4
27.2

30.8
35.0

18.2
12.5

11.9
16.6

0.8 E
C

4
O

5 1 Inee 'to.
O Bom.

S. Luiz de Caceres 	 15°,50' 57°,39' 180 61.4 21.3 28 7 20.6 18.7 C O 10 Bom.
Montes Claros 	 16°,13' 13°,52' 618 01.0 22.2 28.0 9.0 11.1 NE 4 0'11orn.	 ..
Pirapora 	 17°,21' 1 .'0,57' 472 60.6 28.3 32.7 13.9 11.2 C O 4 Bom, orvalhou.
Theophilo 0-oni 	 7°,45' 11°,20' 305 01.4 22.1 27.5 • 18.4 17.0 NE 1 10 Incerto.
Corumbá 	 190,00' 57°,39' 155 62.8 25.0 37.0 13.0 21.0 C O 8
Boll° Horizonte 	 190,55' 43',56' - 857 61.9 _22.8 27.8 12.0 13.7 SE 4 7 lur a -to.
Ouro Preto 	 20°,23' 43%30' 1.150 66.9 16.1 10.8 12.0 12.7 ___ ____ 40 Incerto, nevoeiro.
Barbac,,na 	 . 	 210,11' 43°,46' 1.090 65.1 15.4 23.8 13.0 41.6 3.2 .0 O 10 Más).
Lavras 	  .	 	 210,17' 45°,02' 868 63.3 18.4 21.0 11.6 13.0 3.0 E 4

.
O	 --

Mtizambinho 	   21°,21' 46°,33' 1.036 61.0 10.5 20.8 13.7 13.1 C O 10 Incer1:s.
Palmyra-	 21°,27' 13°,33' 878 65.1 16.0 18.0 14.8 12.1 E 2 10 Mão.
Campos 	   21°,40• 41%30' 10 61.8 21.8 21.6 18.6 16.3 1.0 NW 1 10 :sláts.	 •
Jriz de Fóra 	 21°,46' 43%21' 682 65.4 19.6 ('3.7 15.8 12.8 , C . o <,1Bom.
Carmo . 	 210,50' 42°,36 314 62.7 21.8 23.; 17.1 13.8 4.3 NE 2 6'110- 1	orvalhou
Caxambú. 	 41°,57' 41°,59' 891 61.3 17.0 21.8 13.0 12.3 1,3 C O 8 Bom, nevoeiro.
Friburgo 	 22°,17' 42°,32' 810 0 .1.8 16.0 19.0 15.3 12.3 C O O Bom.
Macalé 	   42°,21' 41°,50' .4 - 23.8 23.6 17.2 15.1 0.4 C O O Bons, orvdhou.
Passa Quatro 	 22°,21' 41°,58' 917 61.7 13.3 22.0 13.8 12.6 2.7 C O 40 'Mo, 110V.

Therezopolis 	 20,25' 43°,00' 010 63.8 18.9 13.0 11.0 12.5 2.7 iN 3 1 Bom.
Vassouras 	 2:)°,25' 43°,11' 436 62.5 13.8 20.2 13.8 13.9 9.0 NNE 2 :1
Ifezende....	 22°,28' 41%26' 399 61.0 18.1 21.7 16.2 14.2 0.6 C O 10 Máo.
1 inheiro 	 2'2°,30' 43°,11' 402 61.2 19.1 20.6 16.0 14.5 C O 3 Incerto, inv. ten.
Paropolis 	   22°,31' 43°,10' 813 61.9 18.1 10.9 11.1 13.0 1.0 NNE 2 3 60111 .

Mondas 	 22°,32' 42°,2S' 431 63.1 18.0 18.5 13.5 13.8 0.8 C O 8
Tingtsá 	   °,35• 43°,13' 123 01.2 20.1 23.5 17,2 15.1 8.6 C O 5 Inc., nev. tenuo.
5. Pedro 	 220,35' 43°,30' 170 61.5 20.6 23.2 16.6 16.7 1.2 C 0 3 Orvalhou.	 ...	 _
Rio Douro 	 290,37' 43%28' 128 01.7 21.9 23.8 17.3 16.2 5.1 C O 2
Piquete 	   29°,37' 45°,09' 662 01.5 19.4 10.6 15.0 13.3 0.2 N \V 1 13 Bom.
Capital (Rio) 	 2°,51' 43°,10' 01 61.3 22.6 21.0 18.4 11.8 11.0 C O O Bom.
Lngra, dos fieis 	 23°,01' 44°,20' 4 62.5 23.0 23.2 13.6 13.9 0.0 SE 2 o Bom.
S. Paulo 	 23°,31' 45°,35' 820 63.6 15.3 17.8 11.5 12..2 0.5 NE 3 10
Santos 	 23°,56' 45°,19' 10 04.3 21.1 21.1 13.1 13.9 3.1 \V 2 3 Orv.ou.
Guarapuava 	 23°,24' 51°,27' 1.110 65.3 13.0 22.1 8.1 1J.5 .	 E 1 10
Curityba 	   25°,f_5' 4. 90 ,18' 908 63.8 44.1 10.2 8.8 11.5 NE 2 10 Máo, nevo)*	 .
Paranaguá 	 250,31• 48°,30' 3 63.1 18.4 10.0 11.1 11.3 E 1 10 Mao.
BLmenatt 	 26°,55' 19°,01' 24 03.2 16.0 21.2 7.7 1 4 .3 SW i .10
Camboriú .	. 	  27,°01' 48°,38 5 62.3 16.8 21.2 11.3 13:4 C 0 4 Bom.
Brusque 	 270,05' 48°,59' ..25 00.0 15.2 23.8 11.5 12.3 0.1 N 1 8 Mn.á 	 .
Porianopolis 	   27°,35' 48°,31' 3 , 63.9 17.5 23.0 10.2 42.6' C O 8 .
Porto Alegre 	  300,02' 51°,11' 26 63.3 12.5 17.0 5.1 10.3 C 0 7 Nevoe,irr	 .
MOntevideo 	   310,55' 50°,12 - 62.8 10.5 11.8 7.3 6.5 ' NN \V 4 1 Bom, nex. ,,,,	 •

-_.

Occurrencias - Em Aracajá choveu esta manhã. Em Pesqueira, Campos, Paranaguá, Blumenau e Brusque chuviscou esta manhã. •
Em S. Luiz do Maranhão, .Aracajá, Pyrenopolis, Lavras, Palsnyra, Carmo, Passa Quatro, Therczopolis, Vassouras, Tinguá, Rio Douro, Pi.-

¡gueto, Angra dos Beis c Santos choveu hontem. Em Juiz da Pára. , Friburgo, Rezende, Petropolis, Mendes, S. Pedro, S. Paulo o BrnSquO'
!chgiscou hontem.	 .
' s.  As temperaturas minimas da vespera.-verificaratn-se: em Porto Alere com 5°,1 e em Montevidéo com 7°,. 	 1

)• -Nota- A pressão barometrica neste boletim acha-se reduzida a 0°C, ao uivei do mar e á gravidale normal- .___.	 ..
, Nota-Telagrammas recebidos até ás 18 horas 57, faltaram 43. ---

......	 ..-
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DIARIO OFFICIAL	 '1‘1aio de 1915 5661
Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacim.al - Resumo moteorologico - Rio de Janeiro, 18 de maio do 1015. .
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c DI:.E".f.:.7.0 E \TA cy-num Do vENre
Polt SEGISD)

•

NELELOUDADE

4 4 4 ri
Y. •

•

mita

7 lis 	 757.G 23.3 17.3 82 Calma 0.0 10, Nb.

11 hs 	 •	 757.1 22.1 18.1 90 Calma 0.0 10, Nb.

21 759.8 19.0 10.0 98 S • • 8.0 10, Ni.

Temperatura: maxima, 20.0 ás O lis. 20 m.; mi lima, 18°.8 ás 23 lis. 	 m.; evaperaão, 2'°i 0; ch tva 3,1°L,9.
Choveu forte o fracamente, durante todo o dia.

- Nota - Observações eitrahidas da srie horaria..

Directoria do Meteorologia e Astronomia - Obse.rvatorio Nacional 	 sumo meteorolog. lcu - Rio de Janeiro, 19 de malo de 1015.,

nira o mim

•11; 	

14 lis 	 7s9.0

19.0

2.!.. .13. 1 71

2.0

E	 3.3

0,	 .'t-St,

10, Nb, A-St

21	 lis 	  	 700.2 20.9 11.2 :8 E	 2.) - 10, Ni)

Temp'ractira : inaNlma, 21°, ás 17 Is. O m. ; iiur, 18°,1 ás 7 lis. 38 m. ; evapat .ação, 3"/ "'3 ; chuva im nj.

Ch0V21111J curral.' d.: madrugada e chuvir,cou	 manlil.

Directoria de Meteorólogia . e Astronomia, - Observatorio Nae:oual -Pkein .no :NIetenNl ogico - Pd° de Janeiro, 2) de maio de 1(.9 5
n••••n.r.fr-f....-
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• ITI Ta mim

7 lis 	

.

759.4 20.5 -15.7 87
, ..--	 -,

NNE	 1.0 6, A-Cu, Sl-Cu.

11 lis 	 '157.8 23.6 16.5 78 SE	 4.0 •	 1, Cu. i

•	 21 Is 	 . 77.8 23.4 17.6 82 Calma _	 0.0 0, Limpo.

•

T-unper u tur,.. nia,..i .na 2313. as 12 lis. 35 m.	 minima 15°2 ás .7 lis. 15 m. Erawra,:ão, •1:n.1u5. Chuva. Ming). Insols,c
O 11$. O m. ,
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DIÁRIO OFFICIAL	 Maio 'de 1.915

Na Faculdade de Medicina realizam-se hoje
os seguintes exames

I° cimo mediço (ás 11 horas)-Eli is Otto de
Azevedo, Alfredo A. da Veiga. Dermeval Mon-
teiro de Carvalho, Arnaldo Blake de Santa,
Gerson Tavares Itodrigtres, Edgard da Cruz
Ferreira, Castão Nlaia de Bittencourt Mene-
zes, Antonio José Monteiro, Floriano dos San-
tos Lima, José Leal Burlamaqui, José Carlos
de Almeida e Sauna e Bonifacio Antonio
Barba.

Turma supplemcmtar - José Epaminondas
de Figueiredo, Alvaro Leite e Ohicica, La-
mounter G. de Andrade e Souza, Iltdierá
Leite Bibeiro, Jayme ãlarques de Araujo,
Julio Muniz e Eugenio Vieira Ballo.

2° armo de curso medico (ás 11 1/2 horas)-
Durval Dolpitino de Witto, Jeronymo José
Carrazedo o Armantino Lopes Pedroso.

3° anuo medico :- Anatomia- (ás O horas)
- Osvaldo de Araujo Lima, João Candido
de Andrade, Bonina° Sucupira Filho, Manoel
Corrêa da Cunha;Alfr,fflo da Costa ãlonteiro,
Marciano Aristotele,s F. l'ires, Antonio Pi-
nheiro Juniar, Paletas Ferraz do Atuara 1,
Baia da Silva 'Amaral, Godufredo Brandão
Graça, João SaWno e Joã Tolomei.

Turma supp ementar : - Francisco Marcou-
dos Vieira, uLo do Lago Gaivão, José Fer-
nandes Torres, Syivio CorrOa Sussuarana,
Rubem da Rocha Paranhos, Leonidas Laquin-
toldo Machado, Julio Tosoano de Brito, Oscar
Carlos de.Lima, Mario d'Utra e Silva, Ma-
noel Pereira da Cunha, Eduardo dos Santos
Moreira, Albertino Badrigues Sobrado " NV la-
&mie Nida, Flavio de Menezes ,Casco, José
Madeira Barros. Pedro Leandro Stoele e Paulo
Baptista Rombo.

(2' chamada): Fernando Conrado do Valle,
Osorio França e Eurico Pedro.so Filho.

3° armo de pharrnacia (ás 13 horas)--Exame
final-Armando da Silva Brandão.

Aviso - . São convidados a comparecer ao
gabinete do directo", boje, ás,12 horas, os
seguintes alumnos: Elisiario Malta da Costa,
Francisco Paulo Nevack e Raul Lima.

-
O movimento do Hospital da Santa Casa da

Misericordia, dos Hospicios de Nossa Senhora
da Saude, S. João Baptista, Nossa Senhora
do Soceorro, de Nassa Senhora das Dores em
Cascadura e S. Zacharias, 'foi no dia 20 do
corrente o seguinte:

Existiam 1.172 nacion ae,s e 1.037 estran
geiros, total, 2.209; entraram is nacionaes
20 estrangeiros, total, 55; subiram 45 nacio-
naes e 26 estrangeiros, total, 71; falleceram 10
nacionaes e 3 es,rangairos, total, 13; existem
1.152 nacionaes e 1.028 estrangeiros,. total,
2.180.

O movimento da sala do banco e dos MI-

SUltOriOg publicas foi, no dia 21, de 1.682
consultantes, para os C111123 se aviaram 1.383
teceitas o effactaaram-sa 83 extracções de
dentes c 305 curativos e pequenas operações.

• -
A Repardção dos Correios expedirá malas

pelos seguintes paquetes
Hoje : • -
Pelo Itapema e Saturno, para Santos e mais

portos do sul, recebendo impressos até ás
•8 horas, cartas para o interior até ás 8 1/2
e ditas corta porto duplo até O.

Pelo Araealy, para os porlos` do norte, roce-
. bondo impressos até . ás 12 horas, cartas para

o interior até ás 12 1/2, ditas com porte duplo
até ás 13 e objectas para registrar até ás 11.

Pelo Ottawa, para Santos, • Victoria , Tone-
rife, Christiania, Gottemburg e Stockholmo,
recebendo impressoS até ás 7 horas e cartas
para o exterior até ás 8.

Amanhã :	 .•
, ,elo Flandre, para Dakar e Europa (via

recebendo impressos até ás 10 horas,
cartas para o exterior até ás 11 e objectos

-vara registrar até ás 9.

Companhia de Loterias Nacionaes do Brazil
- Loterias da Capital Federal,- Lista geral
dos premias da 33u loteria do plano 218, 87°
extracção do anuo de 1915, realizada em 21
de maio de 1915, em beneficio das instituições
mencionadas no árt. 31, • § 12, lettra j, e
art. 35 da lei n. 2.321, da 30 de dezembro
de 1910, e em virtude cio contracto celebrado
em 16 de fevereiro de 1011, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica
21.591 	 	 2005000
49.617 	 	 2003000
29.901 	 	 1.033003

6 . 361 	 	 20:0003000
28.065 	 	 1005003
31.771 	 	 2:0008303
13.520 	 	 2005000
10.030 	 	 4005000
32.!F70 	 	 103500)
24.-100 	 	 1003000
33.783 	 	 1003000
30.502 	 	 104)3000
10 .507 	 	 2003300

4cos000
11.807 	 	 1035)03
22.18:1 	 	 1005100
10.313 	 	 2005)00
29.931 	 	 1003)00
51.150 	 	 1005000
56.557 	 	 1005000
3L 567 	 	 1005300
47.573 	 	 4005000
29.961 	 	 1005)00
4.718 	 	 1005)00

931 	 	 1035)00
24.359 	 	 4:0035000
31.512 	 	 2005000
27.668	  	 40)5)30

203533()
42.983 	 	 1003000
45.001 	 	 1003-100
15.008 	 	 2035000
52.025 	 	 1005300
33.327 	 	 2003)00
36.233 	 	 1:0008)00
3.890 	 	 10,03000

1005300
9.821 	 	 2005300

57.083 	 	 1005300
45.809	  	 2033003
10.811 	 	 1035333
4.8.092 	 	 1003000
14.033 	 	 1005)00
59,159 	 	 1003000
41.079 	 	 2)OS000
11.011 	 	 4005)00
22.050 	 	 1005000
47.553 	 	 2005300
20 . 010 	 	 3:0 105100
13.280 	 	 1005)00
23.73:1 	 	 2333)00
30.058 	 	 2008100
5.619 	 	 4005300.

35 513 	 	 1003 )00
51.371 	 	 1003000
37.419 	 	 21)35 )00
4).375 	 	 1035000

Approximações
6.303 e. 6.305 	 	 2005000

20.039 e 20.041 	 	 1003000
34.773 e :31.775 	 	 5)5000

Dezenas
6.351 a 0.3 -0	  	 403333

25.031 a 20.010 	 	 308)00
31.771 a 31.730 	 	 203)0)

Centemas
6.301 a 6.400 	 	 83109

20.001 a 26.100 	 	 05O00
31.701 a 34.800 	 	 43000
• Todos os numeres terminados em 61 tecto
48 e os terminados em 4 toem 2$, exceptu-
ando-se os terminados em 61.

O fiscal do Governo, Matinal" Cosme Pinto.
- O director assistente, Antonio Olyntho dos
Santos Pires, viemiresidente:_-- O escrivão,
Firminp de Cantuaria.

Durante o mez d junho de 1913, o Labo••
ratorio Nacional de Analyses realizou 81
analyses, sendo 777 sob o ponto de vista bro-
matologico e 40 para classificação fiscal,
aduaneira e outros fins.

(Continuado do n. 110.)

N. 531, de 23 de abril de 1913:

Producto complexo, contendo sulfato de •
calcio, ox3-do de ferro, siliça e dextrina

'
 tendo

em rotulo impresso ellouslon's Mack Hard
Water prottey», despachado por M. Buarque
& Comp.

N. 641, de 8 de maio da 4912- :-	 -
Resina dahiniar -Wpachada por Asty St

Comp.

N. 073, de 12 de maio de 1013
Tinta preparada á agaui, c mtendo gomou

taoca o chrorato de chumbo, tendo uni rotulo -
ingresso «Guick Russa Boston Illackin g C°
Montmagny,,, despachada. por Henrique Fer-
reira & Comp.

N. 671, de 12 d3 maio de 1913
Tinta á agua para calçado, tendo em ro-

ndo imp: .essa «Bulhou Crismo pour Chevreux
Bix-calf Clievré & Matam') Paris, despachada
por Faria	 & Comp.

N. 675, de 12 de maio de 1913 : *
()lens pesados de, peároleo, tendo de mistura

pequena quantidade da oleos leves, despa.-
cita do por .1. M, Sampaio & Comp.

N. '713, de 11 de maio de, 1013:
Medicamento, tendo cm rotulo impresRo

J. Boillat •& Comp., despachado por Rodei-
p11) Ilass & Comp.

N. 719, da 23 de maio de 1913:
Mistura de talco, amido e acido borico, li-

geiramente perfumada, tendo em rotulo im-
presso «Taleolitia, despachada. por Ambrosia
Latoeiro & Comp.

N. 716, de 29 de maio de 1913:
1) Mordente para dourar, marca f.:AB, pro-

cedente de Ilamburgo. garrafão n. 11.100,
despachado por Henrique NVeiss & Comp.

2) Mordente pára dourar, Marca idem, pro-
cedencia idem, garrafão n. 11.071, despa-
chado idem, idem.

3) Tinta a oleo, marca idem, procedente
idem, garrafão n. 11.092, despachado idem,
idem.

4) Tinta a cicio, marca idem, procedente
idem, garrafão ii. 11.082, despachado idem,

id3Nm. " 7 .17, de 29 de maio de 1913:
" •

'Bebida artificial, procedente da Mesa da
Rendas Federaes de Macalié, apprehen lida a
Ribeiro Xavier e Serra, tendo uni rotulo im-
presso «Vinho Fino Velho Reserva do arma-
22M M. 11. Cardasao.'

N. 718, de 29 de maio de 1913:
Liga de chumbo-antimonio, predominando o

primeiro, despachado por Alberto Devessos.
N. 766, do 2 de junho de 1913:
Tinta á agua, contendo , 0.235 de mataria

corante derivado -do alcatrão da hulha, tendo
em rotulo impresso «Badische Anilina e Sacia
Fabrick Landurigs >fim Cenvilleu, despacha-
da por Paulo Zigutond.

N. 771, de, 2 da junio (10'1013:
Tinta á agua,*contendo 18,016 °/„ de ma-

taria COMUM CIO alcatrão da hulha, despa-
chada por Paulo Zigniond.

N. 806, de 4 de junho de 1913: •
Ohm de parole° impuro, proprio para com-

bustão, despachado por Alberto de Almeida.
& Comp.

-N. 822,9 de junho de '1913:
Ilidro-sulfito de sodio, tendo um rotulo im-

presso «Hydromit», despachado por. Kovarick
& Fischor.
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Maio de 1915 565'3

N. 823, de 9 de junho de 1913:

Borato e recinto de manganez, tendo do
mistura sulfato de calcio, marca Cli. prOce-
dente de Hamburgo.

N. 825, de 9 Junho de 1913
Tecido de algodão colorido, mas não tinto,

despachado por E. Salathé.
N. 811,de 12 de junho de 1913
Fios de borra de seda despachados por

D'Olne & Comi)*
Alfandega. de Santos
Officio ii. 303, de 10 de abril de 1913
Sulfato de bani() colorido com materia co-

rante vermelho derivado do alcatrão da hu-
lha, pespachado por I. A. cle Caldas Filho.

Oficio n. 370 de 16 de maio de 1913.
:Nlistura de residuos de parole° e substan-

,ias graxas alcanilizadas,aromatizadas por ni-
tro benzina, predominando os primeiros mar-
ca Z. 13. C. ciciar() de um lasang,o.

Oficio n. 402,da 30 de maio de 1013
Carvão animal contendo pouco phospbato
muito oxido de ferro, despachado por Ler-

toner [Mim & Comp.
Alfandega do Estado do Espirito Santo
Oficio n. 106,de 18 de abril de 1913
Vinho branco artificial aprehendido a Di-

biano & Comp., tendo em roturo impresso
Vinho fluo reserva 1870-13raugana Duarte

452 Comp. ».	 •
Alfandaga da Parnahyba:
Oficio n. 158, de 15 de maio da 1013:
Bebida gazosa artificial tendo em rotulo

impresso fdiola Champagne The Belfast
ral \Vate!. C" Lia.»

Directoria da Receita Publica:
Ordem n. 3, de 7 de maio de 1013:
Vinho branco artificial, procodente da Col.-

lectoria das Belidas Federaes de Petrorolis,
tendo em rotulo impcesso «Vinho tino do
Porto, engarrafado nos armazens de Carneiro
ota & Comp. Porto».
Vinho branco natural, addicionado do al-

cool (20,2% de alcool em volume), tendo em
:otulo impresso «Vinho Cordeiro, 1no, expor-
tado por José Francisco de Jorge».

Dalogacia Fiscal do Thesouro Nacional em
31inas Gomes:

Oficio n. 139, de 28 de abril de 1913:
Aguardente de canoa, contendo priocipios

tromaticos vegetac3s (51,0 cj°dc alcool em vo-
(ume), tendo em rotulo impresso «Industria
•acional» e em outro manuscripto—Aguar-
dente rectificada, 22 grãos, Laurinda Leão &
Co:11p., fabricantes.

Collectoria Federal do Mo Preto:
Oficio n. 30, de 29 de maio de 1913:
Cognac de fantasia, tendo em rotulo im-

presso «JnIes llobin & Comp., Cor.mac», mas
não apresentando os caracteres do verda-
deiro «Cognac Jules Robin & Comp.», sendo
dle presumir que provenha de fabricacão
nacional, apprehendido a Manoel Cania-
rinho.

CotI	 )ria de fendas Federaes em Jaini
0111c143°11. 59, de 8 dc maio de 1913
1. Cognae de phantasia tendo em rotulo

tom 	 « Juies Robin & Comp., Cooc'mac
mas não apresentando os caracteres do ver-
dadeiro o Copia° Jules Robin & Comp.», qend.)
(b presumir que provenha de fabricarão
nacional, apprehendido a Quarinon &

2. Cognac d phawasia, tendo eni rotulo
impresso « Jules llobin & Comp., Cagou 0,
mas não apresentando (v4 caracteres do ver-
dadeiro o Cognac Jules 	 &Comp.», sendo
do presumir (Inc provenha de fo Meação
nacional, appreheillido a Ursi Leonardo.
• Collactoria Federal de Barretes

Oficio n. 613, da 12 de maio de 1913:
Cognac, tendo em ro'ado impresso « Judas

Robin & Comp., Cogna.c », preparado com
alcool purificado e não apresentando os ca-
racteres • do verdadeiro H'Cognac Jules 13nbin
St Comp.», sendo de presum:r que p:menha

di'srfabrienão nacional, approhendido a Mar-
colino Antonio Netto.

Collectoria Federal de Jaboticabal
(lido n. 40, de 20 de 'maio de 1913

Cognac ,de phantasia tendo em rotulo
impresso « Jules flobin & Comp., Copule»,
mas não apresentando os caracteres do ver-
dadeiro « Cognac Jules fobia &
apprehentlido a Januario

2. Cognac de phantasia tendo em rotulo
impresso « Jules fobia St Comp., Cognae
mas não apresentando os caracteres do ver-
dadeiro « Cognac Jutas llobin & Comp.»,
apprehendido a Asca.ri Bonafodi.

Foram condemnados os seguintes produ-
ctos enviados com o oficio n. 809, de 8 de
inalo de 1913, da Directoria Geral de Sande
Publica :

Analyse n. .11—Vinho tinto artificial, con-
tendo materia emante derivada do alcatrão
da hulha, tendo em uma faixa de papal cm

Agilardentes
Aguas Ldneraes 	
Anita doce 	
Azeitonas 	
Bebidas gazozas artificiaes 	
Biscou`ms... 	
Bebidas amargas 	
Chocolate 	
Cervejas 	
Chá 	
Cognacs 	
Conservas de carnes 	
Cobservas de fructas, doces, etc.
Conservas de legumes 	
Conservas do peixes
Farinhas e pós nutritivos 	
Fios e tecidos 	
Fructas seccas
Genebras 	
Kirchs 	
Leitos 	
Licores
Manteigas
Massas C conservas de . tomates 	
Massas para sopa'	
Medicamentos e desinfectantes 	
Metaes e liga 	
Molhos C e0thiiDiCtIL'OS
Proil uctos li versos do (10011:1 o

da bromo.zologia 	
Producos naturaes ou indus-

trias diversas. ........ .
Qiicijos
Sumos de fnic:as
Tint . s 
Vormouths 	
VeriliZ2S 	
\iuihos arafiriaes ..... .
'Vinhos corimuns	 oltnntets.
Vi ii 11(5 espixmauteA
Whiskies

manuscripto «Rua Marechal Ilangel 23:3— -
Vinho (tio Grande», a pprehendido na casa
Commercial denomillada «Cooperativa doà.
Ope:arioso.

A alyse n. 42—Vinho tiWo ar'dficial, con-
tendo mataria corante derivada do alcatrão
da hulha, tendo em unia faixa de papel em
manucripto dilua 31arechal Gangel 233—uVi-
nho fio Grandao, apprahendido na casa com-
marcial demominada «Cooperativa dos Ope-
rarmos».

Analyse n. 13—Vinho tinto artificial: con-
tendo materia corante deivada, do aleatrlin
da hulha, tendo elo unia ftixa da papel em
manuscripto ollua Marechal Rangel 233—
«Vinho Verde», apprehen.lido na casa com-
m3rcial denominada «Cooporetiva doa Ope-
Varies » ?

Laboratorio Nacional de Ai usas, g (1,3
inaio de 1915.-0 director, D. 1:'frodo Ca,'
?toiro Ribeiro da Luz. 	•

C.7

—

1

1

3

QIRD110 SYNOPTICO DAS ANALISES EE XLIZADAS	 VEZ DE LENIU) DE 19i3
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A receita produzida pelas analys,s 	 (13 I

Labo..atorio Nacional da : nalys,s. 1, d mumi. :3 1913.
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PARTE COMMERCILT,
Camara Syndical

JUNTA DO; COMIETORES

EM.S.kD1 MERCADX.IAS

Mercado de café
O mercado abriu liaje paralyzad tando-sa

reali ado vendas do 129 SaCels, na basa no-
minal por arroba para o typo 7 dosou-
.saccado.
_ Durante o dia raalizaram-so vendas de
mais 5.032 saccas, aos pii os do 63700

0S803 fechando em posição calma.
Total das vendas conhacidas 5.158 sacos.

Entradas conheeic:as
Sarca S

Cabotagem 	  3.937
Barra dentro 	 	 1.033

---
4 Total 	 	 5.023

Mercado de algodão
Fardos

Fditr- das em 20 	
Sabidas em 20 	 	 688
Existencia em 21 	  13.381
. Posição do mercado, firma.

Mercado de ascucar
Saccos

Entradas em 23 	 	 -
Sabidas em 20 	 	 5.293
Existencia. em 21 	 	 216.032
- O syndico, J. Severino.

effiemoonn•nnn•11

JUNTA COMMERCIAL
Sessão em 10 de maio de 1915

- TRESMENTE, TORRES; DIRECTOR, Dit. uniam)
CAMPOS

•' ? Presentes o presidente Tor ais, os deputados
COnto, COneMejio, Diniz, Teixeira, Almeida e

•1 Magalhães e o director da Secretaria, Dr. Isi-
' doro Cativos, abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da cossao rn-
toceclente.

Expediente :

Officio n. 420, de 8 do corrente, do Sr. di-
rector geral da Dicectoria de Industria e
CO'IMEMCiO, da Secretaria do Estado da Agri-
cultura, Industria o Conanarci), rerneitendo
as notificai-5ns ns. 013. a 946 do Bureau In-
ternational de Ia Propriété Initistrielle, em
Bi cain 67 documentos relativos ao re-
gistrodas marcas intecnacionaes lis. 16.622
a 10.697. Os trausferancias as. 1.855 a 1.802,
ao canv011aar3it0 mi. 147 O Os operaçõ as di-
versos mi. 495 a -198, concernentes á referida
esp-!cia de marcas.-DO-se a necessoria busca
o remetta-so a esta junta para os devidos
Ii os.

Requerimentos:.
D a Teixeira, Mello St Com p., para o reg ist To

biternocional do suas marcas denominadas
Indepandencia registradas nesta junta sob
os, 10.332 e 10,333.-Retnetta-5e ao Bureau
International, de Berne, por intermedio do
Ministeria da Agricultura, Industria c Com-
moreia.

Da Paiol° Hoffmann, apresentando uma
justificação CO) que p.ova sor elle de nacio-
nalidade alemã e pedindo reconsideração do
daspacho que indafaria o pedido de registro
da sua marca Oxalka, para tini produto
pharmaceutico de seu commercio.- Deferido,
juntando nova deseripção e registrando-se
então a marca.

Do Coelho Barbasa St Comp., para o regis-
tro em renovação, da sua marca representan-
do a figura de uni coelho em rotulo com
dizeres, que distin gue productos horneopa-
thico de sua labeicação.-Deferido.

De Francisco Serei° & Comp., para lhe
ser transferi tu a marca registrada nesta
junta sob n. s.sol par firma de que é suecas-
sara.-Deferido.•

De Caldas Bastos & Comp., para lhes ser
transferida a marca Dr. Wenceslau Braz, re-
gistrada nesã junta sob n. 10.633. por firma
idanDra da que é surcessora.-Deferido.

Da Carlos Kern & Comp., para lhes serem
transferidas as marcas registradas nesta 

jta pala firma Carlos Nem de que é sucetellS1--
sara, sob os. 10.272 e [0.277.-Deferido.

Da liabo Corset Company, Si Ta & Gon-
çalves, Carlos Cruz ,& Comp., Castro,
m 

Rodei-
aes & Comp. Companhia Usina de Productos
'Cliiinicos, Teixeira, Mello & Comp., para o de-
posito de suas marcas registradas nesta junta
sob ns. 4.433, 10.23C, 10.213, 10.291, 10.206 a
10.299 e 10.332 e 10.333.-Deferidos.

De Pdeckmann & Comp., para o deposito de
sua marca Saldiamante, registrada na Junta
Commercial de S. Paulo sob n. 2.511,-Defe-
rido.

Da Companlia Nacional de Seguros de
Vida, Maritimcs e Tc Testres Cruzeiro do Sul,
para o archivamento da acta da ar mbléa
geral que approvou o relatorio da directoria.
-Indeferido por não ser a acta junta á. cópia
authentica exigida por lei.

Da Ilumeau & Comp,. Almeida &Faria, Mala
& Do Vito, Cruz (St Mimaries, F. Baptista &
Comp., Soares, Vieira. & Comp. e A. Lima &
Comp., para o archivamento de seus contra-
ctos socians.-Deleridos.

1)3 Cruz & alonrão, para o archivamento do
seu contracto social.-Sellem devidamente a
petição.

De P. de Araujo & Comp., para o archiva-
mento da seu cen:Ta social.-Indeferido,
de accõedo com o parecer.

De Carneiro Junior Sz Comp., para o arei&
vamento da . alteração de seu contracto so-
cial . -Dererido .

De Leite & Peixoto, para o archivamento da
alteração da seu contracto social.-Cance"a-
do o registro da firma, como requerem.

De Pereira, Lopes & Comp., para ',1") archi
-Vaillento da alteração de seu contracto so-

cial. -Cancellado o registro da firma Si l bst i
-tuida, como requerem.

De Gonzale›. & Castro,Frias Barbosa &Combsa
Carlos Loureiro & Comp., Sequeiros & Ama,-
do, J. Ferreira dos Santos & Corno, G. Gio-;
relb, Soares & Lyra,. Leite & Peixoto, Carla;
do Noronha, Sampaio, Avelino & Comp., Af-
fonso de Castro, Oliveira Lopes, Silva & Comp.,
Eiluardo Henrique da Costa & Aribur
Braz Pereira` Gomas, Santos & llodcigues,
Gaecia & Pores, para o registro de suas /ir-
mas.-Deferidos.

Do Casemiro & Silva, para . ° registro de sua
firma.-Inileferido, do accordo "com o parecer.

A Junta Com marcial em Sessão da hoje man-
dou archivar as marcas e demais documentos
constantes das notificaçoes do us. 930 a 942,
do Buroau de la Propeiété Industrielle, cio
Berne, e que acompanharam os ornejeis nu-
meres 220 e 227, do 1 do março do corrente
anuo, do director da Directoria Geral de In-
(lustra e Commereio da Secretaria de Estado
de Negocios da Agriculura, Industria e Com-
mareio, a sabei': 120 lua roas da mis 10.481 a
16.190, 16.402 a 10.195, 16.497 a 11.337,
16.509,16.310, 16.512, 10.513, 16.513,16.317
a 16.502, 16.504, 10.590.

e 16.597, 10.599 a 10.621 ; O reciificacaes
das marcas de os. 381.e 10.365 ; 1 rectifi-
cação e limitação de productos da marca
n. 16.039 ; 20 modificações das ' ,alões sociaes,
das marcas de as. 52a; 074, 1.211, 1.509 a
1.573, 1.640, 1.749, 1.947, 2.005 82.070,
5.372 a 5.375. 8.737, 13.761 o 13.702 o
11.896 a 14.893 ; 1 limitação de productos
da marca de n. 15.680 ; 10 transmissões das
marcas de ns. 289, 343, 3.410, 3.457, 5.788,
7.126, 9.882, 9.883. 11.558 e 16.033. Deixou
de mandar archivar por não poderem gasar
de protecção no Brazil as seguintes marcas:
n. 16.491 por imiár a de n. 2.115, da Es-
cossia, reg'' 'ai-da nesta Junta em 21 de maio
de 1908 por Il. F. & 3. Alexandor LU., esta-
bel 'ido em Glasgovv, Escossia ; n. 16.496 por
imitar a de n. 223-23, de S. Paulo, depositada
nesta Junta aio 5 de outubro de 1914
por Rassarold & Comp., estabelecidos em
S. Paulo ; a. 16.508 por imitar a de
n. 6.360 internacional, archivaila nesta
Junta em 2 de jane ira do 1008 da Nestlé
and Ar :o S5S133 Coldensed Milk COmpany,
e est ibelecida en ham (Snisza) ; numero
16.511 por imitar a de n. 8 de Santa Calha-
raia depositada nesta junta em Ode agosto do
1900;

De Jansea & Comp., estabelecidos em Blu-
menau; n. 16.514 por imitar a de o. 1.083
(Hungria) registrada nesta junta em 27 de ja-
neiro de 1 2;

Da Viuva Andreos Saxlehuer, estabelecido.
em Budapest, Hungria; n. (6.516 por imitar
a de n .7.2G1 ,nacional, registrada nesta junta
em 5 de pinho do 1011;

Do Gustavo Korte, estabelecido á rua Pri-
meiro de Março n. 106; n. 16.593 por imitar
a de n. 674, de S. Paulo, depositada nesta
junta em 5 de fevereiro de 1906;

De Henrique Sastre, estabelecido em São
Paulo, n. 16.595 por imitar a de n. 9.901.,
nacional, registrada nesta junta em 22 de ou-
tubro de V.ri4;

Do José Bossa Alfredo de Carvalho, estabe-
lecido il rua do Carmo n. 21 e n. 16.598 p)r
imitar a de n. .9.0)0, nacional, registrada
nesta junta em 6 le abril de 1914;

De Fero: lez y Alvarez, estabelecidos á
rua da Assembléa n. 01.

Secretaria da Junta Commexcial da Cáapital
Federal, 19 de maio . d3 1 915.-31ario. GareA
Pinto, 2' Ciciai.

Ctalso °TEMIA DO MIEM E , 31.0EDN. 'SIETÀLLICA

Praças	 H cl/v A' vista
Sobre Londre3 	  12 11/04	 12 IMO
Sobre Paris 	 	 l'i0	 :81
Sobre IlaMburge. 	 	 863	 87,3
'Sobre Will. 	 	 __	 .	 715
Sobro Portugal 	 	 .___	 3;130
Sobre Nova York 	 	 4.8181
Libra esterlina (em no on(1a) 	 -	 2031:19
Sobre liespanha (pesetal 	 	 -	 810
Sobro Buenos Ayres (posa

ouro ) 	 "	 -	 a5974
Apolices gemes mindas 	  827s0o
Apolicas goraes do 1:0003, 5 c,'0 	  8293000
Apolices do amores:imo nacional de
- 1933. pari 	 	  935$33J
Apolices do empresAino nacioual de

1909 nom 	  8233930
Apolice.s do empresti:no nacional de

1911, nom 	  8053000
Apolices do emprostimo municipal

de 1904, port 	  2933)00
•Apolices do Estado da Rio de Ja-

neiro, de 1033, 4 °A,. port 	 	 783131
Ronco Coo-marcial do n io do dali:eira 1233030

1	 Debentures da Companhia Docas cle
&latos 	  18R,;133
Secretaria da Czunara" Synclical do Ilio do

Janeiro, 21 da maio da 1013.-A. Simonsen,
yritlico.



•tissima, Junta Contou:veiai a marca acima esI
tampada, consistente no nome caramteristiee4
',presidente» adoptado para o seu comaercio.
de fumos, cigarros exharutos, em envolucros,
pacotes, caixas, carteiras ou bolsas, com acon-

' dicionamento determinado, sendo o dito nome
d'residente» representado por deus traços do
união e duas linhaeparallelas e rectas na sua
parte inferior, reivindicando os requerentes
o direito desse nome como de sua inteira pro-1
m• iedade, nos artigos do seu precitado com.-
mareio. A referida marca será usada Ga
papel e tintas do toda e qualquer c0r, nos.
differentes misteres em que o mesmo nome
seja applicado, afim de bem distingnil-o o

I assim melhor garantir 'aos requerentes os seus.
direitos de propriedade e commercio. Sobre."
duas estampilhas do valor de 600 réis
sara o segdinle Mo de Janeiro, 25' de março
de 1015.—. Por procuração de Eward As-e'

& Comp . , John Shalders.
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llinlação dos contractos, das alterações e dos
distractos das sociedades commerciaes esta-
b0cidas nesta praça are/eivados' em sessão
dr, 10 de maio de 1915

-Contractos:
De Antonio Dias Lima e o socio de industria

Maria da Gloria Gonçalves para o cominarei°
de pharmacia, á a.venila Comes Freire n. 103,
com o capi‘al de 4:0005, sob a firma A. Lima

De
á: COMp.;

Seraphim Augusto de Alrvida, João Au-
gosto de Almeida e Alfredo da Silva, para o
continuei° do vinhas, á rua • dos Andreias

6-1, com o capital de 8:500$, sob a firma
Almeida & Faria

Da Descartes Gonça`ves Maia e Angelo De
Vito, para o coimarei° da pharmacia, com o
capital de 7:0005, sob a firma Maia & De A'itie

rira Nossa Senhora de Copacabana, ri. 716;
Da José Monteiro da Cruz e Antonio Eer-

nandes Guimarães, para o continuei° de casa
de pasto, á rua General Paira n. 235, com o
capital de 5:000$, sob a firma Cruz & Gui-
marães ;

De Editara Patinean, Imolou Mayer, Fran-
cois • MoilciM il e t e AWed Lieutaud, pa:a o
com In rc io •de tintas, com o capital de 5:300$,
sob a firma Rui-nua & Comp.;

De Ciasião Ferreira Phiptista e Antonia José
Bodrignes, para o commercio de ferragens,
tintas e drogas, etc., á rua Urnamayana nu-
meres 123, 125 e 127, com o capital de réis
100:000$, sob a firma F. Baptista & Comp.;

Da Francisco Pardo Soares, Augusto Vieira
Marques é Aquilino Caminha, para- o comater-
cio de padaria, á Estrada da Penha n. 798,
com o capital de 15:090$, sob a firma Soaras,
Vieira & C.

A raçoas :
Da Cardos) Irmão & Comp., pela retirada

th soei° . João Evangalista. Cardoso e mudan-
ça da firma para Leite & Oliveira ;

De CaEU;Ole0 JU11131' 	 Comp., alterando a
clausula 74 do seu contracto social

De Pereira, Lopes & Comp., pela retirada
do sócio Francisco Lopes de Assis Silva e trans-
ferindo ao sacio Manoel José da Silva Lima
a sua parte na sociedade.

Dist netos :
De Carlos Loureiro & Comp.;
De J. Ferreira dos 'Santos (S; Comp.;
De Gonsales & Castro ;
De Frias Barbosa & Comp.;
Da Sequeiros SE Amoedo.
Secretaria da Junta Commercial da Capital

Federal, 19 de maio de 1915.—Mario Soares
Pinto, 2* otEcial.

MARCAS REGISTRADAS

y . 10.33Z.;
Alfredo Pereira da Cruz, pliarmace,utico e

industrial domiciliado nesta Capital, á rua de
S. Januario n. 10:1, apresenta á inerdissiina
Junta Commerck.1, a marca acima estatn-
pada, adoptada pelo suplicante, para um
weparado denomi , ada «Sanacutis» do SOU fa-
brico pharmaceutico e consistonte no nome
c.3anacntiso c-itra aspas, applicado nas molas-
tias de 1,2.11e, reivindicando o supplicante o
direito desse nome como de sua inteira Imo-
lidada a. A refedda marca, que poderá ser
usada em papel,tintas de toda e qualquer cãi',
S. •á apel: ada em vidros azues contendo o
mesmo pio hirto, e estes acondicionados em
e. xiis de pape' o, afim de bern distinguir e
assim melhor ga . anuir ao supplicante,
saus di,mi.os de paopriedade, comme: •cio e
f bri. bra duas estampilhas do valor de
000 réis ioutilizava o seguinte: Rio de Janei-
ro, em V, de man'o de 1015. — Alfredo Pe-
reira da Cru:.

Apresent ...da na Secretaria da Junta Com-
rnercial da Capital Federal ás 13 horas e 25
min dos do dia 2) de março de 1015.—hidoro
Campos, director.	 -

11.3gistcaa sob n. t0.355 por despacho da
Junta Commercial em sess l.o de hoje. Pagon
no wimoiro exemplar 135203 de solto por

ltio de Janeiro, 20 da abril de
1915.—hetoro Campos, reetor. (A margem
estava o carita ,a do solto da Junta Com-
utarei:il.)

N. 10.00-1
Edward A sh worth & Comp., 'negocia ritos,

estabalecidos nesta praça, á rua de S. 133»to
u. 26, com c,ommercio de importação, expor-
tação, rominisseias e consignações, apresenta

Meritissirna Junta Commercial a marca
acima estampada, consistente no nome ca-
racteistico «Fitar do Brasil» adoptado para o
seu coinmercio de fumos; cigarros e•charutos,
em envolurros, pacotes, caixas, carteiras nu
bolsas com acondicionamento determinado,
sendo o dito nome «FlOr do Brasil» represen-
tado por dons traços de união e duas linhas
paraUelas e rectas na sua parte inferior, rei-
vindicando os requerentes o direito desse
nome como de sua inteira propriedade nos
anigos do sou precitado commercio. A refe-
rida marca será usada cio papel e tintas de
toda e qual côr, nos differentes misteres em
que 'o mosmo nome seja applicado afim de
bem distinguil-o e assim melhor garantir
aos requerentes os seus direitos de proprie-
dade e comniei•eio Sobre duas estampilhas do
valor da 60) réis inutilizava o seguinte: Rio
de Janeiro, 25 de março de 1015.— Por pra-
curarão da Edward Ashworth & Comp., John
shaiders.

Apresentada na seere.acia da junta Com-
moreia! da Capital Feleral ás la horas e 15
minutos de 26 de março de 1015.— Isidoro
Campos, director.

Rog;strada sob n. 10.361, , par despacho da
Junta Commercial em sessão clz hoje. Pagou
no primeiro exemplar 135203 de seno par es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 20 de abril do
1915. , Isidoro Campos, direci:or. (A' mar-
gas') estava o carimbo do salto da Junta Com-
marcial. )

N. 10.30:3
Edwad Ashwoi• th & Comp. , negociantes, es-

tabelecidos nesta praça á rua de S. Bento n.20,
com commercio do importação, exportação,
commissões e consignações, apresenta á nieri-

Apresentada na secretaria da . Junta Coma
marcial da Capital Federal ás 14 horas e.
15 minutos do dia 26 d3 março de 1915.--;
Isidoro Campos, director.	 •

Registrada sob o n. 10.365 por despacho dal
Junta Commercial em sessão de hoje'. Pagou
no primeiro exemplar 135200 de solto por es<
tampilhas. Rio de Janeiro, 29 de 'abril da.
1915.-184/oro Campos, director. .(A marg,Jra

-estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 10.30,'

Amoroso, Costa & Comp., negociantes, esta-
belecidos nesta praça, á rua de S. Pedro-
ri. 7i. , com cominercio de fazendas por ata-
cado, roem apresentar á meritissima. Junta
Commercial a marca acima collada, adoptada
pelos supplicantes para distinguir o morim do.
seu continuei°, denominado «Morim dos ['as.
sarinhos», a qual consiste no seguinte: Una
grande quadro de ftirma rectangular e sen-
tido vertical, margeado por um largo filete
dourado e dentro do mesmo quadro um outro
menor, central, em igual disposição do pri-
meiro, onde se ré representada uma linda cas-
cata com suas crystalinas aguas correndo era
borbotões entre pedras e sobre mia riacho, no
meio de uma floresta densa, matizada ao longo,
por um firmamento nas côres violacea, atna-
relia e rubra. Sobra este menor quadro pou-
sam na parte superior dou s mimosos passari.
ilhas e antros esvoaçando sobre um côo azid;
la.tteral e inferiormente em quatatidade e guarr
dados pela distancia, completam entre galhos-
e flores, a nuance do lindo panorama descripto.
Sobre a peça de morim lé-se, no alto, a pala-
vra «morim», em sentido curvelineo e na parte
inferior após o quadro coitado, os dizeres «Dos
Passarinhos», e sobre um triangulo dourado et
ornamentado a indicação. 020 metros», «Fabri‘
cado na Inglaterra»; á margem direita, o mo..
nogramma dos Supplicantes nas lettras entre-
laçadas; «A C & emular» A referida marca só-
será uzada nas cores acima e no seu conjun-
ctci afim de bem distinguir a dita manufactura.
do morim se- assim melhor garantir aos Suppli--,caritos os seus direitos de propriedade e com-
Mareio. Sobre duas estampilhas do valor de.
600 rs., inutilisava o saguinte: Rio do Janeiro,
em.25 de março de 1915.— Amoroso, Costa g-

C°.p2nPr'kese.ntada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 14 horas e'lãn
minutos do dia 26 de março de 191 5.—Isidoro,
Campos, director.

Registrada sob o n 10.367 por despacho dá
Junta Cominercia/ em sessão de, hoje. Pagou
no primeiro exemplar 135200 de sello por es,.•
tampilhas.• Rio •de Janeiro, 29 de abril de 1915.
—Isidoro Campos, director. (Ao lado estavá
o carimbo do SMIa da Junta Commercial.)

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Districto Federal

MF2 DE 31.1M DE 1915
Renda arrecadada de 1 a 2.0	 1.4511:101S785,

•eenda arrecadada em 21	 102:117S0SZ;
•

.613:719S7G9
-----

Em i gual pariodo de 191 .1 	 1.388:317$589

.Alfandeoa Fdo Rio do Janeiro
MEZ DE m.kro DE 1915

Renda arrecadada' tio dia 21:
' Em ouro 	

	
70:0115581

`,Eni papel 	
	

170:61t5213

Total...-:. 	
	

219:6535,527

:Renda arrecadada de 1 a 21
do corrente 	  • •	 3.615:7355935

Em igual ptriodo. de 101-1-... 	 4.006:219$750
—

rgn;a a malar em 121ie:•1
	

ft50:313581
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CERTIFICADOS
ESTADO DE S. rano

N. 2.43G
tertifico que a marca do serralheiro, ou-

ferramealtas para lavoura (13
Jose da Si!va Brasio, regis'erada na Junta
Commercial de S. Paulo e sob ii. 2.43 n , foi
depositada nesta junta em 22-de a twil til Lililo,
cbm um exemplar do Diario Officád daquelle
Estado. em que salda publicada. Eu, João lly-
gino de Araujo, 1° ciliciai •es:a iunta, e;s-
crevi.

Secretaria da Junta Lonamercial da Capital
toderal, 8 de maio de 1915. (Sobre quatro
estampilhas no valor de 18200 lia-se esta data
wassignatura Isidoro Campos, (iirecà,r.) Es-
tando ao lado o carimbo da Junta COMOI.3E-

icial.

ESTADO DE S. PAULO

N. 2.465
• 
rerlifico que a marca tle teci los do claslicos

-globo, de Michela Nosrliese,. registrada na
Tepresontanklo a figura do um loão sobro um

Junta Commercial do S. Paulo, sob o número
-dons mil quatrocentos c sessentc e cinco, f)i
-depositada nesta junta em vinte e dons de
_abril ultimo com um exemplar do ma,* úlli-

daquelle Estado em que sahili publicada.
Eu, Joao Ilygino de Araujo, primei..o
desta junta, escrevi.

Secretaria da Junta Commorcial da Capita
Federal, 11 de maio de 1913.-fAidoro Campos,
-director. (Sobre duas estampilhas no valor
total de 1$100.) Estava o carimbo da Junta

'Com marcial. •

EDITAES E AVISOS
Einisterio c.ta  Justiça e Negocios

•-	 Interiores

Eôcola Nacional de Balias Artes

De ordem do Sr. director, faço publico que,
,quarta feira, 20 do corrente, as 11 luvas,
-serão chamados á, p-ova oral do algabra,
geometria, trigonometria, rectilinba e nozões
de historia natural os candidatos inscriptos
nos exames de admissão ao curso espacial
de architectura.	 • .4

Secretaria da rscola &acionai de flanas
Artes, 20 de maio de 1013 Gama Rosa,
secretario.

Policia do Districto Federal

EXAmE DE MOTORISTAS

• iltra, conhecimento dos interessados- faço
'rublico que no exame realizado em II do cor-
vente, se apurou o -se„guinte resultado

Dr. Alvaro Cordoiro da Rocha Werneck,
'Antonio Rodrigues Baplisea e Candido Racha
da Silva foram approvados. Alfredo Pinto
da Rocha foi julgado inhabiffiado. Louis Pol-
tien foi appeovado nos exames oral e pratico,
faltou o regulamentar.

Chamada Para, o dia 22 do corrente, ás
16 1/4 horas, nesta inspectoria:

Armando Paes Barroto, dlercilio Guima
rães da Fonseca, Paulino Lopes da Costa, S •-

• verino Dantas da Costa, José da Fonseca Pi-
nlu:dro, Severo Raphael Valente e Joaquim
Martins Leal.

inspectoria. de Vehiculos, 21 . de maio de
1915.-0 inspactor, Amaro Tose Caetano,

Policia do District° Federal

GABINETE DE-IDENDIFICA00 E DE ESTATISTICA

Do ordem do Exila. Sr. chefe de Poicia do
District° Federal, ficam sem atreito de folha
corrida as carteiras do identidade mis. 15.393,
13.431, 10.779, 0.01:), 3.431, 10.852 e 0.131,
concedidas pelo gabinete do Idenclificalo e
Estat's'e,ica, de accordo com o are. 123, latira
a, da regulamento em vigor, aos cidadãos
Manoel Alves d Souza, Eduardo Moreira da
Silva, libam.) Pinto, Pairo Quintino dos San-
tos, Manoal Gouçalves„leronymo Alves o
Antonio cia Silva, Nisto estarem sondo proces-
sados : primeiro amuo incurso no art. 303
do Codigo Penal e os outros como incurso no
art. 306 do mesmo Codigo Penal.

flid Jamiiro, 2) de maio de 1013. - O
director, E:11jard Simões Corréa.

Po iCia do • Dist,,Fieto Federal

GAMETE DE IDENTIFICAÇa0 E DE ESTATiSTÍCA

De ()Mona do Exmo. Sr. Chefe de Policia
do District() Federal, fica som -effeito a pri-
meira via da carteira de ile.ntidade :amaro
11.639 concedida pelo Gabinete Identifica-
çào (3 (le, Estatist'ca, de accordo com ()art.
123, letlra a, do regula 111311to em vigor, ao ci-
dadão Domingos do Olivoi .a Junior, visto ter
sido expelida sagunda via da relerida carteira.

Rio de Janeiro, 2) de mio de 1913.- O
director, Edyard Lima " Corréa.

Ministerio da Fazenau

Caixa de Amortização

Faço publico que, tendo-se extraviado as
apolices da divida publica interna fundada,
uniformizadas, juro de 5 0/0 , papal, do 1:00)S,
cada uma, ns!" 427.714 a 427.718, e do nos,
ns. 1 .470, 1.489, 1 .40.) e 1.851, de qua.ii uso-
fructuario n Dr, Claudio Lido dos 11i, v5,o

. ser expedidos novos titulos si, dentro do prazo
de cinco dias, não houver reAamação em
contrario.

'Caixa da Amortização, 17 da maio do 1915.
-O Lispoctor, N. C. do Leão.

Alfan trga do Rio de Janeiro

Pela Inspecnria (Insta alfandega. 8; faz pu-
;dia°, para conliceinienim dos interessa los,
que foram desearre,gados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados com os
signaes de avarias e falta, devendo seus donos
ou cons'gnataríos apresentar-se no prazo
de 15 dias para providenciarem a respeito.

Vapor hollandez Dynland, descarregado em
4 de maio:

Ilha do Cajá - 17 11-EM: 4 barricas nu-
merns 305;318, avaria.las.

Jr&C: 2 ditas lis. 110 c 111, idem.
SC: 1 dita n. 8.101, idem.
Vapor francez /tinira/ Ponty, descarregai

em '7 de maio :

Ilha do Cajá - FL-200: 9 caixas mis. 1)9,
avariadas.

1:11: 4 ditas mis. 478/81, idem.
AAS-19-C: 2 ditas mis. 3:10 e 331, idem.
Vapor americano Eduant Pieree, descarre-

gado CID 14 do maio
Ilha do Cajá -, V. Werneck : 1 caixa nu-

mero 7.016, avariada.
Idem: 1 barrica n. 7.95'i, idem.
CFL: 1 caixa D. 2, repregada e aVa-

riada.

Vapor Inglez	 Grange descarragadc
em 17 de maio:

Ilha do Cajá - J. M. Sampaio: 103 Caixas
n. 2.670, avariadas.

Vapor inglez Bratsberg, descaaregado
13 de maio:

Ilha do Cajá - Arp S: Comp.: 1 caixa nu-
mero 8.713, repregada.

Idem : 1 dita som numero: repr ,,eet.da
avariada.

Primeira socção, 2) de; maio de 1015.-.1,
quím. Fernandes, ajudante.

•

Alfandega do Rio dr Janeiro

Pela Inspectoria desta alfandega se faz pu-
blieo, para. conhecimento dos inteeessad 3s, que
furam descarregados para esta repartição
volumes abaixo mencionados com signaos (13
avarias e do falta, dovendo seus donos ou coo
signatarios se a resontar no prazo de 15
para providenciarem . a rospeieo.

Vapor italiano DlIcom de (ienoaa,
gado em 13 de maio:

Cies do Porto-Armazena n. 0-AL: 5
xas ns. 1, 2, 3, 4 e 10, rasando.

Liem: 1 dita n. 10, reopregada.
AC: 2 ditas n. 1.872 e 21, 'roprogada

avariadas.
AS: I	 n. 2, reunida .
AM: 1 dita ii. 891, repregada o- aN,,

dada.
BC&C-Genova: 3 ditas ns. 3, 51 e 52,

pregadas.
MC: 2 ditas ns. 2.301/03, re,pregadas

avariadas.
ENIC: 1 dita n. 94, repregada.
F11: 1 dita n. 1.725, idem.
FS: O dkas mis. 1 e 1, repregadas e a n- .

nadas.
GAF-3.660: 1 dita SPTI numero, V3SlitA
1d ma -3.6 'A: 1 dita idem, repregada.
G.kE: 1 barrica n. 7, avariada.
idem -3.649: 1 caixa sena numero, re,,pre,

gada c avariada:	 •
GCC-500: 3 ditas idem, idem, idem.
liem: 3 ditas idem, ideal, iicm-
G11: 1 diJa n. 853, idem, iriam.
GCC-5)3: 1 dita som mimar°, iciam, idem.
Mem: 1 dita id2M, visando.
CL-9: 1 dita n. 093 bis, repragada e ava-

riada.
1 dita mi.  309, ropregada.

.117C : 1 caixa n. 1.26), repregada e.ava.
ri ida

JCA : 4 dita Seal numero, repregada.
: 1 dita '1.03, ;Iva...Lida.

: 3 ditas sem numero, repregada
e avariadas.

Idem-510 : O ditas idem, repregadas.
LI > : 2 di,:as 11S. 14 e 12, repregadas e ava-

riadas.
NZC-3230 : 2 ditas sam numero, ideni

idem.
: 2 ditas ns. 1.427 e 1.433, ideua

ideP:17.1. : 4 dita 11. 804, idem idem.
pAT : 1 dita n. 357, repre3ada.
111IC : 1 dita n. 52, avariada.
SDB : 1 dita n. 4.710, reprogada.
SP-SAT : 1 dita n. 1.713, repregada

avariada.	 •
VF-Petropolis: 3 ditas ns. 4, 5 e 6, ideia

Liem.
Idem	 1 dita n. 2, re,pregada.
Vapor norueguez Oitava, descarregado UI

15 de maio:
Atanazem n. 3 - Causar IlCil : 1 ealx4.

n . 3.810, ropregada.
CN : 2 ditas mis. 141/11/12, idem.

: 1 dila sem numero, 14.9.14,
•
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Vapoe- inglez Den.6i.shire, descarregado 'em
15 de maio

Armucan .n. 3—CM11 : 1 caixa n. O, ra-
"preg.ada.

CN : t /ata n. 3l, vazando.
-, DIA : 1 caixa n. 75, repregada.

: 1 dita n. 257, idani.
Idem : 1 dita
Idem : 1 dita o. 286, idem.

: 1 dita o. 055. reprezada e avariada.
Vapor nacional Pyrineus, descarregado em

15 de maio:
• Armazena n..3 — Fatee : .1 caixa o. 1, re-

pregada,.
• \NT: 3 saccos sam numeeo, rotos.

Idem: 3 ditos idem, idem.
Idem: 3 ditos idem, i
Idem: 3 ditos idem, idem.
Ideai: 2 ditos idem, idem.
Vapor inglez Acon, descarregado em 13 da

Armazena n. 5 — JDA: 2 caixas os. 1 e 2,
reneegadas e avariadas.

ipor inglez Dryden, descarregado em 15
Ce maio:

Arinazam n. 5— U: 3 caixas os. 411. , 416 e
• 417, repreg.a.das e avariadas.

Vapor hollandoz Eibergen, descarregado em
15 de maio:

Atanazem n. 6 —	 1 caixa n. 82.311,
renregada.

.t;arcit: 1 barrica 11.14, idem.
Sem marca: 1 encapado sem minero, com

f Wel .
Vapar iuglez Calmem dascarregado C:71 15

de maio:
Atenazem n. 17—	 2 •caixas sana nu-

mero, vasando.
Idem: 2 ditas idem, repregadas.
C—TA—F—S: 1 barrica idem, idaen.
Fox — Slivnes— Especial Scotch: 1 caixa

n. 13, • vasamlo. •
1,1.: 1 dita sem numero, idom.
Liam: 2 ditas idem, repregadase
Vapor norueguez Sana Reino, desca.rragado

„ em 15 da maio:
•Armazem externo A — AN: / * caixa sem nu-

mero, reoregada.
EE: 2 ditas ide", idem.
FF: 1 dita idem, idem.
Das11: . 2 ditas idem, idem.
A D: 4 ditas idem, idam.
A : 3 caixas sem nunaero, repregadea.
Ideal: 3 ditas ideal, idem.
ldem: 2 ditas. idem, idein.
LAMC: 4 ditas idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, id aso.
Al'C: 1 dita idem, hijrn
'a/MIA: 1 dita idem, idem.

L C: 1 dita idem, idem.
Cu Cd: 1 dita idem; ideou
/11i: 2-ditas idem, idem.
E: I dita idem, idem.
F1G: 1 dita idem, idain.

secaão. em 20 de maio de 191e. — 13(,:o
inepe.:tor, Juarj uint Fernande$, o ajudante.

- .Ministerio da Marin-ha
Directoria do Armamento

Edital, cone prazo Ine 60 dias. concocanlo a
quem se julgar interessado na deniareavio
do terreno cercado pela Directoria do Ar-
mamento da Marinha na Ponta da Armação,

• Nittieroy
De orda.m do 'Sr. contra-ahniranto gra-

duado dir-ctor do Armamento, 'devi la.meine
autorizado pelo Sr. minieti a da Marinha, faço
.zabar que se acha cercado todo o terrelio
Nrtonce,nte á Directoria do Armamento no
morra da Armação em Nidaeroy, Estado do
Rio de Janeiro..

- Si algar limitrophe se julgar com direito á
ixopriedsde daguella terteno, deva apre-

r e nta e na Sacret.ria da Dit\ ftoria a sua re-
cif/Mara devidamente doem-nein-ala, dentro
do p razo da 60 dias a (editar da -publicação
de-to editei sol) pena de ser c meider a :o
enraio amo:ente, ri raia clivar dentro do ro-
feudo prazo, tical Io, Cio fies condições,
firme e vilosa a deinarcacao a instada , coo-
°raie se vis na pintura d( terreno demarcado

já ass:gnado m-Io Sr. presidente da Com-
.1r- Serviços dos Portos o pelo director.

A flanta acha se na diremoria, a dispo-
des interesa(los, para o necassario

exame.
Directo: ia do Armamento, .8 de abril do

1915.— Josd Antonzo Ga cia, amanuense.

Inspectoria de Machinas
Da °MUI do Sr. contra-almirante inspe-

ctor, deve comparecer a esta inspetoria,
no prazo de tres dias, sob pena de ser con-
siderado desertor, o maca muco naval de
2a classe Sylvio Carneiro da Silva, que, fa-
zendo parte da guarnieào do contra-torpe-
(1h!') Pará, deixou d ,3 Comparecer a bordo
por occasião da sabida deste navio.

fio de Janeiro, 23 da maio de 1915.—
Certos Arthar da Costa Patos, capitão de
corveta engenheiro machinista reCormado,
sub•inspector interino.	 •	 (•

SEC;i0 DE FARD MENTO DO DEPOSITO Naval.

DO ordem do Se. capitão de mar e guerra
director, peevina-se ás 'senhoras costureiras
que no dia 22 do corrente haverá distribui-
ção de costuras para as senhoras matricula-
das na 4e categoria, de lis. 1 a 100. Outro-
sim, na proxima terça-leira, 25 do corrente,
haverá pagamento das guias da costuras en-
tradas at/e 20 de ah el ultimo.	 .

Sec:a.o de Faadamanto do Deposito Naval
do fio de Janeiro, 20 de maio de 1915. — O
eovaeregado, rrancisco Itoberto Barreto, ca-
pitão-demente commissaie. .

Ministerio da Via ,- ão e Obras Pu-
blicas

Directoria Geral dos C,..:reios

intimado a comparecer na l e soerão
Sub-Directoria.• de Contabilidade da Di-

rectoria Geral dos Correios, mio prazo de 48
horas, a contar da data deste edital, o ex-
p eatirante da 2e classa Augusto Pamplona,
atira do recolhv aos cofres publicos a impor-
Lancia de 6415130 (seiscentos e quarenta e
um mil e ciaconta reis) conformo a raspou-
sabilidade que I e foi imposta por portaria do
Sr. director garal ii. 480, da '18 de março
tildam, em vietudes' dos extravios dos regis-
trados os. 358 e 330, com os valores de
2774'750 (dusantos e setenta e sete mil sete-
centos e eincoenta réis) e 36333)0 (ires:tatos

s.sssenta e tres uni e tres.nitos réis) moca-
demites da Dares da le'Oa Esperança e diai-
eitos a Antonio Gonçalves Monteiro, em Bailo
forison

Sub-Dienctoriada Contabridad a da Directo-
ria 4:21a1 doa Correios 14 41:1 mai, da 1 9 [5.-
O sub-diractor, Eugenio Antjusto Wandec:t.

Dires..oria Geral dos Correios

• SER-DIRECTORI• DE EONTARILIDADE

Fica intimado a compareeer na I' secção
da Sub-directoria de Contabilidade da Dire-
recearia Geral mios Correios, no prazo de
48 horas, o ex-fiel de,thesoureiro da sie:cursai
da praça Municipal, Geneeiolguateniy, _afim

•
Estrada de Ferro Central do Erazil

CONCURRENCIA PARA O SERVIÇO DE mama A DO4
MICILIO NA CIDADE DO RIO DE JANEIRO, .DE E.14

CAGENS,. ENCOMMENDAS E MERCADORIAS.

De ordem da Directoria,. faço publico que;
ás 12 horas do dia 29 do corrente mez, serão
recebidas na Intendencia desta Estrada, na
estação Maritima, propostas para o serviço 'de
entrega a domicilio na cidade do fio de
nane), de bagagens, encommendas e mercado-.
rias, do acordo com as bases que so acham
na mesma Intendencia., á disposição dos con-
currentw, para serem examinadas. 	 . •

• •	 •
A canceirrencia versará apenas .sobre

preço para o transporto e o medo pelo qual.
eeeá o mesmo cobrado, cabendo a preferen-
cia de direito ao autor da • proposta mala ima
rata, por mínima. que seja a differenea entrá
ella e qualquer outra. 	 •

As propostas que devem-catar devidamenb,
szilladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residenciase serão entregues
em duas vias, em envolucro fechado, conten-
do por eira o assumpto'e o nome do propo
nente.

Essa envolucro deve ser acompanhado da
ana cutro, em separado, contendo todos es•
documentos que passam provar a . idoimidade
dá próponente. •	 •

No acto da entreea da proposta o , propo-
nento deverá exhibir o recibo (ia catarão do-
1:030, previamente feita na time-eivaria,
ta estrada, para garantir a asi e tira e
c,ontracto, caução que reverterá 	 a	 co±
fies da mesma estra .1a, se o prepon sota pree
ferido recusam-se a assignar o reepectivu cem(

ti:aPq°Urseetão da idoneidade dos proponente
será julgada e examinada proviamJuto antes
do abertas-as propoStas. As propostas, cujo*
autoras não tiveram sitia considerados idoneo4
115..o . serão abortas.

Depois de julgada a idoneidade dos propot
imanes, serão annunclados o d:a e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes,
do qualquer ("coisa°, serão publicadas.

A estrada rasarva-see o direito de animar,
ceneurrenria, casa es preços pedidos sejam

muito altos, declarando, antes de abertas as!
proposels, gumes os preços maxila/os acima do.<
quaos não arrota nenhuma..	

•As propostas nãe poderão conter sitie° uma:
formula de complata submissãO a. todas as.
clattsulas deste edital e o preço que o prepo.,
eni ta o fferecar. • • 1

.e ¡ Não se tomarão em consideração quaesqueoa
or . •rtas da vantagens não previstas neste ecli>/,
tal; nem as prop-stas que contiverem apenaç
o offerocimento de uma reducção sobre a iero
porsCa mais barata. • •
e NO'caso de absoluta igualdade entre d"a9.

propostas, fica . à 'estrada com o direito de de,,
eidir a quem cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estWek
inteiramente de . accordo com este edital, seri
rojeiada.	

A

Serrelaria..da Estrada de Ferro Central dal
111'a41, 8 de maio da 1913. — O secretario j
'4,4: ic a rdo

de recolher aos cofres publicos '‘a importam-ia)
de 45300 (quatro mil e tresentos róis)
forme a responsabilidade que lhe foi impas:4
por parta ria do Sr, dircctogero1. o. 224 . Cit4
de 22 de fevereiro ultimo, correspondente ao'
custo dos telegrammas trocados entre a refe-
rida succursal á a Administração dos Correios
do Estado da Parabyba do Norte. •

Sub-directoria da Contabilidade da Dire.:
ctoria Geral dos Correios, 16 de maio dar
1015.-0 sub-directo; , Engenlo etegusto Wn en-7'
deck.

••••n•
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Estrada de Ferro Central do Brazil

COYCURRENcIA PARA O FORNECIMESTO DE LENHA.

De ot•dem da directoria, faço publico que
ica t:ansferida para as 12 horas do dia t da

!i5l •oxiino mez de junho, na Intendencia desta
trada, na estação Maritima, a concurrencia

pai o fornocimento de lenha, coavocada

e
ra o dia 2) do corrente 1113Z por edital de

do ocorrente., prevalecendo todas as demais
condições do mesmo edital.
- Secretaria da Estcaia. do Ferra Central do
Brazil, 18 da indo da 1913. — O secreta-

xio, José Ricardo de A1buquer2ue.

1‘ Estrada de Ferro Central do Brazil
colcunsENct.k PARA O FORNEC 'tlIENTO DE 2o.oao

' ROLOS DE 130 CRANINIAS DE FIO METALLICO PARA
FECIIAMEYTO DE CARRO.

De ordem da directoria, faço publico que
fica transferida para as 12 horas da dia 8 do
proximo moz de junho, na italendencia desta
estrada, na Estação Maritima, a concurrencia,
para o fornecimento acima declarado, couro-

' cala para o dia 22 do corrente mez por edital
de 7 de abril ultinn, vevalocendo todas as
c'o tais condições da rn:!stria edital.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
fira,zil, 19 de maio de 1913.— O secretario,
José Ricard, de Albuquerque. 	 (•

Niuisterio da Agricultura, Industria
e Commercio

_ SERVIÇO DE INFJIllIniSES

Da ordem de Sr. ministro, • fa-,o publico,
para c,onhc,cimento d.ts interessados, que, da
boja até o dia 29 do coreenie, Se a-lia aberta
lia cnt ectoria deste servi :o a in;cripção para
o concurso ao logar,de encarregado da expe-
dição, dormido o mes.no Se realiza r de a.ccó:tio
com as seguintes instrucções

Art.	 O roncam se effectuará cinco dias
depois de encerrada a inscripção.

Art.	 Os can ficham;á inseripção farão o
sou requeri nento ao (limam. do serviço, pro-

•vando a sua (nulidade do adlidorg , dento do
prazo determinado pelo art. 1° destas instru-
cçÕes.

,Art. O concurso, que será presidido pelo
director tio serviço, com a assistencia de dons
exerninadorcs, nomeados polo ministro. dentre
es . funccionarios do ministerio, versará sabre
prova„; escriptas de redaczão e arifinnetica e
c ral lo geogra ia .

§ 1.° A prova escripta do redacção será
designada. á sorte, dentro os !anulas esco-
lhidos pela commissão em numero de dez
e sobre assumpto de carrosp.n lenda °til-
dai.

Art. A . prova de gengraphia será oral e
versará sobre o conheei-mento das expitães,
cidades c partos dos principal; paizes do
violado, sendo os candidatos arguidos salmo
Em ponto tirado -à sorte dos dez, que a Com-
inissão organizará. -

Art. A prova e;cripta de arab:rutin ver-
tr3ati5 sabro um lomo, tainb nt tirado . á sorte,
dos quatro que forem escolhidos pela com-
1-(i-Jsp, constituindo cada uma das quatro
eparaçoes o objecto de um ponto.
• Art. Tc:minadas as provas escriptas, que

se realizarão todas no mesmo dia e ent.con-
juncto, guardada a necessaria fiscalização,
serão chias examinadas peia commissão, que,
.p3r maioria de votos, julgará do merecimento
delias, classificando-as como bõas, solfriveis
e más.

Art. -A prova oral de geographia Se effe-
Ctuará no dia seguinte ao.ern que se tiverem
realizado as escriptas, procedendo-se depois
41gIlas julgamento final -do concurso. Nesse
jillgamenle a eominissr.o tomará em conside-
ração as provas escriptas e oraes em glOb,),

• -	
_ _ _	 _	 .
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classificando os candidatos como approvados e
reprovados.

Art. Goncluido o concurso, a Commissão
fará a lista dos approvados para ser imme-
diatamente eoviada ao ministro, archivados
todos os papeis relativos ao concurso, na
directoria (hasta serviço.

Rio de. Janeiro, 22 da maio da 1915.—
Affonso Cosia, director.

--
Jardim Potanico

Do ordem do Sr. ministro, acha-se aberta,
na secretaria desta repartição, a inscripção
do concurso para provimento do cargo de
e;criptnrario-bibliothecario do Jardim Bota-

. nico, dentro do prazo de trinta dias a contar
desta data.

Só poderão concorrer os terceiros offIciaes
addidos da Secretaria do ãlinisterio da Agri-
cultura, os escripturarios addidos do Serviço
Geologico e da Escola Superior da Agricul-
tura e Medicnta Veterinaria.

Rio de Janeiro, .4 de maio de 1913.— O di-
rector do Jardim Botanico, Pacheco 'Leão. ')

.n•n•••

• Er-ola de Minas

EDITAL.N. 182	 •
De ordem do Evo. Sr. Dr. director da Es-

cola do Minas de Ouro Preto, e.-:ta secretaria
faz schen Le qime,do conformidade com o disposto
no art. 55 do Coligo dos Institutos Officiaes
de Ensino Superior e Secundario, approvado
pelo decreto n. 3.890, de I do janeiro de
1901, está aberta. nesta secretaria, desta
data a 18 dc agosto tio corrente armo, em
todos os dias uteis, das O ás 15 horas, a
&Timão ao concurso para o provimento etre-
clivo do lugar de professor de desenho do
curso fundamental desta Escola, comprehen-
(lendo, Como preceitua o art. 10, § 1 0 do re-
gulamento de 26 de maio de 1910, : Desenho
de imitação e geornetrico, no 1° mino; De-
senho de aguadas e topopraphico, no 2° o
Desenho e construcção de cartas geodosicas
no 3° atino. A hr.bilitação para a inscripção
no referido concurso, far-so-á nos termos dos
arts. 57, 58, 59. 62, 63 e O'r do citado Coligo
de Ensino, em vigor nesta E2cola, em virtude
do art. 2° do ragulamentÀ), que baixou com o
decreto n. 8.039, de 26 de maio de 1910.

Secretaria. da Escola de Minas de Ouro
Prato,	 de maio de 1915.— O secretario,
Francisco A. Lopes.	 (•

SOCIEDADES ANONYMAS

CompailliinuRtracin de 'Ferro'
Vieturia, a, Minas

ACTA Dl ASSEMISLEA CERAL EXTRAORIUY %Ia
REALIZADA EU 17 DE MAIO DE -1915

Aos 17 dias do mez de maio de 1913, re-
unidos em uma das salas do edificio social á
rua Sachet n. 29, ás 11 horas, 18 accionistas
da Companhia Estrada de Ferro Vietoria a
Minas, portadores de sessenta e duas mil e
tresentas acções, o Sr. presidente, Dr. João
Teixeira Soares, tendo verificado haver nu-
mero legal para o funccionamento da assem-
bléa, declarou aberta a sessão e convidou
para presidir a assembléa o Sr. Dr. Deodato
Villela dos Santos. Assumindo este a pre-i-
dencia, convidou para secretarios os Srs. Drs.
Vietorino de Pauta Ramos o José Mauricio
Coser de Albuquerque. Em seguida o Sr. pre-
sidente declarou que, de accõrdo com o con-. _	 .

.	 Alaio do 1915 . 5675 —

vite feito aos Srs. accionistas ia ler o an;.
nuncio da convocação da assembléa, c, ex-
pondo o fim da reunião, deu a palavra ao
Sr. Dr. João Teixeira Soares, director . pro-
sidente da companhia, o qual procedeu a lei,
lura da snuinte exposição

«Srs. accionistas — O motivo desta assem-
blea é trazer ao vosso conhecimento a si-
tuação extromamonto melindrosa em que set
acha a companhia O VOS pedir os conselhos O
necessarias autorizações para que a dire-
ctoria possa, sem restricções e com a prom-
ptidão que as circumsrancias exigirem, tatuar
as medidas que forem necessarias para evitar
o descalabro do grande empreliondimento
que temos em mão e a ruina dos capitaes
nano empanhados. A companhia construiu a
estrada para a exploração do traf ,g) ordi-
nado, attendendo i producção conmuun das
regiões que atravessa, e levantou os capitaes
de gila necessitava, baseada na garantia de
juros do Governo que cobria o capital gasto
até 31 de dezembro de, 1908 o mais o de trinta
contos, ouro, por kilometro, para o que fosse
gasto dahi por deante. A companhia, tendo
de construir uma linha de caracter extre-
mamente economico, por suas condições te-
clinicas apertadas, equilibrava a sua situação
financeira com o capital obtido com essas ga-
rantias. Ene melados de 1909 lhe foi proposto
o contracto de transporto do uma grande
massa de minerio de ferro, caso ella putfe.sse
executar esse transporte pelo preço de seis
schilings por tonelada,e os estudos e i tv'a ;ações
a que procedeu convenceram-n'a de que, si
lhe finse possivel melhorar radicalmaitto as
condições technicas da linha, tal contracto
seria vantajoso, não só pelo lucro directo que
daria, mais lambem pelo enorme desenvolvi-
mento que traria á região.

lintendou-se a directoria com o Governo, e
este, não desejando augmentar o capital ga-
rantido, autorizou a companhia a dispender
o capital nocessario para realizar esao melho-
ramento, dando como garantia :to excesso do
capital empregado • o producto do transporte
do minerio.

Essa fórina de garanta, entretanto, apezar
de seu valor inoutestavel, não ponde sor
utilizada atiendeado ás obj; ,c,.ões levantadas
contra a OXistoncia mio mercado d dons titu-
los differentes para a mesma empraza, dando
logar, assim, a comparações inemvenientes
da vantagem» de uma garantia sela 'e a outra.
A companhia, tendo exposto o ftcto á alta
administração do pai, obteve do Congresso,
em duas sessões legislativas consecutivas, a
concessão da garantia de juros pira o novo
capital. O Governo, porém, não se utilizou
da autorização legislativa, até que foi ella
supprimida, c, só então, despaMou, indefe-
rindo o requerimento da companhia, no qual
se pedia a expe lição das actos nocessarioa
para que ella realizasse o levantamento de
eapitaes já ajustados. Essa demora - incompre-

conservaudo ein suspensão ruinosa o
andamento regular dos trabalhos, trouxe á
companhia ato o periodo da. crise que, desato
o seu inicio, só tem augmentado, não dando
o menor intersticio para permittir a realiza-
ção de qua esquer combinações para a adopção
de um programou capaz de satisfazer aos di-
versos compromissos que tem com o Governo
e com os capitaes. Nessa situação, já por si
aterradora, o Governo deixou de pagar as
quantias devidas pelas garantias de juros e.
indeferiu o requerimento pediudo prorogação
de prazo.

O Governo está autorizado a .revér os con-
tractos com as companhias de estradas de
ferro e parece resolvido a fazer uso dessa
autorização, sendo de esperar que tal revisão
se faça com o espirito de equidade para co
a companhia. A companhia. terá tambem d
revOr os seus contractos com sem credor
e para isso precisa de vossa ntoMçtliti

('
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- Não sendo ainda dado á directoria prever
sentes as condiçaas • em que essa revisla de
contrado sa fará, não póda ella indicar
limites para as autorizaçõas Atte lhe deveis
conferir. X directoria espera que, á vista do
exposto, tomarLis as debbarações que vos
parecerem mais acertadas sobre essa as-
sumpto.

Rio de Janeiro, 17 da irt aio: de 1915.—
João Teixeira Soares.

Aberta a discussão sobre o assumpto, e
prestando o Dr. ,João Teixeira Soares as expli-
eaçães que lhe foram solicitadas o Sr. Edsvard
Browne apresentou a seguinte proposta, que
foi iánanimaiiianta approvada: aDiante da
exposição que acaba de ser feita pela di-
rectoria e da qual sa -evidencia a theees-
sidade: urgeute de serem tomadas medidas
inatpadiatas para a salvaguarda dos iute-
reasaa da companhia, o que só poderá ser
conseguido com a cooperação dos &baniu-
aistas, e embora o art. VII. dos OOSSjS esta-
tutos confira á directoria amplos -poderes de
acção, é perfeita meu te compreheusival que,
em mataria de tanta. relevam:ia, deseje a
directoria SChlEir-Se "apoiada pelos, accionistas,
e na- isso propõe que seja votada a seguinte
csitu tão:

» os accionistas da Companhia. Estrada de
Farto de Victoria ; Minas, á vista da si-
tuação actual da companhia, resultante prinL
cipahuante da crise fluam:eira do Brazil, e
da inaposaibilidade do Goverao fazer, em

'dinheiro, o pagamento das garantias de juros
do contracco, resolveu autorizar a directoria
a negociar core GIS seus debenturistas, dire-
tamente, ou por intermedio do seu retire-
sentauta 'na Europa, um accordo o mais
consentanao com os interesses da companhia,
ficando para esse • fin investida de amplos e
illimitados podaras. Rio de Janeiro, 17 de maio
de 11)13.— Edward Drowne. ISSO feito o
Dr. Aluar° Metidas de Oliveira Castro, obtende
a palavra, declarou que, em vista da exposi-
ção feita pela directoria, e considerando a
necessidade que tem a companhia de estudar
e resolver com o Governo a revisão dos seus
contractos, afim de podar concluir a sua
linha e preaaral-a para um grande trafego e,
apuar das amplas attribuiaõas que 1110 coo-
fare o 'art.- VII das estatutos, convinha que
fossa votada a seguinte proposta:

«Os accionistas da Companhia Estrada de
Ferro Viciaria a Minas, considerando que é de
toda a conveniencia que a directoria seja ata;
torizada a. negociar e tratar com o Governo
Federal a revisão dos seus contractos, transi-
gindo como convier no sentido de effectuar as
oparac,ões que forem precisas, modificando
planas de serviços, com substitui-aão-de garan-
tias, sem a menor limitação de poderes e das
luedida.s a adoptar, resolveu autorizai-a a pra-
ticar todos os actos e ajustes que reputar con-
venientes nos termos da alludida exposição,
investiudo-a para esse effeito de amplos e illi-
mitados poderes.

Sala das sessões, 1.7 de maio de 1915. —
Alvaro Mendes de Oliveira Castra.»

Tendo sino tambain approvada por unani-
midade de votos essa proposta, declarou o
Sr. presidente nada mais haver a tratar, e,
suspendendo os trabalhos, mandou lavrar a
presente acta que, sendo lida, vae ass:gnada
pela mesa e por todos os senhores accionistas
presentes.— Deodstlo C. Valeta dos Santos,
presidente.— João T. Soares.— Y. de Paula
liamos.—Jose Mauricio Cesar de Albuquerque.
— Pedro A. Nolasco P. da Cunha.— Alvaro
Mendes de Oliveira Castro.— Alberto de Sam-
paio.— Salvador Felicio dos Santos.— P. A.
Wechs.—Julio Lacombe Junior.--fdicard Bro-

'	 Arthur de Sá Carvalho.- Arthur Au-
' Dast& Werneck Franco.— Augusto J. Ferreira.
—David dfac Neill.- Gustavo Gillinan.— Anto-
nio de Paula 110drigues 41_1;_es•—.98,_caf

' de, Carvalho'. -	
.

•	 n••

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 5.676 —Armorial descriplivo acompanhando
um pedido de prieileyio, para uni appa relho
signaleiro-luminoso, destinado á fiscalização

- de vehieulos, invenção de Sebastião Martins
da Cunha, domiciliado nesta Capital Fe-
deral

A fiscalização de vehiculos, á noite, torna-
s:), falha e imprecisa pala datliciancia das ap-
parelhos nana empregados, dando causa a
accidentea muiaas vazes gravissimos, a iaci-
dentes entre coaductoras e guardas, Ó em con-
sequencia muitas injusaças com a ap1)lii.7ãaão
de multas indevidas por suppostos avanços da
signal.

O signaleirodunainoso virá preencher cabal-
mente esta lacuna, a perfataoanda o catana
nocturno de modo pratico e seguro.

Simples, de faca manejo, comple-se o stra-
leiro-luminoso de tres partes, a saber

I a , armação de metal, fig. 1, coberta ou
não com papal couro, em farraa cylindrica,
comportando iaternamenta uru tubo de vidro
encarnado (A), e na extremidade antarióa
unia lente.de cór verde fl). atada .e.sta. arma-
ção 11 centimetros de comprimento por cinco
centimetros da diarietro ;

2, tubo metaliico, fig. 2; com 12 cantima-
trosde comprimento por cinca centimetros
diarnetro, capeado ou não de papel couro,
destinado a servir de involucro da pilha ela-
drica e de batente para o supporta da Iam-
pada, encaixando-se pela extremidade ante-
rior, por meio de pinos e fendas, na e,xtre:ni-
dade posterior da lig 1. A fig. 2A reprcaenta
a secção longiáidinal do tubo (fig. 2), mos-
trando a pilha electriea e o mecanismo do
botão de ligação ;-

3a , cabo de madeira ou semelhante, fig. 3,
torneado, coro 13 centímetros de comprido e
5 emitiu-leniras de diamentao na extremidade
anterior,terrninando na extremidade posterior
por 2 centimetros da diametra. Faz >laça°,
por meio de rosca, zoai a extremidade poste-
rior do tubo (fig. 2). Na extremidade ante-
rior do cabo acha-se presa uma inala de com-
pressão (C) destinada a manter .a ligação da
pilha electrica com a lampada ;

Finalmente, a fig. 4 representa o appare
lho completo e wompto para a funceioha-
mento. Manobra-se este appaaelho, como o
«casse-tatea quando em serviço de signaes,
orientando a direcção, nas vias publicas e
ferreas, a qualquer especie de vehieulos,
destras e comboios.

Reivindico como caracteaisticos de mil ha
invenção:

Um ara-atreita) signaleiria-luminoso, destina-
do á fiscalização de vehiculos, con.atituido:
uma armação em fórma cylindrica, coberta
ou não com papel couro, contendo um tubo
do vidro encarnado e uma lente de côr verde,
(figura 1, lettrasi e 13 do desenho annexo);

De um tubo de metal, coberto ou não da
papel couro, contendo o supporta para a Iam-
pada electrica e a pilha para fornecimento de
luz, (figura 2); e

De um cabo de madeira ou semelhante,
torneado, tendo na extremidade anterior uma.
mola. de compressão (figura 3, lettra C). Este
apparelho, em vez 'de seccionado, poderá ser
constituido de uma só peça.

Rio de Janeiro. 29 de março de 1915.— Se-
bastião Martins da Cunha.-

Companhia Nacional ao JEs,-..-
plosivos de Sepearançaa

.I.SSEMILEA GERAL ORDINIRIA

ACII:IM-S; á diqrsição doa Si.e ace:oniatiaa
no escrip:.-oaio da companhia, os documentos;
da que trata o art. lia; da lei ia. 431, de 4 da •
julho da 1891-.

1 n 1,}de Janaica, 4 da maio de 1915.— Á di•-1
	rarearia.	 .

	

1,7".12.2	 Commorcio
Iudustria,

Acham-laCi dismsia5.a das Sr3. accion:staa
Os d ,)etinletiZOS de que trata o art. 117, da
decreto n. 431, da 4 da julho de '1891, no
eseriptorio da empraza, á rua do Ouvidor
n. 121.

Rio de Janaiao( 19 de maio de 1015. —1
A Directoria.

113I131C0 do Clrodito 11.1-azileiro
Fh a ii á disposição dos Srs. accionistas,

escripáiria, á rua da Alfandega n. 45, se-
- brado, os documentos a que se refere o
'art . 117, do decreto n. 431, da 4 de julho de-
1891.

!lio de Janaiao, 21 de maio de 1013.
A Directoria.

rat11j)rCzi 13.razi/ciara, de Mi.
norwlja.0	 -)

MI á disposialo dos Srs. accionistas
escrinturio da eniareza á rua da Alfandega.
n. 2À sobrado, os documcntas a que se re--;
fera o art. n. 117 do decreto n. 431 de 4 de
julho- de 1831 di lei das sociedades ano-
nymas.

Ille de Janeiro, 11 de maio de l91.3.-aa :! .
Directoria.

Garantia, Dota/
ASSEML"Lia GERAL ESTRAORDLNARLS

Primeira convocação	 _
Convido os Srs. associados a Se reunirett,

no dia 1 da jimbo proximo, ás 14 horas, na,/
. sede serial, á rua da Carioca ti.' 16, em

as.sambléa e.al extaaordinaria, para delibe-
raram sobre o pedido de renuncia de dira21
ctoaes e outros assumptos de interessa
social.

Rio de Janeiro, 18 de maio de 1915. —
tonio da Silva Corréa, presidente.

Vallencia de YE'. GaimaraCO
Comp.

AVISO CO CREDORES •

Julio Lima &Comp., syndicos desta
cia, avisam aos interessados que se enconlai
trava á disposição dos mesmos, diariamente
das 3 ás 5,.a rua S. Pedro n. 6a, para rece-a
berem as declaraça,s de seus credites nal
forma do art. 82 da lei n. 2.921, da 17 da

I dezembro de 1908,-e que a assemblea de cre-
dores está mareada para o dia 7 de junta)
proximo futuro,ás 13 horas.

Companhia Nacional do Ex..
id0sivo,-3 do Scaaattrança

Ran e0I1Viti.ld-X3 03 Srs. accionistas para
raintiran em asaembléa garal ordinaria, no
dia 22 do corranta, ás 3 'liaras da tarde, no
prelio da rua .Sachat n. 27, 3 andar, para
tratar de flua saciaea.

Iii) de Janeiro, 4 da maio de 1913.— A dl4
Tutoria.



H
- Sab-bado 22-
	

7— DIÁRIO OFF-MIAU"
	

faio de 1915 j675

OBRAS 'QUE SE ACHAM A : VÉNDA,
kÀ

1 fund	 (Relatado apresentado ao
Mini.terio da Pazenda, ;obre fiscalização
das), por Leopoldo L. de Alencar 	 15000

Ast ronomie (Tratté d'), de E.
Liaiq 	 55000

Alista men to de eleitores na Republica
(Instrucções para o). Decr. n. 5.391, de 10
de dezembro de 1904 	 	 9500

A xrricul tura, (Crtn o Mintsterio da).
Doer. o. 1.606, de 29 do dezembro do
1906 	 	 5500

Acção Penal (Amplia a). Lei n. 628,
do 28 do outubro, e Dec. n. 3.475, de 1 do
novembro de (899 	 	 5300

A."-ua (Regulamento para a arrticadgão
das taxas de consumo dl. Dec: o. 5.14.1,
do 27 de fevereiro de 1904... 	 	 5300

Au tomoveis (Tabella.s para os preços
dos) 	 	 5200

.A.3-turtzerts ,trernes (Regulamento
para o estabelecimento de) Decr. n. 1.102,
de 21 de novembro de 1913 	 	 f.500

13aneo Central ArioJra. Decr,.
o. 1.782.1(1920 de novembro de 1907. 5500

13olsa. de Corretores 1 Mercado
rias e navios). Deur. n. 8:249, de 22 d
sPtembro de 1910 (Cra a). Doer. rr. 9.264
de 28 te dezembro de 19' 1 (Já novo rego
Lline-o) e 11,gunento interno....	 1500

c
Coligo Civil:

Trabalhos cla Camara doa Deputados :

Projecto (Trabalho da Com MISSA° da Camara
do., Deputados— 8 toluhacs) (M). 205000

Projecto (Commtssão Especial do Senado),
1° volume (31) 	  	  65000

Réplica do Senador Ray Barbosa sobre as
defesas da redacção do projecto da Ca-

a dos Deputados	 7$000

Projecto (Co-imissão Especial do Senado),
3° volLme (M)...... ... 	 	 23000

-
Projecto do Dr. Antonio Coelho Rodri-

g tuas ... 	 	  35000

Trabalhos do Senado:

CodiA-0 Penal da 1--epublica
dos Estados Unidos do t3ra-
zil, por um magistrado mineiro.. 35000

Codi o-o das. Relações Exte-
riores (M) 	  83000

Cori i =o do Processo Cri en i-
nal do Distrieto D'ederal, car-
tonado 	 • 	 	 45000

Choro q=ranhia da, Provincia,
do Ceará 	 	  15000

Contrabando e senprocsesso
por A. P. do Araujo Corra 	  250d

Casamero Civil (Lei Jo) 	  Recapi-
tulação em ordem alphabodca, por M. An-
dré da Rocha 	  23000

Cofres de Orphãos (Regulamento
para a eirripturação do). Doer. n. 5.143,
de 13 de março do 1897 	  13000

Carta Geral tia Republica
pelo Dr, Crockatt de Sá (M) 	  105000

Codi o^o do Processo Civil e
Com met-ciai do Distrie to Ve-
dora.' 	 	  43000

Codi o-o Criminal Rrazileiro,
Ante-projecto 	  33000

Consumo (Regulamento para arrecada-
ção e fiscalização dos impostos de). Decreto
n.. 5.890, de 10 de fevereiro de 1906. 	 15000

Cheques (Regulamento sobre emissão
de). Doer, n. 2.591, de 7 de agosto de
1912 	 	 3500

Casa de Correcção (Regulamento
da). Doer. a. 3.647, do 23 de abril de
(900 	 	 15500

Carros (Tabellas para os preços
dos) 	 	 5200

Colleetorlas Federares
iDá novas instrucções para o- serviço das'.
Docr. e. 9.285, do 30 de dezembro le
1911 	 	 $500

Constituição da Itapu;
blitsa 	  • 1.5000

Com pil açãocla s Leis federaeso
sobre Or;-,-anização 1fanici-
pal do Diz tricto Federal, pelo
Dr. Alexandre Soares do Mello.... 23000

Consolidação das loba das A1.- •
fa.ade ,,.as 	 35000

Caixa de Amortização (Regula-
mento da). Decr. 6.711, de 7 novembro do
1907 	 	 15000

Correctores (Regulamento de Fundos
Publicos dos) De.cr. n. 1.359, 'de 20 de s
abril de 1883 	 	 5500

("Yonce.ssões de penas d'ax.rna.
(Regulamento para. a) Decr. n. 3.056, de
21 de outubro de 1898 	 .	 51001

Dieci 01111 VIA 13) 1 d 1 ogrra. placo
13ra7.ileiro, pelo Dr. Augusto V. A.

Blako —7 volumes 	  155000

Dice io n nal o G eng-ra pltico das
Nlinas do 11razil, pelo Dr. Fran-
cisco lgnacio Ferreira 	  68000

Docas, portos ma ri timos, etc:
(Repertorio da legislação sobro), por Cae-
tano Junior (M) 	  128000,

Decretos do Governo Proviti
sono:
de fevereiro de 1890 	 	 1soei
de março-de 1890 	  23000
de ,j ião de 1890 	  25000
de outubro de 1890 	  73200
de novembro de 1890.... 	  48000

23 S5 00 00 i
de dezembro de 1890 	

i
cio lancsiro de 1891 	
de fevereiro de 1891 	  2$000

Decisões do Governo ProvI.2

I° e 2° tasricubas 	 -	 31000
3's ultimo 	 • 250001
Additatuento 	
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k)ecisões ao
` de):

de 1832 	  350(0
de 1833 	  35~
de 1850 	  350t0
de 1891 	  45500
de 1892 	  45010
de 1893 	  25510
do 1894 	  450u0
de 1895 	  35000
de (896 	  35000
de 1897 	  33000
de (898 	  250( 0
de 1899 	  355(0
de 1900 	  35000
de 1901 	  35000

•de 1902 	  35000
de 1903 	  45000

• de 1904 	  45500
de 1905 	  45500
de 1906 	  45500
de 1907 	  55600
de 1908 	  53000
de 1909 	 	  5000
do 1910 	  65000

OeleEracias Fisicaeo (Crta o logar
de contador nas). Doer. a. 1.178, de 16 oe
janeiro de 1901	  15000

Desapropriações por neces.
sida.de ou utilidade publica,
da União e do Distrioto Fe-
deral (Lei e regulamento). Decretos
na. 1.021 e 4.956, de 26 de agosto e 9 de
setembro de 1913  - 	 5500

E
lÉiames pareellados (Instrucções

para os). Doer. o. 4.227, de 23 de novembro
de 1901. 	 	 15000

	

Eleições frecleraes. Lei e 	
de agosto de 1892 	

Expulsão de extra
vos. Decr. o. 2.741 	

Exames de
e. 11.437 	

 invalidez. Decreto
5500

, F
Febre arn arell a (Instrucçõds para o

serviço de prophylaxia especifica da) 15000

rallencias:

(Lei sob: e). Lei u. 859, de 16 de agosto de
!‘ 1902. 	 	 15000
1

Irallencias (Lei sobre) n. 2.021, -de 17
de dezembro de 1908 	  t5000

Wac taras tinstilares. Reputa-
mento approvado pelo Decr. n. 1.103, Cie 21
de novembro de 1903 	  15000

G
Guarda Nocturna (Instrucções re-

gulamentares para o serviço da) 	 15000

G-ymnasiu Nacional (Condições de
admissão no). Doer. e. 3.914, de 26 de
janeiro de 1901... 	 	 5200

•"DIÁRIO OFF1C1AL

flimtoria dos tres grandes 01.4.•
g/i taies da antiguidade (Annibal
Cesar e Aleira odre), polo Dr. Cegar
'lama 	  15000

F tur,-.)n i rt noa - Poesias de Victor litigo,
traduzidos por poetas brazileiros.. - 35000

do llaut Saut 1rar-
ç-Ois por Ernm Liais 	  155000

Heranças. Dec. n. 1.89	   8500

Hyglene Administrativa da
União ( Rem gadisação dos ser viços de)
Decr • o. 1.151, de 5 de raneir«le 1901 e
regulamento dos serviços a car2o da União.
D6cr. a. 5.156, de 8 de março de
1901 	  15000

Institutos Militares de ICH..
giit (Ilegulamentos para os). Decrem
n 5.698, de 2 de outubro de 1 05. 25u00

Industria siderurzrica (lleide ,. a,
do General Souza A guiar) 	  65000

Isenção de direitos raduanci-
rus, (tieguiamento para as couces-em: de)
Decr n. 8.592, de 8 de março de 1911 5500

Industriaje profi.rsões (liegu a-
morno) 	 	 U000

I nstrucções; para O sei-v iço
cia,	 ;.• ti 1-,1-• toriiss
Decr. a. 0235 de 30 de dez. (.1, 1911 55000

ant-w elyn ( Poema ), de Aff. Lanar.
tine. 	 	 35000

Justiça Federal (Completa a). Le:
n. 221, de 20 de novembro de 1894 	 8500

...Turisprudenein do illprenala
uri bulam' Vedora,' (Collecções dos

acceroaos):

do anno de 1895 	 	 25500
• • • 18% 	 	 450uu
• P • 1897 	 	 63°00
• • • 898 	 	 85000
• n • 1893 	 	 95000
• • • 1900 	 	 95000
• • * 1901 	  402000

justiça do Distrieto Federal
(Reorganização da). Decr. n. 9.263, de 28 de
dezembro de 1911 	 	 15800

Junta Commercial (Reeularnento
da). Deer. n. 5.122, de 26 de fel,"•ereiro de
1904 	  15000

Le n-Itn1aça14-+ eleitora I. Lel n. 1.269,

	

de 15 de novembro de :904 	 	 $530

Lições de Physic-a, por Francisco

	

Xavier de Oliveira Menezes 	 	 15000

	

Liois tu (te eleitores ao	 crie. to
Federal:

Da l a a 15' Pretora 	
	

SPO
Lm 1 listreto Geral
	

35~
Da 2' Secção da ça l'retoria.	 (5002

Leis (Collecções d.e):

de 1808 a 1800 	  25502
de 1810 a 1811 	 	 255011

---. 29 1)00%de 1816 a 1817 	
de 1812 a 1815 	

de 1818 a 1819 	 	 25ut.0
de 1820 	  25000
de 1821 	 	 25010
de 1824 	  25000
de 1823 	  2$0u0

	  2 O
ccii: :2 	

de 1826... 	 	 15%00

:1=de (832 	 	 -
de 1830 	

	

•,	 45800
(Icie :NZ 		  3n00

4::de 1835 2 volumes
de 1836 	

23:360(00 •
de 1837 	 	

3

de 1838... 	  
15100de 1839 	

de l80. 	 	 25010
de 1841 	 •

de 12 	
de (813 	

 1235553:;00t0)
03	

0

ou 18 .1-4 	 	 25800
r 81" 	  	 	 253u0

(41110e 88' 1:487 	
de	

5s,5865‘: o( .0,

de i8'.9 	 	 33'd
de 1850.	 	  75000
ce 1852- 2 volumes 	
de 1853 - 2 volumes 	  5455U
de 1855 	  650(0
de 4856- 	 55300
de 1857 - 2 volumes. 	  55600
ae 1858 -2 volumes 	 ...
Ge 1859 - 2 volumes 	 ...535C0356C00

oc 1860 -3 volinnes 	
de 1861 — 2 volumes 	

 055 Fs onro o;)

, ao 1862 - 2 volumes 	
cá, 1863 — 2 volumes 	 53800

de 1864 - 2 VOitll.ie 55500
ce 1864 - ai Watt-lentos. ...
ao 1805 -	 m 	
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volue-	
S500

de 1866 - 2 velv Ines. ..... 	 758530000
de 1867 2 volumes 	  65000
de 1868	 2 voturnes 	
de 1874 - 3 volumes 	
de 1875	 3 voruines 	 . 95500
de 1876	 3 volume.,	  105000
de 1877	 3 volumes 	  75500
ae 1878	 9 volumes 	

82

de 1879 - 2 voiumes. 	
ae 1880 - 2 volumes 	

116607:55: 0000010::0000:de 1881 - 3 volumes 	
de 1882 - 3 volumes. 	 •

de 1883 j- 3 volumes 	  105000 -
da 1884 -2 volumes 	
ie 1886 --2 volumes 	  6500)
de 1887 - 2 relutou 	 n _ 6500).

Clioyerao: (Golleta¡Oes

35, de 1
5500

ei-
5200
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